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LEYS  SOBRE  AS  MíSSOENS  D 
Eftado  do  Maranhão ,  &  Pará,  &  fobre  a  liber- 
dade dos  índios. 

Imprefopcr  ordem  de  El-%ey  nofo  Senhor-, 


Lisboa  Occidental; 


NaOfficinadeANTONíO  MANESCALí 

ImpreíTor  do  Santo  Officio*  &  Livreyro  de 

Sua  Mageftade. 
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OKVEM  $Q$M&  SE  MAUDW  IM 

primirejie -Regimento: 

Untas  as  Leys,  &  Regimentos  ]  que  Ú  neflá  m 
teria,  haja  viítao Procurador  da  Coroa,  Lisboa 
Occidental  23.  de  Março  de  1722. 

Cem  ires  %tértcah 

Sua  Mageílade  he  fervido  mandar  imprimir  as  rc~ 
loJuçoens,  &  Regimento  que  hà  a  reípeyto  de*  In» 
dios para ie remeterem  ao  BrafiJ,&  Maranhão,  &ô 
que le  imprimir  feja .0  que  eftiver  em  feu  vigor,  íte 
doouvido  o  Procurador  da  Coroa.  O  que  ie  me  re- 
mete  com  á  reioluçaó  do  dito  Senhor,  he  hum  livro 
em  que  fe  acha  tresladado  hum  Regimento,  &  varias 
refolueoens  .fobrt  elle,  &  outras  ordens ,  &hum 
caderno  em  que  feacha  tresladado  omeímo  Regi, 

mento,  &  parte  das  ordens  que  eíráóho  tal Jivrtí,ô« 
nenhum  deites  tresladps  íeacha  juridicojpôrqúe  airt-- 
da  que  no  fim  do  que  fe  acha  tresladado  no  dito  livro 
declara  hum  Manoel  Alvres  Lima  fizera  treskdar  o 
que  le  achou  tresladado  bem,  &  fielmente,  móieM 
judicial  efta  fua  atteftaçaÓ, nem  declara  que  ticétiâ» 

f%%  •e,aÍUo"  deve'fe  mmá™  examinar  por  hufri 
Omeial  da  Secretaria  inteligente ,  fe  o  Regimento  < 
&  mais  ordens  que  feachaó  tresladadas  no  dito  li, 
vro,  &  caderno  faó  os  treslados  ver dadeyros  dos 
propnos.que  haó  déeftar  regiftados  ria  Secretaria,^ 
ie  ha  mais  algum  Regimento,  ou  reíoltíçoens  fobrd 
eííes  particulares  que  eftejaÓ  em  feu  vigor ,  &  corri 
attelraçao  bdo  Official  a  quem  fe  encarregar  cita  dili- 
gencia me  deve  tornar  tudo  pára  reíponder. 
Com  buma  %ubdca  do  -Procurador  da  Coroai 


"""■■ 


aesL. 


Efte  livro  í.c  mandou  bufçar  no  tempo  que  go* 
vernavao  Eftado  do  Maranbaó  Cjhriílovaó  da  Cofia 
Freyre5  &  iaó  os  treslados  yerdadeyroS)  com  os  mais 
papeis  que  íe  ajuntaó  por  treslado,  &  juntamente 
as  ordens  que  íe  paííãraõ  por  certidão  na  Secretaria 
do  Confelho  Ultramarino. 

André  Lopes  de  Lavre. 

Naó  femeofferece  duvida  a  que  feimprimaó  as 
refoluçoens  deSuaMageftade,  que  andaó  juntas  a 
eftes  papeis  em  dons  cardemos  >  &  vaõ  rubricadas 
no  principio  á  margem  com  a  minha  rubrica  >  como 
também  leme  naó  offerece  duvida  a  que  fe  impri- 
ma o  Regimento  que  vay  copiado  no  principio  do 
livro  que  fe  me  remeteo,&  agora  remeto  como  tam- 
bémas  mais  refoluçoens  do  dito  Senhor  que  tam- 
bém fe  achaó  copiadas  no  dito  livro>  &  tudo  vay  ru* 
bricado  no  principio  á  margem  com  a  minha  rubrica. 
Comhuma  Rubrica  do  'Procurador  da  Coroa. 

Xmprimaó-fe  eftas  Leys }  &  Ordens  na  forma  que 
aponta  o  Procurador  da  Coroa.  Lisboa  Occidental 
28.  de  Março  de  1722. 

ComfeteTtybricas. 
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DOESTADO  DO  MARANHAM, 

&  Para. 

U  EI>REY  faço  faber  aos  que  eltti 
Regimento  virem,  que  fendo  todo  d 
cuydado  de  EKRey  meu  Seiíhor  ,  & 
Pay,  que  fantagloria  haja,  &  omeu* 
dar  forma  conveniente  à  redução  do 
Gentio  do  Eftado  do  Maranhaó,parà 
o  grémio  da  Igreja,  &  a  repartição,  &  fer  o  vicio  dòs 
índios ,  que  depois  de  reduzidos  afliftem  nas  aldeãs, 
querendo  detal  modo  íatisfazer  ao  bem  efpiritual, 
&  temporal  de  huns,  &  outros,  queinteyramétefofr 
fe  fatisfeyto  o  ferviço  de  Beos ,  para  bem  de  fuás  tf* 
mas,  &  fe  encaminbaíle  â  vida  de  todos  com  honefc 
to  trabalho  delia,  tendoíepaíTado  varias  Leys,  &  or- 
dens fobreefta  matéria,  mandey  promulgar  á  ultima 
de  quatorze  de  Junho  de  feifcentos  &  oytenta  $,  en- 
tendendo por  ella  dar  remédio  aos  danos3que  tinhaõ 
fuccedido.  Porém  moftrando  a  experiência  que  iiãd 
tem  fido  baftante  efta  Ley  para  fe  cõfeguir  o  intenta 
delia,  por  ter  a  malícia  inventado^  &  deíçuberto  no- 
vos modos  para  fe  não  obíervar  o  difpofto  nella ,  & 
paííando  a  tal  exceffo  a  ouzadia,  &  ambição  dos  mo- 
■'■••  •  ;  •  A  radore$ 
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2  %e^lmento  ,  &  Leys  dai 

radores  do  dito  Ehado  $  que  com  injuftos  pretextos, 
lançarão  delle  os  Padres  da  Companhia  de  Jefus  Mi- 
cionarios  do  dito  Eftado,pelo  que,&  por  outros  ref- 
peytos  os  mandey  caítigar  como  a  fua  culpa  merecia* 
ordenando  juntamente  que  os  ditos  Padres  tornai- 
cem  para  o  dito  Eílado  ha  maneyra  em  que  nelk  re* 
fidiaõ,  &  fendo  novamente  informado  pelo  Gover- 
nador Gomes  Freyre  de  Andrade  de  tudo  o  que  per- 
tencia a  efta  matéria  com  tanto  zelo,  &  verdade,  co- 
mo dçlleconfiey  fempre,  mandando  coníiderar  as 
fuás  cartas,  &  informaçoens  por  iMiniítros  de  toda  a 
fupoíiçaó,  inteyreza,  &  letras,  fuy  fervido  refolver 
o  feguinte. 

Os  Padres  da  Companhia  terão  o  governo,  naó  íó 
cfpiritual,  que  antes  tinhaó,  mas  o  politico,  &  tem- 
poral das  aldeãs  de  fua  adminiftração,  &  o  mefmo  te- 
rão os  Padres  de  Santo  António,  nas  que  lhes  perté- 
ce adminiftrar; com  declaração,  que  nefte  governo 
obfer varáó  as  minhas  Leys,  &  Ordens,  que  fe  não  a* 
charem  por  efta,  &  por  outras  reformadas,  tanto  em 
<  vte-  os  fazerem  fervir  no  que  cilas  difpoem,  como  em  os 
ter  promptos  para  acodirem  á  deíFenfa  do  Eftado,  & 
f  -_  u  jufta  guerra  dos  Certoens,  quando  para  ella  fejaó  ne- 
^CT  ^^cefíarios. 


. 


Haverá  dous  Procuradores  dos  Indios^um  na  Ci- 
dade de  Saó  Luis  do  Maranhão ,  outro  na  Cidade  de 


Bellem  do  Parà,ao  da  Cidade  de  SaójLuis,  fe  darão  tè 
quatro  índios  para  feu  fervieo ,  &  ao  da  Cidade  de 


•. 
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Bellem  fe  daraó  tê  féis,  para  com  efte  interecc  do  feu 
trabalho  poderem  fugey  tarfe  ao  grande  que  lhes  oc- 
corre  com  efta  oceupaçaó ;  &  os  taes  índios  que  os 
ouverem  de  fervir,não  leraó  fempre  os  mefmos,mas 
antes  fe  mudarão  a  arbítrio  dos  Padres,  como,  & 

quando 


J 
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Mijfoens  do  E fiado  do  Maranha^  &  *Paraí 
quando  lhes  parecer  conveniente. 

A  eJeyçaó  dos  ditos  Procuradores  ie  fará  propon- 
do o  fuperior  das  Miíloés  dos  Padres  da  Companhia 
ao  Governador  do  Eítado ,  dous  1  ugeytos  para  cada 
hum  dos  ditos  officios,  &  delles  eleolherà  hum  o  di«  ' 

A&jr&úèKe*)  I 

rios  das  aldeãs,  a>  qual  prefentarão  ao  dito  Governa* fíE^F* 


to  Governador ,  &  para  fe  haverem  de  governar  o$í 
ditos  Procuradores,  lhes  fará  Regimento  o  dito  íupe- 
nor  das  Miíloens,  com  conlelho  dos  Padres  Mifiona 


-  'T  , 
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dor,  que  me  informará  fobre  elle  com  o  leu  parecer, 
para  eu  o  confirmar  fendo  lervido,  &  no  meyo  tem- 
po que  não  chegar  a  minha  confirmação,  &  ordens, 
que  devem  íeguir*  lhes  mandara  o  dito  Governador, 
que  obíervem  o  dito  Regimento,  por  não fer  con- 
veniente queíirvão  fem  algum  ,  nem  que  dexe  de 
haver  em  algum  tempoos  ditos  Procuradores. 

Nas  aldeãs  não  poderão  aíliftir,nem  morar  outras 
algumas  peflbas ,  mais  que  os  índios  com  as  luas  fa- 
mílias, pelo  dano  que  fazem  nellas,  &achandoleq 
nellas  moraó,  ou  affiftem  alguns  brancos,  ou  mama- 
lucos,  o  Governador  os  fará  tirar*  &  apartar  das  ditas 
aldeãs,  ordenandolhe ,  que  não  tornem  mais  a  ellas, 
&  os  que  là  forem,  ou  tornarem  depois  deita  prohi- 
bição,  que  fe  mandara  publicar  com  editaes,  ôt  ban- 
dos por  todo  o  Eftado,  fendo  peoens  feraó  açoutados 
publicamente  pelas  ruas  da  Cidade ,  &  fe  forem  no- 
bres, íeraó  degradados  ém  finco  an nos  para  Angol- 
Ia,  &  em  hum ,  &  outro  cafo  fem  appellaç^p- 

Nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade  que  íeja 
poderá  ir  ás  aldeãs  tirar  índios  para  feulerviço;  ou 
paraoutroalgum  efíey  to/Tem  liceílça  daspeíloaSjCj 
lha  podem  dar  na  íôrma  das  minhas  Ley^s,  nem  os 
poderàõ  deyxar  ficar  nas  fuás  cafas  depois^dc  paífar  o 

A  2  tem-» 


4"  %egtmenta^  &>Leysda$ 

tempo  em  que  lhe  foraõ  concedidos;  &  aos  qué  o  có- 
trario  fizerem,  encorreràó  pelaprimeyra  vez  na  pe- 
na dedous  mezes  deprifaó,  &  de  vinte  mil  reis  para 
as  defpezas  das  Miífoens,&  pela  fegunda  teraó  a  mef- 
ma  pena  era  dobro ,  &  pela  tercey ra,  íerão  degrada- 
dos finco  annos  para  Angolla,  também  fem  appella- 
Çaó. 

E  porque  fendo  o  Matrimonio  hú  dosSacramen- 
Jt,Ú  tos  da  Igreja  em  que  lerequere  toda  a  liberdade  5  êca 


r»  ^J^certay&c  deliberada  vontade  das  pefloas  queohaóde 
4/évcM*  contrair,  metem  chegado  noticia  que  algumas  pcjf- 
^  /3^  foas  do  dito  Eftado ,  com  ambição  de  trazerem  mais 
p^  v^^Indiosafeu  ferviço,  induzem,  ou  perfuadem  aos  das 

•  aldeãs ,  para  que  ca^em  com  efcravos  ,    ou  eícravas 
.      fuás,  feguindofe  defta  perfuação  a  injuftiça  de  os  ti- 
rarem das  ditas  aldeãs ,  &  trazerem-nos  para  fuás  ca- 

*  fas,  que  vai  o  mefmo,  que  o  inj uflo  cativeyro,que  as 
minhas  Leys  prohibem.  Ordeno?   &  mando,  que 

\     confiado  deíla  perfuaçaó,  que  no  natural  dos  Índios, 

:     pela  fua  fraqueza,  &  ignorada  he  infeparavel  da  vío- 

:     lenda,  fiquem  os  taes  efcravos,  ou  eícravas  livres,  & 

:*     fe  mandem  viver  nas  aldeãs ,  com  a  meíma  liberda- 

~j--  de  que  nellas  vivem  os  Índios;  &  quando  não  conf- 

te  da  dita  perfuaçaõ,  ou  violência,  fempre  em  todo  o 

cafo,  que  os  ditos  cafamentos  fe  fizerem ,  não  feraô 

os  Indio$,ou  índias  obrigados  a  fair  das  fuás  aldees,& 

ficaráõ  nellas  como  d'ante  eítavão  ,  &  para  o  fim  do 

Matrimónio  lhes  deputara ,  ou  (Inalará  o  Bifpo  díás 

JMf*«  certos  em  que  fe  poflaó  juntar,  com  o  he  de  directo. 

$       Sem  embargo  do  que  fica  difpoilo  nos  capítulos 

antecedentes  fòbre  as  pefloas ,  que  forem  ás  aldèás 

l  doslftdios  fem  licença,  &  fobre  não  poderem  nellas 

viver,  ou  aíliftir  brancos,  nem  manialucos,  dèfejan- 

do 
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Mifoem  do  EBado  âo  Maranhão,  &  Tara.  f 

do  prover  de  remédio  os  danos,  q  ue  não  lo  coft&ma* 
vão  acontecer  de  fe  perfuadirem  as  Índias  com  enga- 
nos,  &  dadivas  a  intentarem,  &  procurarem  os  di- 
vórcios dos  maridos,  principiando  efte  mal  pelo  abo- 
minável dos  adultérios,  &  íeguindofe  depois  o  da  re- 
paração dos  Matrimónios  com  grave  prejuifo  das  al- 
mas ,  &  do  governo  temporal  dos  meímos  Índios* 
Sou  fervido  ordenar  ,  que  o  Ouvidor  geral  tire  em 
todos  os  annos  huma  exaóta  devaça  deites  calos^  em 
que  entraráõ  cambem  os  adultérios*  ainda  que  pela 
Leymo  fejaó  cafo  della,porqueâ  mizeria5&  fraque* 
Zados  índios*  &  o  virem  dos  Certoens  buí  cara  mi- 
nha protecção  nas  aldeãs  em  que  vivem, faz  juftifica<* 
da  a  derogação  da  dita  Ley,que  para  efte  fim  hey  poi4 
expreçada,  como  fe  delia  fizera  efpecíal  menção,  & 
tirada  adita  devaça  a  pronunciara ,  &  procederá  nd 
caftigo  dos  culpados  nos  cafos  declarados  nefte  Regi-  \ 
mento,  como  he  difpofto  nelle;&  nos  cafos  de  adul- 
tério, em  que  não  ouver  accuíaçaó  procederá  cotítrá 
os  adúlteros  com  pena  de  degredo  de  dez  annos  para 
Angolla,  &  as  adulteras,  querendo-as  receber  os  ma- 
ridos nas  aldeãs  íè  mandarão  repor  nellas  a  arbítrio 
dos  Padres  Miílionariosf  &  quando  as  náoqueyrao 
receber,  refpeytando  o  crime  que  fizerão>como  efte 
íeconfidera  porcaufa  defua  natural  fraqueza,  Sz 
ignorância,  pela  malícia ,  &  dollo  com  que  fao  per^ 
fuadidas,&  por  efta  razaó  não  mereção  igual  caftigo* 
nem  feja  conveniente  ao  ferviço  de  Deos,&  meu, l& 
vaõ  degradadas  para  outra  Gonquifta;  fe  ordenará  o 
feu  caftigo,  Sc  a  fegurança  das  fuás  vidas  na  junta  da& 
MiíToensá  qual  feraó  remmettidas  com  proceíTodas 
culpas,  que  lhe  refultarem  das  devaças,das  quaes  da^ 
râ  conta  o  dito  Ouvidor  geral  também  >  todos  os  an- 
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6  Regimento,  &Leysdds 

nos  no  Confelho  Ultramarino,  para  que  oiefejaô 
prefentes  como  procede  na  execução  delias,  &do 
contrario  íe  lhe  dará  culpa  em  íua  reíidencia. 

s  Padres  Miílionarios  porão  o  mayor  cuydado , 
em  que  íe  povoem  de  índios  as  aldeãs ,  pois  aelles 
lhes  encarrego  o  governo  delias ,  &  efpero  que  pro- 
curem por  todos  os  meyos,  não  fó  a  cóiervaçaó,  mas 
o  aumento  dos  que  faó  da  repartição,  por  fer  conve- 
niente que  haja  nas  ditas  aldeãs  índios,  quepofíaõ 
fer  baítantes ,  tanto  para  a  íegurança  do  Eítado ,  & 
dqfFenfas  das  Cidades,  como  para  o  trato,  &  ferviçó 
-/-  dos  moradores,  &  entradas  dos  Certoens. 
J,        O  mefmo  cuydado  teraó  os  Padres  Miffionarios 
■•*.    de  comunicarem ,  &  decerem  novas  aldeãs  do  Cer- 
taó  ,  &  de  as  fituarem  em  partes  acomodadas  para  a 
íua  vida,  &  trato  dos  moradores  das  Cidades/Villas, 
&Iugares,  fazendo-os  comunicáveis  no  comercio, 
&perfuadindo-os  á  razão  da  vida  honefta  de  íeu  tra- 
balho, para  que  não  vivaó  o.ccioíos,  &  para  que  hus 
:    &  outros  fe  poíTaó  igualmente  ajudar  comrecipro- 
^  ,co  commercio  de  feusintereífes. 

O  commercio,  que  neceflariamente  coníifte  em    * 
géneros ,  &  o  ferviço  dos  índios ,  que  também  im- 
,c  ^  .porta  neceflariamente  ojuílo  íellario  doíeu  traba- 
|  lho,  íe  deve  regular  da  maneyra,  que  no  commercio 
não  haja  engano,  nem  nosfellanosexceíro:para  efte 
:  nm  quanto  aos  géneros  le  ordenara  na  Canlera  com    * 
affiftencia  do  Governador,  &  do  Ouvidor  geral ,  &    . 
Procurador  da  fazenda  a  taxa  dos  preços  pelos  quites 
fe  haóde  vender  aos  índios?  &  aquelles ,  que  osln- 
dios  haó  de  vender,  ou  permutar,  que  forem  de  fuás 
fabricas,  ou  tirarem  dos  Certoens;&  quanto  ao^fel- 
larios  fe  taxarão  eftes  pelo  Governador  com  confe- 
lho 
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Mijfoem  do  Eílado  do  Maranhão^  c>  ÊarÁ 
lho ,  &  ailiítécia  do  Prelado  da  Companhia  de  Jeíus'* 
&  do  Prelado  dos  Padres  de  Santo  António,  ouvidas 
as  Cameras,  &  tanto  de  huma,  como  de  outra  coula 
fefarà  aírentocommunicando-fe  aos  moradores  pe- 
lo meyo,  que  parecer  convenienté,&  aos  índios  por 
meyo  dos  Padres,aos  quaes  fe  daraó  tantas  copias  em 
numero  como  forem  as  fuás  aldeãs  >  para  as  partici- 
parem a  todas. 

Os  iellarios  dos  índios  feíatisfaráõ  em  douS  paga- 
mentos, ametade^  quando  forem  para  o  lèrviço,  Sc 
a  outra  ametade  fe  entregará  no  fim  delle,  &a  forma 
deita  fatisfaçaó*  &  entrega  fe  ordenará  pelo  dito  Go- 
vernador eomconíelho,  &aíliftehcia  dós  ditos  Pa- 
dres ao  mefmo  tempo  que  fe  determinar  a  taxa  dos 
iellarios,  para  que  de  nenhum  modo  poíTa  haver  en- 
gano, nem  falta  nos  ditos  pagamentos. 
L  ^  ^  Para  íe  evitar  a  queyxa  dos  moradores  da  reparti- 
ção dos  índios,  &  para  qiíe  fe  não  poíTa  exceder  o  nu* 

.  mero  dos  efcritos  a  que  fechamaó  verbais,  &muyto 

principalmente  para  que  os  Governadores  poflaõ 

.  íaber  o  numero,  &  a  qualidade  dos  índios  de  que  fe 

podem  valer  nas  occaíioens  em  qiie  podem  forne* 

ceíTarios  para  bem  do  Eftado ,  fe  farão  ddUs  li  Vf  os  $ 

.  que  firvaó  de  matricular  nelles  todos  os  índios  de 
idade  de  treze  ãttnosinclufivè,  tè  aidade  de  fincoen- 

•  taatinos,  porferaquella  eín  que  commodamente 
podem  eítar  capazes  de  fer vin  rv 

Hum  deites  livros  terá  o  luperior  das  Miflbens^ác   /),w 
o  outro  o  Efcrivaó  dafazxnda3&  ambos  feraó  rubri*  (Mn  ^v  1 
cados,  &  numerados  pelo  Governador;  Ôc  tanto  em  ^^Lo^^ 
hum,  como  em  outro  fehiraó  defcarregando  por  ^^y^^^f 
certidoens  dos  Miffionariosos  índios,  que  forem  f^ò/ÍJnW  } 
lecendo,  &  aquelles*  que  por  achaques,  &  por  cau*  ..jyfcii  fy^ 
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h  dos  annos,  eftiverem  efcufos  do  trabalho;  &  efles 
livros  fe  reformarão,  paííàdo  dous  annoi».  do  melhio 
modo  em  que  agora  íe  fizerem;  &  por  eítemefnlo 
modo  fe  irão  continuando  ao  diante. 

Porquanto  moftrou  a  experiência  \  que  a  reparti- 
ção dos  índios  fenão  pôde  fazer  por  tempo  de  do  tis 
mezes,  como  era  ordenado  pela  minha  Ley  do  pri- 
meyro  de  Abril  de  feifeentos ,  &  oytenta,  em  razaó 
de  ler  neceíTario  muito  mais  tempo  para  fe  trazerem 
as  drogas  dos  Certoés;fou  fervido  derogar  a  dita  Ley, 
&  ordeno,  que  a  dita  repartição  fe  faça  nas  aldeãs  do 
f  »«$>  Pará  por  tempo  de  féis  mezes  indufivé ,  &  que  no 
Maranhão  fe  Faça  por  tempo  de  quatro,  com  deela- 
<    raçaõ  5  que  entendendo  o  Governador  com  confe- 
t  lho  do  Superior  dasMiflbens,  que  pela  deficuldade 
dos  Riosj  &  diftancia  dos  Çertoens  do  Maranhão,  he 
aeceílario  igual  tempo  aos  moradores  da  Cidade  de 
Saó  Luisparairem  a  ètlés ,  que  os  da  Cidade  deBel- 
Jem  do  Parãj  poderá  alterar  o  termo  dos  quatro  me- 
~jr  Zes  como  todosjulgarem  fer  conveniente. 

Efta  repartição  fenqó  fará  em  três  parte$5como  fe 
mandava  fazer  pela  dita  Ley ,  mas  antes  fe  fará  em 
-  duas  partes  j  ficando  huma  nas  aldeas>  &  outra  indo 
| />*-** ^.yj^^q ferviço pela nieíma  razaô  de  mayor tempo ,  que 
^^y^os  índios  fe  haó -deoccupar  nelle,  o  que  íe  entenderá 
S  Z  JZ**«  j^íendo igual  cfte  tempo  do  ferviço  no  Maranhaó,que 
no  Pará 5  porque  feno  Maranhão  forem  neceíTarios 
quatro  mezes  fòméte  ficara  com  mais  igualdade  a  re- 
partição das  três  partes,  íervindo  huma  >  &  defcan- 
*%      ■        jfandoduas. 
JL/~i*  íéc  $f*  Nefta  repartição  não  entrarão  os  Padres  da  Com- 
■'panhia,  porque  ellessttendendo  a  melhor  cóvenien- 
cia  dos  moradores  mereprefentarão^ue  a  podiaó  eA 

cuzar, 
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cuzar,  fe  eu  os  remediaíle  por  outra  via  para  o  ferviço 
/  que  lhe  hc  neceíTario  dos  íèus  Collegios  ,  &  reílden* 
cias;peIo  que  houve  por  bem  de  cófentír  na  fuá  peti- 
ção,^ na  confideraçaó  de  que  naó  haó  de  ter  a  tercey-  '-**£/ 
ra  parte ,  como  tinhaó  tè  o  prefente;  ordeno  ao  Go- 
vernador ,  que  elle  depute  para  fcrviço  dos  ditos  Pa* 
dres  da  Cidade  de  Saó  Luis  do  Maranhão  a  aldeã  cha- 
mada doPinaré,&  para  ferviço  dos  Padres  de  Bellem# 
do  Pará  a  aldeã  chamada  do  Gonçary  ,  que  elks  dei* 
ceraô  do  Certaõ,  com  aexprefla  cõdiçaó  de  não  íefa 
virem  aos  moradores  da  dita  Cidade,  &  também  pa- 
ra que  os  poííaõ  tornar  aunir  na  dita  aldeã?  daqual 
os  mais  delles  fugirão  poroccafiaó  de  fere  obrigados 
ao  dito  ferviço;  com  tal  ^eclaraçaõ  5  porém  ,  que  os 
ditos  Padres  procurarão  por  todos  os  meyos  poífiveiá 
de  fer  adita  aldeado  Pinaré  para  junto  do  Rio  Itâpu- 
curú ,  pela  conveniência  que  deita  mudança  rduháÇj^f 
a  meu  ferviço  $  &  que  a  mefma  aldeã  ficará  com  a  o-tfâ^Á 
brigaçaó  que  tinha  de  fe  dar  hú  índio  delia  pára  guiar^ 


de  cada  huma  das  canoas  que  os  moradores  coíturriaó 
mandar  ao  cravo  do  dito  Rio  Pinares  procurado  tan^^>  fíh/t 
bem  quanto  lhe  ior  poflivel,  &  o  tempo  lhe  permi-^^ <* 
tir ,  que  o  mefmo  Rio  Pinaré ,  fe  povoe  de  outra  ai-  U^^". 
dea,  que  puderem  defcer  do  Certaó  na  parte  do  dito  yi&>  ^^ 
Rio,  que  a  elles  lhes  parecer  conveniente,  &  que  no^/^jí^ 
Pará  procurem  do  mefmo  modo  defcer  algúa  aldea^^^^ 
que  poífa  fubftituir  a  de  Gonçary  que  íe  lhe  largar  j^^r 
pela  conveniência  que  também  reíulta  a  meu  fervia* 
ço  na  extenfaó  das  povoaçoens>&  tanto  huma  como      ^ 
outra  aldeã  fe  entregará  logo  aos  ditos  Padres ,  fican*  /f^^T 
do  no  feu  cuydado  í atisfazer  a  dita  declaração.      -4&r 

Para  cada  huma  das  refidencias  que  ôs  ditos  Padres^^ 
tiverem  em  diítancia  de  trinta  legoas  dás  ditas  Cida- 
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des  deSaó  Luís  do  Maranhão,  &c  de  Bellem2do  Parà*. 

-       >i^lhe  deputará  tambcm  o  Governador  vinte  &  finco 

zMjwft$  índios,  por  ferem  os  neeeílarios  ao  exercício  das  í  uas 

g/â  j2<3 T^MiíToens;  ásquaes devem acodir  taó promptamente. 
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eoffio  requere  o  bem  efpiritual  dos  índios  que  admi- 
niftrão  nas  aldeãs  ,  que  iaó  do  deílnólo  das  ditas  refi- 
dencias;  &  porque  não  he  poflivel,  que  de  outro  mo- 
do fatisfaçaó  fua  obrigação ,  &  zeliocom  quetrataó 
do  íerviço  de  Deos  noílo  Senhor ,  &  meu. 
1  %~  As  reíidencias  que  tiverem  dentro  do  limitte  das 
trinta  legoas  poderão  fuprir  os  ditos  Padres  com  os 

\  Índios  das  aldeãs,  que  lhe  faõ  concedidas,  mandando 

hunsparaellas,  &  mudando  outros,  como  lhes  pare- 
cer conveniente ;  porem  iílo  fe  naó  entenderá  para 
com  a  reíidencia  de  Mortigurá,  que  tem  os  ditos  Pa- 
dres no  Certaô  do  Pará,  porque  para  ella  fe  lhe  daraó 

|S  também  vinte  &  finco  índios ,  fuppoílo  que  eftejaõ 

dentro  dastrinta legoas,  em razaó  de  o  deílrióio  da 
dita  reíidencia  he  muyto  larga  ?  &  o  naó  poderàó  ia- 
tisfazer  como  importa  ao  bem  efpiritual  das  aldeãs 
comos  índios  daaldea  ouelhe  he  concedida  no  Para» 
I  A  repartição,  q  fe  ouver  de  fazer  dos  índios  para  o 


ferviço  dos  moradores  das  Cidades,  Vil  las, &  lugares 
Ty^  jç  doMaranhaó,&Parà,farà  o  Governador  na  parte  onde 


^y^y^f  eíhver,  &  em  fua  falta  o  Capitão  tnayor,  com  duas 

li^-^iJr^^J  p^ííoas  mais  eleytas  pela  Camera ,  &  fempre  com  ò 

parecer,  &aífiftencia do íuperior  das  Miflbcns,  & 

dos  Parochos  das  ditas  aldeãs ,  que  fe  puderem  achar 

.  prefentes  ao  tempo,  que  a  dita  repartição  fe  fizer,  & 

I  nellanaõ  poderá  entrar  o  dito  Governador,  ou  Capi- 

:■  taô  mor,  nem  as  ditas  peffoas  que  a  Camera  eleger;& 

iieftamefma  forma  feexpediráo  as  licenças  para  os 

ditos  moradores  irem  ás  ditas  aldeãs  bolear  es  ditos 

,  índios 
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índios  que  lhe  forem  repartidos,   &  quando  lhe  feja    • 
neceflario  irem  às  aldeãs  tratar  os  lndioj.para  o  com- 
mercio,  ou  por  outro  relpeyto  que  iejajuíto,  lhes 
dará  licença  o  dito  Governador ,  &  em  lua  auzencia, 
o  Capitão  mor,  com  coníeího  do  Superior  das  Mií-  ^ 
ioens,a  qual  lera  affinada  por  anibos,& prinieyro  que    . 
ufarem  delia  os  taes  moradores ,  feraó  obrigados  pre- 
fentalia  ao  Parocho  das  ditas  aldeãs. 

Ql  o     A  falta  de  índios  có  que  íe  achaó  as  aldeãs  da  repar 

tiçaó  faz  precizo ,  q  fe  procurem  aliviar  de  algu  mo^^^sl 
do,que  feja  mais  cómodo  para  eiles  5  &converjien-W-g^^ 
te  aos  moradores,  &  com  efte  refpeyto,  todas  as  vezes^CAvX^ 
ã  os  moradores  houverem  de  ir  ao  Certaõ ,  arbitrah-^-^'^ 
doíepnmeyro  o  numero  de  índios,  queneceffitao^^*Sf- 
para  lhe  remarem  as  canoas  fe  lhe  dará  ame  ta  de  âú*%^Z]$«' 
les  fomente  das  aldeãs  da  repartição  %  &  a  outra  miic*^^ 
tade  procurarão  ostàes  moradores  trazer  das  outras ^.í? 
aldeas,que  coftumavaõ  fervir  pela  convenção  que  co  ft^^n^ 
elles  faziaó,  por  quanto  com  a  taxa  dos  íellarios  %  fica  ésm 
remediado  o  dam  no*  que  íentiaó  no  excefíb  delles,& 
os  Padres  Jvliílíonarios  das  ditas  aldeãs  teraó  cuydado  /$ 
de  que  os  ditos  Índios  íenão  efeuzem  fera  juíla  caufq> 
pela  conveniência  que  tiraó  do  feu  trabalho,  &  pelo 
que  a  todos  reíulta  do  comercio  dos  Certoens,ôc  naó^  /^ 
íerà  razaõ  baítante  para  naó  entrarem  na  dita  reparti*  %T! 
çao  os  moradores,  que  tiverem  eícravos  próprios,   U^//*v 
porque  alem  de  íerem  neceífanos  para  as  íuas  fabri-v^^?  ^ 
cas,  não  he  jufto  que  fe  exponhaô  a  lhe  fugirem  para, ^^ 
os  Certoens,  como  tem  fuecedido  muytas  vezes* 

z-i     Naó  poderão  entrar  na  repartição  aquelles  índios  s%etêr*m**s 
que  forem  menores  de  treze  annos  como  aíima  fica  %ffiffi£J 


dito  ,  nem  também  algumas  mulheres  defta ,  ou  de  ^ 
niayor  idade>mas  porque  na  occaíiaó  em  que  fe  reco-vr^  *~^ 

T%  1 1  sUk*  ?'***  '-•*»*-  rn^4 
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lhem  os  frutos,  que  fe  lançarão  à  terra  íaó  neceffàriag 
aos  moradores  algumas  índias  que  fe  chamaõ  fan- 
nheyras,  &  também  neceffitaó  os.mefm.os  morado- 


Wp-  ^^es  de  índias  para  lhe  criarem  feus  filhos,  &  herazaó 
^&^^  que  huraas,  &  outras  feoccupem  neíieferviço  (em 
;?W;  perig©  de  íua  honeltidade  encarrego  muy to  aos  Rey- 
tores  dos  Collegios,  &  Prelados  das  Mifloeas,  que  el- 


\^r   t^n^ 


■ 

les  no  tempo  conveniente,  &  neceííariojfafíaõ  repar- 
tir, &  com  effeyto  dem  as  taes  Índias  farinheyras,  & 

é&^ffi  ^P  a  a(iueí ias  P^°*s  4  *f  houvcré  de  tratar  bem 
lir  f/e.no eípiritual,  &  tempora],arbitrandolhe  iellario que 
.££$£-  ^evem  vencer  ao  tempo  deite  ferviço,para  que  ceníi- 
^^-gaSo  jufto  interece  delle,  &naó  poflaó  exceder  odi- 
to  tempo,  íenique  as  taes  peííoas  recorrao  aos  ditos 
Padres,  a  que  elles  hajaó  por  juftificada  a  mayor  dila- 
ção que  íe  lhes  pedir ;  &  ao  Governador  encarrego 
muyto  particularmente, que  faça  obfervar  nefta  par- 
te o  que  os  ditos  Padres  diípozerem,  affirn  para  o  íer- 
viço  das  ditas  Indias,como  para  a  fatisfaçaõ  do  feu  tra- 
balho. 

He  muyto  conveniente  ao  bem  cfpiritual,.&  tem- 
poral dos  índios,  que  naó  vivaó  em  aldeãs  pequenas, 
^&  q  naó  eítejaó  divididos  no  Certaó  expò-ftos  á  falta 
***/  dos  Sacramentos,  pela  defficuldade  de  lhe  acodirem 
**#  *^  os  Miffionarios,  &  a  violência  com  q  ue  a  efle  refpev- 
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to  podem  ler  tratados  na  falta  da  afliftencia  dos  mef- 
~írios  Padres;  &  porque  no  Regimento  dos  Governa* 
^  dores  fe  ordena,  que  os  procurem  redulk  as  aldeãs  de 
cento&  íincoenta  vefinhos ,  &  fe  tem  conhecida  os 
dannos  de  fe  naó  obfervar  o  difpofto  nelle;  íou  fervi- 
do ordenar  novamente,  queoditoílegimétQfe  mm 
cutej  tanto  pelo  dito  Governador  na  parte  quelha 
toca  comopelos  ditos  Miffionarios,.  que  faraó  toda  a 
;  dili- 
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diligencia  para  os  perfuadir  à  conveniência  referida, 
&quando  os  ditos  índios  forem  de  differentes  naí- 
çoens,  &por  efta  caufa  repugnem  a  dita  uniaó  q  coí~    |p^U, 
tuma  neftes  calos  íer  tal,  que  os  faz  cahir  algumas  ve*&/j«»* 
zes  na  dezelperaçaó  da  fua  antigua  barbaridade,  fe  po*  m  1 
dera  evitar  eíte  inconveniente  feparando-os>  &  divi- 
dindo os  em  freguefias  dentro  do  deflxi<3o  em  que  ' 
cíliverem  as  refideneias,  para  que  por  efte  modo  fejaó 
aíliílídos  dos  ditos  Padres  com  a  doârina,'  &  feguros 
com  as  minhas  Leys,  &  confervados  fem  o  temor  dá 
fua  repugnância. 

Os  Índios  das  aldeãs  que  de  novo  íedef cerem  da 
Certaó,  naóferaó  obrigados  a  íer  vir  ,  por  tempo  dtí 
dous annos,  porque  he  o  neceffario  para  fe  doótriíiã- 
rem  na  fè,  primeyro  motivo  de  fua  reducçaó,  &  pará^ 
que  façaó  !as  fuás  roffas ,  &  fe  acomodem  â  terra,  an^ 
tes  que  os  tornem  arrependidos,  à  differenfa  della3& 
o  jugo  doferviço,  &  tanto  para  com  as  aldeãs,  que  fe 
defcerem  para  fe-r  virem  aos  moradores?  como  paira  a-» 
quellas  que  fem  efta  condição  quizerern  defcer  fe 
obfervaráó  inviolavelmente  os  pados  que  com  elle£ 
fe  fizerem  por  íer  affim  conforme  à  tê  publica  funda- 
da no  direyto  natural,civil,&  das  gentes;&  fe  os  Go- 
mdores  cõtravierem  eftes  paâõs,  depois  de  feytos>& 
celebrados  pelos  Padfes  Miííionarios  cõ  os  ditos  In* 
dios  (o  que  eu  naó  efpero)  me  dar  ey  por  muyto  mal 
fervido  deiles,  &  fera  reputada  efta  culpa  por  huma 
das  tmyores  da  íua  refidencia;  &  fuccedendo,que  in« 
do  os  Padres  Miííionarios  praticar  osGétios  dos  Cer- 
toens ,  os  achem  diípoftos  a  feguir  i  &  abraçar  a  Ley 
de  Chrifto  noílo  Redemptor,  nas  mefmas  terras  on* 
de  vivem,  fem  quererem  deícer  pafâ  outras;nefte  ca- 
io aceytaràó  os  ditos  Padres  aos  taes  Gentios  ao  gre- 
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siiío  da  Igreja  procurando  períuadiilos  a  que  defçaó, 
&  fomente  para  aquella parce  do.raefmo  Certaó,  eni 
''^  "que  elles  mais  commodaniente  lhes  poílaõ  aííiíhr  có 
.^v^^adoétrina  Evangélica,  Scbemeípintual  das  Tuas  al- 
emãs; fazendo,  com  tudo,  que  íe  unão  em  aldeãs  ,  ou 
Te  ajuntem  emíre^uefias  nos  deílrióios  dasreTiden- 
i ,  *  cias,  que  os  Padres  fabricarem  de  novo  na  forma  que 

Te  diípoem  no  Capitulo  antecedente,  porque  a  juíti- 
ça  naó  permitte,  que  eftes  homens  íejaõ  obrigados,  a 
deyxarem  todo,  &  por  todo  as  terras  que  habit&õ, 
quãdo  naó  repugnaó  o  íerChriílãos,&  a  cõveniencía 
pede  que  as  aldeãs  fe  dilatem  pelos  Certoens,  paraq 
deite  modo  fcpoflaó  penetrar  mais  facilmente,  &  Te 
tire  a  utilidade,  que  delles  íepertende. 
1  i    Para  as  entradas,  queos  Miffionarioshaó  de  fazer 
^  nos  Certoens,  lhe  daraõ  os  Governadores  todo  o  au- 
Wxilio,  ajuda,&favor  que  elles  houverem  mifter,tan- 
"'  to  para  a  Tua  Tegurança,  como  para  com  mayor  facili- 
dade fazerem  as  MiíToens,&  porque  tenho  mandado 
dar  Regimento  ajunta  das  MiíToens3&  naó  he  razaó, 
que  os  Miniíiros  delia  íe  entremetaó  em  outras  cou- 
;  /^n^s  ^-£as  majs  daqUe]jas  p.ara  que  f0y  criada ,  naó  poderá  a 

rvt/w  ~-ç**7~.  dita  Junta  no  meyo  tempo,que  íe  faz  o  oito  Regimé- 
"  to  encontrar  o  difpoíto  nefíe,  mas  antes  o  fará  obTer* 
yar  com  o  cuydado  de  Tua  obrigação;  &  naó  contêm 
mais  o  dito  Regimento,  o  qual  mando  Te  cumpra,  & 
guarde  como  nelle  Te  diípoem,  Tem  embargo  de  qua- 
eTquerLeys,  Ordenaçoeos,  privilégios  particulares, 
ougeraes,  Regimentos,  &  Proviíoens  que  haja  em 
contrario ,  que  tudo  hey  por  derrogado  ,  &  derrogo 
para  effeyto  do  que  nelle  Te  contém,  como  Te  de  cada 
huma  das  ditas  couTas  fizera  expreíTa  mençaõ,&  que 
naõpaffe  pela  Chancellaria,  Tem  embargo  das  Orde- 

naçoens 
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naçoens  em  contrario. Martim  de  Britto  Couto  o  fei 
em  Lisboa  a  vinte  &  hum  de  Dezembro  de  mil  feií* 
centos  oytenta  &  féis*  O  Bifpo  Frey  Manoel  Perey- 
raofczefcreven  K  E  Y. 


-  Regimento,  que  F.  Mag.  ha  por  bem  fe  guarde  na  redacção  dê 
Çentío  do  Ejiado  do  Maranhão  para  agremio  da  lyeja  >  reparti* 
çao,  &-fervipo  dos  índios,  que  depois  de  rtdufidm  affiíiem  nas  ah 
deas.  Para  V.  Mag.  ver* 

Regiftado  nos  livros  de  Regimentos  da  Secteta* 
riadqConfelho  Ultramarino  a  folhas  duzétas&  fin- 
co ,  em  Lisboa  vinte  de  Janeyro  de  mil  &  feifeentos 
oytenta  &  fette  an  nos*  /hdrè  Lopes  de  Lavre. 

Cum  prafe,  &  t egiíteíTe  corno  S.  Mag.manda:  Bel- 
lem>  quatorze  de  Mayo  de  íeifeentos  oytenta  &  fete* 

Eslava  a  Rubrica  do  Qenera L 

Regiftado  no  livro  dos  regiftos  do  Senado  dá  Ca* 
mera  a  folhas  duzentas  &doze,  Bellem  do  Pará  de^ 
zanove  de  Mayo  de  mil  feifeentos  oytenta  &  fett& 

hnocencio  Moreyra  de  Figueyredo* 

Regiftado  no  livro  dus  regiftos  klo  Senado  da  Cá* 
mera  a  folhas  cento  &  três,  Villa  de  Caythe  dezaíífeá 
te  de  Agofto  de  feifeentos  oytenta  &  fette  anoos* 

Mamei  de  Carvalho. 

Regiftado  no  livro  dos  regiftos  da  Fazenda  Real  # 
folhas  íecéta  &  íinco,  Bellem  trinta  de  Mayo  de  íeif* 
centos  oytenta  &  fete.  foé  Telles  Vidigal 

Cumpraíe  como  neíle  íc  contem \  &  %  Mag.  man* 
da.  Alcântara  trinta  de  Agofto  de  feifeentos  oytenta 
&  fete  annos.  Henrique  Lopes  da  Cama, 

Cumprafe,  &  regifíeííe>  &  publique  como  S.  Mag. 
que  Deos  guarde  manda.  Alcântara  em  Camera  trin- 
ta 
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^Regimento,  &-Leysdas-\ 
ta  deAgoítodemil  &-feifcentos  &  oytenta  &  fete 
ãillios»  Manoel  Alvr  es  de  Cr  afio, 

íDo  Vereador  Manoel  da  Cofia  humaCru^. 
T)q  Vereador  foje^h  Tereyra  bwna  Cru^. 
Manoel  de^e^endes.      Manoel  Carvalho  %e^endes. 

Regiftado  no  livro  dos  regiílos  do  Senado  da  Ga* 
mera  a  folhas  cento  &  quarenta  té  cento  &  quarenta 
&  quatro.  Alcântara  trinta  de  Agofto  de  mil  leifcétos 
oytenta  &  fette  annos.      Miguel  Carvalho  de  Azevedo, 

Cumprafe,  como  nella  fé  contém,  &  fe  regifte  nos 
livros  dos  regiílos  da  Camera  na  forma  do  eftillo.  Saõ 
Luis  em  Camera,  &  de  Setembro  leis  defeifcentos 
oytenta  &  fete  annos.  Valério  Rebello  Efcrivaó  da 
Camera*  que  oefcrevi.  Jndrada.  Lisboa.  Franco.  À* 
mar  ai.    Tereyra.    Farias.  Vicente  da  Sylva.  fofeph.    Viegas. 

Regiftado  no  livro  dos  regiftos  da  Fazenda  Real  a 
folhas  duzentas  &  treze  verfo  té  duzentas  &  vinte. 
Saó  Luis  vinte  &  quatro  de  Setembro  de  mil  &  leif- 
tos  oytenta  &  fete  annos. Leaó  Pereyra  deBayrros  Ef* 
crivaó  da  Fazenda  Real,  que  oefcrevi.  Enaóconti? 
nha  mais  a  dita  Ley  em  forma  de  Regimento,&  mais 
poftillascontheudas,  &  declaradas  nella»  eu  Valério 
Rebello  Efcrivaõ  da  Camera  nefta  Cidade  aqui  regif- 
tey  bem,  &  fielmente  da  própria  fem  coufa  q  duvida 
faça,q  a  ellas  me  reporto  em  todo,&  por  todo  do  que 
cõ  ellas  confery^concertey,&  fubfcrevi,  &  aíEney  de 
meu  final  coílumado  que  he  o  que  abayxo  fe  vè.  £ni 
Saó  Luis  do  Maranhão,  &  de  Dezembro  doze  do  an- 
no  de  mil  &  feifcentos  oytenta  &  fete  annos.  Con- 
certado, &  conferido  com  as  próprias  por  mim  Ef- 
crivaó da  Camera  abayxo  alíinado.  Valério  Rebello. 


KJS- 


Mijfoèm  do  Eílado  do  Maranhão^  e>  Tara.         t  f 

T^JSLJVO   <DE'OV<t%0  ALVA%A\<DE 

Sua  Mageflade^cuc  T>eos guarde Jcbre  as  declaraçoens  das 

Leys  >  joke  os  índios-, 

U  El-Rey  façdfaber  aosqueefte  rbeu  Alvará  ■*- 
virem,  que  tendd  refpéyto  âsjuftas caufas  que 
Gomes  Freyre  de  Andrade  teve,fendo  Gover- 
nador, &  Capitão  geral  doEftadodo  Maranhão  para 
fazer  huma  junta  lobre  o  Regimento  novos  que  fuy 
fervido  mandar  fèguardaíle  naquelle  Eftado  >  &  aos 
fundamentos  cjufnelle  fe  tomarão  para  melhor  ex- 
plicação de  alguns  capkulôsjem  obfervarieiá  dó  rnef- 
xno  Regimento,cònvenienciá  do  meu  ferviço>&  au- 
mentos dó  dito  Eftado,  fobre  o  que  fe  fez  áíTento  com 
afuaaíTífténcia*  &  do  Governador  Artur  deSà^  & 
Menezes,  &dos  Padres  Superiores  dag  MiiXoeíisJo* 
doco  Peres  da  Companhia  de  Jefus>  ôt  Fi\  Manoel  do 
Salvador  dá  Religião  de  Santo  António  *  &  dos  De- 
sembargadores Miguel  daRõfaPimefltelOuvidor 
geral,  &  Mâtioeí  Vàs  Niiriés  Sindicante,  èm  que  to- 
dos affinàf  aõ;  &  fe  fizerâõ  Vai  ias  déelaraçòés,  que  t  e- 
folveraó  fe  mandaíFem  apenfar  ao  novo  Regimeíltoj 
para  c|  como  partículas  delle  fe  obfervâCeíxi,em  quan- 
to eu  as  náo  mandafíe  dêtêrmiúar  >  coiiíó  rnais  hou- 
veííe  por  bern;  põf  affim  cdnvir  ao  fer  viço  de  Beos> 
&  meu*  &  fe  evitarem  as  confqflòetís,  que  faziaó  im- 
praéticaveís  as  rêfoluçòens  declafadas;  &  tendo  a  tu- 
do coníideraçâõi  Hey  por  betii  de  confirmar  as  ditas 
declaraçoens  afTeatadas*  acrefcerltândo  a  do  capitulo 
quinto,  que  os  índios,  ou  índias  livres  que  c^zarem  %^,/^L 
com  ef cravos  $  oueíeravas,  naõ  poílaõ  íervir  aos  Se*  H$j$ 
nhores  5  ou  Senhoras  dos  taes  efcrávos ,  ou  efcravas^  ff 


ur^ 


nem  a  feus  paysâ  ou  outro  aí cendente?  filhos  2  ou  ou-  ^  -^ 


èfipp%j\ 
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tros  defcendentes,  nem  a  feus  irmãos,  ou  irm|s,  prj- 
mos  comjrmâos,Scfobrinhos;  contando,  effe  paren- 
tefeo  na  forma  do  direyto  canónico,  até  o  íegundo 
grào,  em  quanto  fenão  averigua  fe  houve  nos  taes  cá» 
Zamentos  o  confentimento  dos  ditos  fenhor es,  de  q 
trata  o  dito  Regimeuto,  para  fe  evitar  o  dollo,  com 
que  fe  coftumaó  fazer}&  a  declaraçaóido  capitulo  de- 
Ú  X  zafete>  hev  PUtrofím  por  bem  de  accréfcen  tar ,  q  ue 
f^/S  todas  aquellas  peíloas  que  forem  às  aldeãs  com  licen- 


m 


2,  0*7  /^a       Governadores  íe  appreíentaráó  logo  que  che- 

fa&e^M em  a  ella|Perante  os  Miffionarios,  que  as  tiverem 

í  4&n  *       ÇargG? &  na  auZenci'a  dos  taes  Miffionarios ,  pé- 

rante  os  principaes  que  as  gqvernaó ,  que  Jogo  tam- 

pem  dará  parte  aos  ditos  Miffionarios  das  taes  licenças 
aíiim  como  tiverem  lugar  para  o  fazer,  &  não  fatisfa- 
Zendp,  a  efta  forma  as  ditas  peiToas  que  levarem  as  di- 
tas licenças,  ficarão  incorrendo  na  pena  de  pefdimé- 
tp  das  canoasjôc  fejaó  prezos  três  mezes  na  cadeya-  & 
a  mefmapena  teraó  fe  ie  deti verem  mais  de  três  dias 
nas  ditas  aldeãs ,  por  ferem  os  que  lhes  baftaó  para  os 
negócios  que  forem  tratar  a  ellas;  falvo',  fe  forem 

impedidos  por  doença,  ououtrajufta  cauíâ.quefuffi- 
fjearaq  por  certidão  dos  ditos  Padres  Miffionarios;  & 
emquãtp  à  declaração  do  capitulo  vinte  &  hum  por 
j  íerjuífa  a  entreveníaõ  dos  Governadores  em  os  coo- 

é/^nin^  tpatos  dm  índios :  ííey  por  bem  que  affim  fe  obfe 


vfafaPc/iiP<$ '■'■>  porém  com  declaraçaóque  os  ditos  Governado» 

íP™  f^^655030,?0^20  determinar  os  ditos  contratos,femm» 
t%dC^Kml  dí)í)^idor geral  doditoEftado  nasmaterlas 
I  M  $Alm t0?^  \  *##&  <Iue  ^ndo-ode  outra  ra 
WÊZ^Sl ^&xmmmm  de  fuasrefxdencias:  &cÔ 
IS*6  e*sdecíaraçoens,  & açcreícentamentqs  ás  que  fez 
a  o  ©to. Gemes  Freyre  de  Andrade  íeeúpra,  aguar- 

de 


3fer< 


Mijfoens  do  EHado  do  Maranhão \  &  Tara,  i É 

dem  o  dito  meu  Regimento,  como  nelle  íê  edntherri 
Jem  duvida^  nem  contoryercia  alguma,  &  ãffim  eíte 
Alvará  ?  que  valerá  como  carta,  &  oaõ  pafíará  pela 
Chancellaria  Jem  embargo  da  Ordenação  do  livro  a, 
tit.  39.  &40;  em  contrario;  õ  qual  fe  regiftarí  nos  li- 
vros de  minha  fazenda,  &  Garderá  5  &  aos  da  Secre- 
taria do  Eftadõ).&.  fe  paffou  pôr  duas  vias:  Manoel  Pi- 
nheyro  da  Fonfèca  a  fez  em  Lisboa  á  vinte  &  doiís 
de  Março  de  feilcentos  &  oytenta  &  SjfiSSh  O  Seçre*' 
tario  Manoel  Lopes  de  Lavre  a  fe&  eícreyer.    RE  Y; 

Conde  de  Pai  de  %eys  cPr eficiente-, 

*  j  alvar  à  porquê  Voffa  Mageílade  ha  por  bem  m  confirmar  às  de« 
tlaraçoens^que  nó  Eílado  do  Maranhão  fe  fizer Sj obre  algus  Ca- 
pítulos do  %egimento  novo,  que  Voffa  Mogeíkdefoy  fervido  mu~ 
dar  fe guarda jfe  naquele  Efiado  com  as  declara ç vens '..$  &*  accref 
centamèntQS)  como  neâafe  declara  %  que  naopajppela  Cbancelia- 
ria,  vaypèr  duas  viasi  Para  ijh  Mag.  ver; 


/ravia*-  ror  reioluçao  deb.Mag,  de  treze 
de  Março  de  íeiícentos  oytenta  &  òyto  em  coní liltà 
dajqntade  viníadeFeverevrò  doditoannõj  &  De- 
creto de&Mag.dede&afeis  deMarçò  do  nief mo  atino; 

Regiftadá  nos  livros  da  Secretaria  do  Côíelho  Ul- 
tramarino á  folhas  trinta  &  duas  1  verfò  em  Lisboa; 
vinte  &  rio  vede  Março  de  mil  &  íeiícentos  &  òy  te- 
ta &oyto.  Manoel  Lopes  á  Lavre. 

Regiíleííe  nos  livros  da  Carnera.  Saó  Luis vinte  &: 
oyto  de  May  o  de  íeiícentos  &  oytenta  &  oyto;eftava 
a  Rubrica  de  Senhor  General  Artur  de  Sà,  Sc  Mene- 
zes; &  naó  continha  tilais  o  dito  Alvará  de  Sua  Mag. 
aqui  contheudo3&  dedarado,que  eu  Valério  Rebel- 
lo  Eícrivaó  da  Ganiera  aqui  regiftey  bem>&  fielmête 
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20  J\wimenti ,  &  Leys  (ias 

dopropriofemcouia,  que  duvida  faça,  queaodito 
próprio  me  reporto  em  todo,  ôcportodo,  que  cora 
elle  conferi,  concertey,  fubfcrevi,  &affineydemeu 
ímal  coftumado,  que  he  o  que  fe  vè.  Saó  Luís ;  vinte 
&  nove  de  Mayo  do  annodefeifcentos  oytenta  êc 
oytoannos.  Concertado,  &  conferido  com  o  pró- 
prio por  mim  Efcrivaó  da  Camera  Valério  Rabello. 

T%ASLAT>C >  t>B  OVT%0  ALVA\£  <DE 
Sua  Magejiade  que  T>co  s  guarde  [obre  os  regaftes. 

ET5  U  El-Rcy  %o  faber  aos  que  efte  Alvará  virem 
m    que  lendo  o  meu  principal  intento  nos  domi- 
«>os  de  todas  as  minhas  Conquiftas,  a  eonfcr- 
vaçaÓ  delias,  pelo  aumento  da  Fé,  &  liberdade  dos 
Jndtos,  procurando,  &  concorrendo  com  todos  os 
meyos  de  os  trazer  ao  grémio  da  Igreja  pelos  da  pro- 
pagação do  Santo  Evangelho ;  fouinformadoque  a 
J-ey  que  mandey  eflabelecer  em  o  primeyro  de  Abril 
de  mil  &  feiscentos  &  oytenta  para  o  Êítado  do  Ma- 
ranhão, prohibindo  todos  es  cativeyros  dos  taes  ín- 
dios, tanto  por  meyo  dos  regaítes ,  como  das  guerras 
J  aftas  naó  teve  a  obfervácia  q  devia  ter  no  ditoÈftado, 
mas  antes  íuecedeo  em  mayor  danno  de  fuasaímas,& 
das  vidas p  que  por  meyo  dos  ditos  regaftes  vinhao  a 
confeguir>pois  tendo  guerras  entre  íi  os  ditos  índios 
pem  quaes  os  cattivaõjos  levaó  a  vender  ás  terrasdos 
Mrangeyros ,  &  dentro  dos  meus  domínios  fazem  ' 
&admitem  regaftes  delles ,  &  quando  o  naó  podem 
tazer  pelas  diftandas,  ou  outros  impedimentos  os 
prendem  á  corda ,  &  os  mataó  cruamente  para  os  cb- 
merem;&  quádo  fuecedem  as  guerras  dos  meus  Vaí- 
íallos  compiles,  ©udellespara  com  os  meus  Vaffãl- 

los, 


'MijfoèmâoEftadoâoMaranhoi&TaYd.  àt 

los)  pelas  caufas  que  para  iílo  daó  os  ditos  Índios ,  & 
nos  cafos  que  por  direyto  faó  permitidos  os  matacão 
mefmo  furor  da  guerra  temendo  a  í ua  infiel  barbari- 
dade depois  de  vécidos5&  fem  á  piedade  que  dei! es  pd- 
deriaó  ter>  fe  das  fuás  vidas  pédeííem  tirai*  o  fruto  dos 
catiyeyrosoccaíionando-íe  ptíréftas  méfmas.- cautas  a 
mais  dura  guerra,  &  as  mais  defefperadàs  mortes»  & 
íendometudó  afilai  prefente  por  muytas  informa- 
çoens,  &  todas  dignas  dê  credito  j  pela  qualidade  das 
pefibas,  quemasderaó  com  mayor  experiência  das 
matérias,  &  pela  õccafiâó ,  &  diferença  dos  tempos 
que  as  neceílitaô ,  principalmente  lendo  ordenadas 
para  mayor  ferviço  deDeos>  &  bemcomhuim  de 
meus  VaíFallbSj  mandey  confiderar  de  novo  eítás  in- 
f ormaçoens  por  Minift ros ,   &  Letrados  de  todas  as 
perfeyçoénsj  doutos  »  &  prudentes  Ms  fuás  faculda- 
des) &  com  o  parecera  que  uniformemente  mede*  o, 
raótodo^pòf  efcrito;  houv^porbetn^érrôgaraditâ  j2f>ffi- 
Ley  ãè  pritneyrò  de  Abril  de  mil  &  feifcentos  &  oy*  '*" 
tenta?  quê  prdhibià  totalmente  õs  ditos  regaftes »  &  ^tp,1/  ÍZ 
cativeyrosj  &  íuicitar  im  parte  a  que  havia  leyto  fel-  ^  p^^/ 
Rey  meti  Senhor »  Sc  Pay  etii  tf  es  de  Abril  de  mil  &  ^^^  ■*<"* 
íeifcéios  ôè  íincoétà  &t  íincó,qlíe  os  admitia  nos  cafos  v^A^ 
nella  exprêçados  com  novas  elaufulas>&  certas  condi^f^1^/ 
çoensj  que  feraó  ábayxo  declaradas*  ^^J^7 

Quanto  m  reígate  dos  índios  %  íolí  íervidò  que  fò  9 
façaó  por  conta  demiíifoâfáÉendaj  paira  com  todos  os 
que  acharem  cativos  êni  guerra  de  otitros  Ifidios*  oct 
fejaó  prezes  à  corda  para  os  còmerem9  («cativos  pâ* 
ra  os  venderem*  a  qiiâifqdéf  náçòeris»  tanto  que  nao 
forem  cativos  para  ô  éiteytd  das  vênd^tóílíentè»  & 
queelles  a  naó  repugrtémi  éíitèiidendd  qíiê  por  ou- 
tro modo  podem  livrar  iiiúá^  KpM^^&^^Stf^ 
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2S  Regimento,   '&Leysdas 

to,  mando,  fe  empreguem  neíia  Cidade  três  mil  cru- 
zados nos  géneros  mais  convenientes  aos  ditos  reíga- 
tes, ^&  que deiks  fe  deputem  dousmd  cruzados  pa- 

ra  a  Cidade  de  Bellem  do  Pará ,  &  rtnl  cr  uzados  para 
a  de  Sao  Luís  do  Maranhão  \  os  quaes  ie  depoíkarao 
nas  ditas  Cidader  em  maÓ  de  pefloas  abonadas,  &  ap- 
provadas  pelos  Prelados  das  Mifloens  da  Companhia 
de  jefus  ainda  que  íeja  com  o  interece  de  fe  lhe  da- 
rem alguns  dos  Índios  refgatados  em  premio  defeu 
trabalho  por  julto  arbítrio  dos  Miniílres  nomeados 
porefle  Alvará  paracíla  repartição,  &  em  faltadas 
raespefloas  fe depohWáó  namaÓ  dos  Almoxarifes 
de  minha  fazenda  das  ditas  Cidades,  que  osteraô  fe- 
parados,  &diíhn£bs  de  quaelquer  outros  effeytos- 
<5c  aiiim  elles,  como  as  outras  peífoas,  que  forem  de' 
poiítanos  dos  ditos  géneros,  os  entregarão  á  ordem 
dos  ditos  Prelados  das  Mifloens  da  Companhia  em 
as  ditasCidades  de  SaÓ  Luis  do  Maranhão,  &  Bellem 
do  i- ara,  os  quaes,  íerao  obrigados  a  fazer  os  refrares, 
Jiao  fo  nas  Mifloens  ordinárias ,  de  fuás  reíiden cias } 
mas  para  eíle  effeyto,  entrarão  todos  os  annos  em  áU 
verfos  tempos  pelos  Certoens,  com  a  gente,  que  en- 
tenderem neceflkia,  &  cabo  de  cícofi  á  fua  fatisfr. 
Çào,  que  huroa,  &  outracoufa  lhe  mandará dar  pron- 
tamente nas  ditas  occaíioens  o  meu  Governador,  & 
Cap.tao  geral  do  dito  Efodo ,  levando  outrofim  as 
cpeiioas  que  Iheparecerem  convenientes,  em  cujo  po- 

trJ!fnS■utOSê!nfos,  Para  da  íua  maó  osmanda- 
rem  deflnbuir ,  &  feytos  os  taes  rcfgates  enviarão  os 

Indws refgatados  ásCamerasdasditasCidades,  que 

os  repartIrào  com  igualdade  aosqce  mais  neccffidacfe 

de  les  tiverem,  por  razaó  de  fuasíazendas ,  grangea- 

nas, &lavouras4  o quefefarà cÓ aiithoridade dodito 

Oo- 


Ãdljjoens  do  Eíladodo  Maranha^  <&  j?W.  £  J- 

Governador,  &  fempre  com  affiftencia  do Ouvido* 
geral  5  &  as  pe/Toas  a  quem  fe  repartirem  entregaràq 
outros  tantos  géneros  aos  ditos  depofitarios*  quaçuq 
ostaes.Indios  refgatados  çuítarem  até  ferem  ppílo| 
nasditas  Cidades  >  por  toda  a  defpe^  das  ditas  entrq* 
daSí  &  refgates,  &  da  mefma  qualidade,  &  bondade) 
como  o  toraó  os  que  por  elles  fe  deraõ*  de  $í$WÊfm 
que  fe  reponhaó*  &  conferve  fempre  na  maõ  dos  di- 
tos depofitarios  5  a  dita  quantia  de  três  mil  cruzados* 
fem  deminuiçaó  algumajfazeíido^fc  4lem  difto  acó* 
ta  dos  ditos  reígates  naó  fó  pelo  culto  de  cada  hú  dos 
índios  que  chegar etii  vivos5mas  repartiado-fe  por  el- 
les a  importância  dos  que  falecerem  depois  dereíga- 
tados)  &  também  dos  que  íe  def  era  aos  depofitarios, 
naô  fendo  aos  Almoxarife  que  vencem  ordenados 
de  minha  fazenda?  &affim  mefmqpagâràô  direyto 
dostaeseícravos  árazaó  de  três  mil  mis  por  cabeça^ 
qsquaescobraráõ  os  ditos  depoíitárloSí  oy  AJmcjxa? 
rifes?  &  os  ter  aõ  como  dito  he  fepafádosí  de  qualquer 
outro  recebimento,  por  quanto  deíde  logo  aplico  éfr\ 
tes  direy  tos  para  a  deípeza  das  Miííbpns,tánto  das  en- 
tradas doã  Certoés  em  ordem  âos  ifefgates  para  aliviar 
mais  o  culto  delles,  como  das  que  tenho  mandado  fa* 
fcerpara  fe  defcefem  aldeãs?  novas  *  &  fof fieitímjsnío 
das  velhas,  &osditôsdepoíitanos5  ou  AlíBO^arife^ 
entregará  õ  o  procedido  dos  taes  iircflos)  à  wèt0fh\ 
dos  ditos  Prelados  das  Miflbeiís  m  fcempp  que  fizer :  f^ssr&lti. 
remas  ditas  entradas*  os  quaes  damô.coiíta  por  cartai  tivn*™*?  ^ 
ím  com  toda  adiíHnçaó ,  &  clareia  m  Gmmmàm*  ^^á^M 
aíEm  defta  defpeza,  como  da  que&juver&íti  févto  dos  ^^^  kA; 
gçnerps  no  emprego  dos  refgate&  &cuft®s  delias  a-  y™0b 
i§  íerem  poftos,  &  entregues  nas  ãitmCêítímmi  pelji  #/ *3fo. 
qual  conta  íe  citará,  íem  alguma  dpvida*  §?  o  Oww*  fé',  çjy 
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^^adoríerà  também  obrigado  remeter  todos  os  annos 
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^^às  copias  deífos  caríás  pelo  Confelho  Ultramarino, 
^f&t  mandará  outroíim  lançallas  em  o  livro,  que  have* 
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frpfci  9*frk  nas  Cameras  expecial  para  efte  regiílo  ,  &  fe  guar 
//^daráó  nellas>  feparados  de  outros,  &  particularmen- 
V^hte  enicarrego,  &  mando  ao  dito  Ouvidor  geral  tenha 
^  ^grande  cuydado  de  faber ,  fe  íatisfazem  ,  o  dito  Go- 
^7)Lyernador,  &  Miffionarios  as  obrigaçoens  referidas>& 
v&fym  e  fará  prefente  em  todas  as  monçoens  o  que  obra- 
^^ raó  todos  neíta  materia,com  cominação  de  me  haver 
[j^jpor  muy to  mal  fervido  delle  fe  o  naó  cumprir  áffim, 
^  pfy&c  de  fe  lhe  dar  em  culpa  na  fua  reíidencia5para  o  que 
^^  mando  accrefcentar  a  ella  hum  capitulo  dcftetheor. 
^tu  E  quanto  aos  cativeyros  por  occaíiaó  das  guerras  dos 
meus  Vaílallos  para  có  os  índios  ,  &  deites  para  com 
osmeusVaíTallos.  Hey  por  bem  de  permitir  fe  pof- 
Oy    faô  fazer  noscafos  feguintes ;  o  primeyro  da  guerra 
/  xJdeíFeníiva)  que  fe  entendera  fomente  no  a£fco  da  in* 
'^£^azam,  que  os  índios  inimigos>&  infiéis  fizerem  nas 
^/^Jaldeas,  &  terras  do  Eftado  do  Maranhão  com  cabeça* 
/pií<f)Ví  comunidade,  que  tiver  foberania,  oujurifdicçaó, 
principalmente,  quando  os  ditos  índios  impedirem 
com  maó  armada,  &  força  de  armas  aos  Miffionarios 
a  entrada  dòs  Certoensj  &  a  doutrina  do  Santo  Evan- 
gelho fazendo  com  effeyto  hofcilidades  ás  peffoas  que 
levarem  em  fua  companhia.  Ofegundo  da  guerra 
i  oíieníiva  quãdo  houver  temor  certo,&  infalivel,que 
os  ditos  índios  inimigos  da  Fé>  procuraó  invadir  as 
terras  de  meus  dominios3&  ajuntando  gente  para  ef- 
te effeyto,  fem  que  por  outro  modo  fe  lhes  pofíà  im- 
pedir a  dita  invazam,  o  qual  fe  procurará  primeyro 
por  todos  os  meyós  de  pèrfuaça6,do  temor,&  de  boa 
paz/ou  também  quando  os  ditosIndiosininiigos3^: 
"'■'■■  :V'  infiéis 
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infiéis  tiverem  feyto  hoítilidades  graves,  & isotòrias* 
&  não  derem  fatisfaçaó  condigna  delias?  i  ugeyrandò* 
íe  a  receber  aquellecaftigo,  que  for  conveniente  stõ 
decoro  de  minhas  armas  ,  &  neceífario  para  a  cõiifèri  ^ . 
vaçaô  do  dito  Eftado./Neftes  cafos  poderàô  íer  tatíi  v*J^  ^ 
vos  os  índios  infiéis  no  tempo  que  durar  ú  coiifliéld     V^: 
das  guerras,&  fora  delles  fenão  poderáó  faztr  as  ditas 
guerras,  nem  íe  poderão  admitir  os  ditos  cativeyfosy 
&  para  cóftar  da  legalidade  deites  mélmoseafos  com 
toda  aquella  certeza,  queheneceíTaria,  &  conveni- 
ente para  a  juftiça  delleSi  Sou  fervido  declarar,  Sc  o"N  •  WVí  j£ 
denar  ao  Governador,  &  Capitão  geral  do  Eftádo  dú  ^"jfy 
Maranhão  por  condição  que  ha  de  guârdar?&  que  ha  /y^7^r' 
de  concorrer,  &  preceder  neceííariamente  a  hfia  con-  yt**+*^ 
traguerra ;  que  a  deíFeníiva  da  invazaõ  dos  inimigos  ^>7 
fej  uftificarácó  documentos  jurídicos  de  mayor  pro-5 
va  de  teftemunhas  >  que  tirará  o  Ouvidor  geral  ao  té- 
po>  que  der  lugar  a  mefma  guerra*  &  por  Ctrtidoens 
juradas  dos  Miffionarios,  que  affiftireni  nas  terras,  & 
aldeãs,  que  forem  invadidas*  E  do  mefmo  modo  íe- 
ràjuftiíicada  quando  os  Indios,&  inimigos  dá  Fe  im- 
pedirem a  entrada  dos  Certoens  aos  Miílionarios*  õc 
a  pregaç&ô  dcrSanto  Evangelho,  declarãdo-fe  no  teor 
dos  autos,  &  nos  documentos  dos  mefmos  Miíílona- 
rios  ás  circunftandas,&  qualidades  que  ficaô  aponta- 
das, &  que  a  offenfiva  fej  ufíificará  legaliffimamente 
primeyrOj  &  antes  de  fe  fazer  a  guerra  i  fendo  a  pri- 
meyra  prova  os  pareceres  por  efcrito  dos  Padres  Su- 
periores, &  Prelados  das  Mifioens  da  Companhia*  & 
da  Religião  de  Santo  António,  que  afíiftirem  nas  Ci- 
dades de  Saó  Luis  do  Maranhão,  ou  de  Belkm  do  Pa- 
rá onde  a  tal  guerra  fe  ordenar*  &  outrofim  do  Ouvi- 
dor geral?  íem  os  quaes  em  nenhum  modo  fe  poderá 
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e^mintb  ,  &  Leys  das 
fa£er,&  osdaraô  com  toda  a  diftinçaõ,  &  individua* 
lidadedas^circunftancias,  também  que  .ficaó  aponta* 
q  'Ç^  £  das  a  efte  fim .  Deftas  guerras,  &  com  os  documentos 
fyn  ^^7  referidos  me darà  Gonta  todos  os  annos  o  dito  Gover- 
bnfa  $V  mclor>  &  °uvidor  geral  por  duas  vias;  huma  do  Cõ* 
*J*r?V  Arelho  Ultramarino,  outra  da  Secretaria  do  Eftado, 
vV^J^jirS  que  por  huma,  &  outra  me  feja  prefente,  &  para 
^áZÍS^.  m  ^andar  ver,  &  examinar,  &  determinar  íobre 
^^^felles  como  parecer  juítiça;  naó  o  fazendo  affim  íeraó 
í/^wj havidos  por  livres  todos  os  Índios  que  de  fado  tive- 
yy^  ^v^em  fido  cativos,  &  me  darey  por  muyto  mal  fervido 
dos  ditos  Governador ,  &  Ouvidor  ,  &  defta  culpa 
mando  fe  inquira  em  fuás  refidencias,  &  que  íendo- 
Ihe  poíta  nellas  feme  deexpecial  conta  decomoas 
incorrerão  para  mandar  ter  cóelles  ademoftraçaoq 
me  parecer  conveniente,  &  quero  que  efte  Alvará  te- 
nha força,  &  valha  para  femprecomoLey  fem  em- 
bargo de  naó  paliar  pela  Chãcellaria,  &  de  quaefquer 
outras  Leys>&  Ordenaçoens  em  contrarioiôc  em  ex~ 
pecial  a  do  livro  2.  tit.  44.  Ayres  Montey.ro  a  fez  em 
Lisboa  a  vinte  &  oyto  do  mez  de  A  bril  de  mil  &  feif- 
centos  &  oytenta  &  oyto.  Eu  Mendo  Foyos  Pereyrâ 
afobfcrevi.  R  £  Y, 
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Jlvarà  porque  KMag.  pelos  rcfpeytos  nelks  deckrâdasy  hapori 
1  derrogar  a  Leyfeyta  noprimeyro  de  abril  de  mil  &feijcem 
X&-  6} t&enta,  qmprohtbia  matmnte  os  nfgatesy  &>  cativeyros  do% 
IndiaS)  &f u/citar 'empar te,  o  qfe^  o  Senhor  %ey  'Demfaao  IFm 
que  Janta  gloria  haja  em  nome  de  Jbril  do  amo  de  mil  &feifcento$ 
O  /mcMtita&-  fincoycjue  os  admitia  nos  cafor  nelles  expreçadas  cS 
n^McJauJuksy  &  certas  condiçoens>  que faoafmu  declaradas. 

Para  V.  Mag.  ver. 
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Regiftado  nos  livros  da  Secretaria  do  Cofelho  Ul- 
tramarino a  folhas  34.  verfo;  em  Lisboa  3*  deM&yo 
de  1 68  8.  Manoel  Lopes  de  Lavre. 

RegifteíTe  nos  livros  da  Camera5&  fazenda  S.Luis 
6.  de  Agoíto  de  688.  eftava  a  Rubrica  do  Senhor  Ge- 
neral Artur  de  Sà  &  Menezes.  E  naó  fe  cótinha  mais 
no  dito  Alvará  de  S,  Mag.  aqui  nefte  livro  regiftado,  q 
eu  Valério  RebelloElcrivaó  daCamera  aqui  regil^ 
tey  bem»  &  fielmente  do  próprio,  que  torney  ao  Se- 
cretario do  Eftado,  que  a  elle  me  reporto  em  todo?& 
por  todo3  que  com  elle  conferi  5  concêrtey*  fohícre- 
vi,  &  aífiney  de  meu  final  coftumado  *  que  he  o  que 
abayxo  fe  ve;  &  naò  faça  duvida  o  borrado  neíía  pagi- 
na, que  naó  diz  nada,  q  fe  fez  na  verdade.  Saó  Luis^ôc 
de  Agofto  fete  do  anno  de  688.  annos.  Concertado* 
&  cóferido  com  o  próprio  por  mim  Efcrivaó  da  Ca* 
mera  abayxo  Valério  Rebello^ 

TXASLAVO  DH  OVT%0  ALVA%Á\<DÉ 

Sua  Mageííaâe  que  Deosguardefobre  opào  Cravo?  que  he 

cm  forma  de  Lej/è 
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*%  U  EkRey  faço  faber  aos  que  efle  meu  Alvará*    • 
em  forma  de  Ley  virem5que  fendo^me  preíen- 

^  tes,  os  motivos  que  obrigarão  a  Gomes  Freyre 
dé  Andrada,  fendo  Governador,  &  Capitão  geral  do 
Eftado  do  Maranhão,  para  fufpender  na  execução  da 
Ley  que  rnãdey  paílar  fobre  a  falfidàde>  &  corrupção 
do  Cravo ,  &  penas  impoftas  aos  cúmplices  nefte  da* 
no>  &  achar  por  mais  conveniente  dar  nova  forma  á 
fuacolheyta,  mãdando  para  efteeíFeyto  lançar  hum 
bando  em  dous  de  Novembro  de  íeifcentos  &  oyté- 
ta  &  féis;  em  que  hayia  por  meu  ferviço  mandar  pro 
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hibir,  que  nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade  q 
ieja  va  aos  nos,  capim,  &  tocátinz  a  tirar  calca  do  páo 
Cravopor  tempo  de  dez  annos,&  o  mais  que  parecer 
*«3ta*Ai  a°s  Umciaes  da  Camera ,  &  ao  Governador,  que  ao 
^^ tal  tempo  forem ,  depois  de  preceder  a  vjfloria  ie  fe 
S^Vpode  fazer  corte  nas  ditas  arvores  para  geralmente  a 
Va&ftí*™0*  fe  permitir;  &  dado  cafo,  q  algumas  peíioas  in- 
tetem,  defcobnr  Cravo  virgé  nos  ditos  dous  rios  no- 
meados, &  prohibidos,  pediràó  licença  aos  ditos  Of- 
mm  do  Senado  da  Camera,  &  faraó  nos  livros  delia 
num  termo,  de  naó  cortarem,nem  bolirem  nas  ditas 
arvores  novas;  como  também  nenhuma  das  íobredi- 
taspeflbasrque  entrarem  nos  Certoens  poffaó  tirar 
calca  do  pao  Cravo  a  que  chamaó  de  rabilcojCom  pe- 
na,  de  que  aquelles  que  o  fizerem,  &  cortarem  as  di- 
tas arvores  novas  nos  litios  prohibidos,  ou  entrarem 
nelles,  fem  a  dita  licença,  &  termo  feyto  na  Camera 
a  nm  de  tirarem  calca  de  páo  Cravo,  ou  tirarem  a  do 
dito  rabifco  em  qualquer  outra  parte,  percam  todo  o 
Cravo  que  trouxerem  ,  ou  lhe  for  proyado  que  tira- 
rão, ametade  para  a  fazenda  Real ,  &  ametade  para  as 
pedoas,  que  o  denunciarem,  &  naó  havendo  denun- 
ciador; a  parte  que  íe  lhe  appHcar,  fera  Iara  as  deípe- 
Zas  daCamerà,&  fera  degradado  tresannos  para  a  For- 


M'/.*  Cimj.  «  i       v      V-.  o ~~w  »<  v^  awuua  paia  a  rur- 

JÍOT2aIeZka  da  vera  Cruz  do  Itàpucuru ;  &  outrofim  que 
^^enhuma  peíloa  faça,  nem  man de  fazer,  can  udosde 
wi^ravo  mayor,  quede  arrátel  de  pezo,&fe algum  ■«- 
^    ceder  pela  razaó  de  eítar  mais,  ou  menos  verde ,  que 
nunca  o  leu  pezo  paífaráde  arrátel,  &  meyo;  &  todo 
oCravo,que  for  achado,  que  exceder  o  dito  pezo,  fe. 
n  perdido ,  &  applicado  na  forma  fobredita/  peree- 
dendoneíte  caio  as  mais  penas  mencionadas:  &  para 
vir  a  noticia  de  todos,  fe  publicará  a  iom  de  cayxas  na 
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Cidade  de  Bellem  em  três  dias  Santos;  &que  comef* 
faria,  a  obrigar  de  fua  publicação  a  dous  mezcs,  para 
que  em  nenhum  tempo  fepudeíTe  alegar  ignorância} 
&  tendo  confideraçaó  aos  lolidos  fundamentos,  & 
úteis  confequencias,  queda  execução  do  dito  bando 
fe  feguern  a  meu  ferviço,  &  cófervaçaó  do  comercio 
doditoEllado;  coníormando-rae  com  adifpofiçaõ 
dclle  por  fer  tomada  em  virtude  da  faculdade  que  ao 
dito  Gomes  Freyre concedi  na  iníirucçaó  que  Jhtí 
mandey  dar ,  para  que  pudeffe  alterar  no  mais,  &  no 
menos  as  ordens  que  lhe  entregarão.  Hey  por  bem, 
&  me  praz  de  eftabelecer  por  Ley  o  dito  bando ,  que 
por  eíèe  Alvará  confirmo ;  pelo  que  mando  ao  meu 
Governador ,  &  Capitão  geral  do  Eítedo  do  Mara- 
nhaõ,&  aos  mais  Miniítros,&  peífoas  a  que  tocar,  cu- 
praó^& guardem,&  façaó  inteyramente  cumprir;& 
guardar  o  que  no  dito  bando,  &  nefta  Ley  íe  contem* 
fem  duvida  alguma,  &  íém  embargo  do  que  fobre  o 
mefmo  particular  íe  havia  paíTadoj  que  mó  fera  de 
algum  vigor ;  &  efta  fe  publicara  nàs  partes  neceíía* 
rias,  para  que  venha  à  noticia  de  todos  o  que  por  ellas 
ordeno,  &  íe  regiftarà  nos  livros  a  que  tocar  5  &  naó 
paííará  pela  Chancellaria ,  ■'&  valerá  como  carta*  fera 
embargo  da  Ordenação  do  livro  2.  tit.  39,  &  40,  em 
contrario;&  fe  paííou  por  duas  vias.  Manoel  Pinhey- 
ro  da  Fonfeca  a  fez  em  Lisboa  a  22.  de  Março  de  fèift 
centos  oytenta  &  oyto.  O  Secretario  Manoel  Lopes 
de  Lavre  a  fez  efcrever.  R  E  Y. 

Conde  de  Vai  de  %eys  Trefidente* 

Alvará  em  forma  de  Ley>  porque  Vojfâ  Magejlade  ha  for  beni 
de  confirmar  o  Marido,  que  Comes  Freyre  de  Ândrada  ,  fendo  Ço» 
vermdor  $  &■  Capitão  geral  do  Eflado  do  Maranhão  mandou  nelle 
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?°-     .,  Regimento,  &Leysfas 

lançar  [obre  a  colbeyta  do  pio  Cravo,  &peço  dos  canudos delle,co. 
mo  neSlefe  declara,  que  naopaf apela  Chancellaria,  &-vaypor 
duas  vias.  para  Voíía  Mageftade  ver.      ] 

Primeyra  via.  Por  refoluçaÓ  de  Sua  Mageftade  de 
treze  de  Março  defeiícentos  &  oytenta  ÒVoyto  em 
coníulta  dajunta  de  vinte  &  finco  de  Novembro  de 
leileentos,  &  oytenta  &  fete ;  &  Decreto  de  Sua  Ma- 
geítade  de  16.  de  Março  de  mil  &  feiscentos  oytenta 
ocoyto.  J 

_  ^Kegiftado  nos  livros  da  Secretaria  do  Confelho 
U  Itramarmo  a  folhas  trinta  &  duas.  Em  Lisboa  vin- 
te &  nove  de  Março  demil&íeífcentos  oytenta  & 
°ytu'    ■*  ^  Manoel  Lopes  de  Lavre. 

Kegiírefie  nos  livros  da  Camera.  Saó  Luis  vinte  & 
oy to  de  Mayo  de  íeifeentos,  &  oytenta  &  oy te.  £f. 
tava  a  Rubrica  do  Senhor  General  Artur  de  Sà,  & 
Menezes,  &  naó  íe  continha  mais  no  dito  Alvará   a- 
lima,  &  atrás  contheudo,  que  eu  Valério  Rebelo  Éf- 
crivao  da  Camera,aqui  regiftey  bem,  &  fielmente  do 
próprio  íemcouía  que  duvida  faça,  que  a  elle  me  re- 
porto em  todo,  &  por  todo,  que  com  elle  conferi, 
concertey,  fobfcrevi,  ôcaffiney  de  meu  final  coílu- 
mado,  que  he  o  q  ue  fe  vè.  Saó  Luis,  &  de  Mayo  vin- 
te &  oyto  de  feifcentos  oytenta  &  oy  to.  Concertado 
&  conferidopor  mim  ElcriyaÓ  Valério  Rebello.     * 
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Sua  Magefladetf  Decs  guarde j  obre  afalcidade  m$  nwettoL 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  mm  Alvará 
em  forma  de  Ley  virem>  que  fendo  viífosj  exu* 
minadas 5  &  conferidas  asdifpofiçocns>  que 
no  Eftado  do  Maranhão  deyxou  fey  tas  Gomes  Frey* 
j-e  de  Andrada,em  utilidade  de  meu  ferviço>&  de  mi* 
nha  Real  fazenda,  fendo  huma  delias»  o  bando  *  qu€ 
mandou  lançar  em  vinte  &  hum  de  Mayode  feiíeé* 
tos  oytenta  &  féis  j>  fobre  a  falfidade  que  fe  acha  tm$ 
noveílos  de  Algodàm,  que  correm  por  dinheyro  na- 
quelle  Eftado ,  em  que  fecoftumaõ  achar,  pàos,  tra* 
pós?  &  outras  femelnantescoufas  comafalíifitaÇaô 
era  grande  prejuiío  do  commercio ,  &  difcredit©  da- 
quellepovoj  &  poder  vir  a  fera  total  ruína  dacon* 
Icrvaçaódelle;  ordenando  pelo  dito  bandó)  que  toda 
a  peífoa  de  qualquer  qualidade  que  íeja5que  comprar* 
ou  mandar  comprar  alguma  coufa  comos  ditos  no- 
velos falçoS)  ou  os  der  em  pagamento  de  dividas,  ou 
fe  lhe  acharem  em  càfa ,  fera  condenado  em  três  me* 
fces  de  prizaó  na  cadeya  publica  da  Cidade  de  &  Lufe* 
de  donde  pagará  vinte  mil  reis ,  fendo  de&  para  a  feti 
zenda  Real,&  os  outros  dez  para  quem  o  denunciar, 
o  que  poderá  fazer  qualquer  pefíòa,  ainda  que  feja 
efcravo.  Hcy  por  bem,  &  mando  fe  obí erve  por  Ley 
o  dito  bando  para  que  em  nenhum  tempo  fe  pofla  al- 
terar pelos  Governadores  do  dito  Eftado, fem  expref- 
fa  ordem  minha  5  pela  qual  feja  fervido  de  o  revogar 
em  parte ,  ou  em  todo ;  &  porque la  ffimos  ditos  fio» 
vellos,  como  os  rollos  de  panno  tem  o  valor  d#  prata? 
peloque  fedeyem  reputar,  como  qualquer 
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das  que  ha  no  Reyno.  Hcy  outrofim  por  bem  orde- 
nar q  os  ditos  rolíos  dçpanno  fejaó  tapados,  &  Feytog 
conforme  aviótoiiaqucfedernaCamera,  debayxo 
das  mefmas  penas  importas  pelo  referido  bando  ás 
pefToasqueularem  dosnovellosfalços*  &com  eftá 
aeclaraçaõ>&  accreicentamétOé  Mando  ao  meu  Go- 
vernador, &  Capitão  geral  do  Eftado  do  Maranhão, 
mais  Miniftros  *  &  pefíoas  a  que  tocar  cumpraó  ,  & 
façaó  cumprir ,  &  guardar  o  dito  bando  como  Ley  % 
com  o  accreícentamentOj  que  netôa  fe  declara;  o  qual 
fe  publicará  nas  partes  neceííarias,  para  que  venha à 
noticia  de  todos  o  que  por  ella  ordeno ,  &  fe  regifta* 
rà  nos  livros  a  que  tocar5&  naó  paíTarâ  pela  Chancel- 
Jaria5  &  valera  como  carta  fem  embargo  da  Ordena- 
ção do  livro  %  tit.39.&  40.  em  contrarioíéc  fe  paífou 
por  duas  vias.  Manoel  Pinheyro  da  Fonfeca  a  hz  em 
Lisboa  a  vinte  &  dous  de  Março  de  fei  fcentos  oy  tenta 
Scoyto.  O  Secretario  Manoel  Lopes  de  Lavre  afez 
cíerever.  RE  Y. 

Conde  de  Vai  de  1{eys  Trejidente, 

'Mvara em forma  de  Ley  porque  K  Mag.  manda  fe  obferve  ô 
bando  que  Gomes  Fr eyre  de  Andradafendo  (governador  geral  do 
Maranhão  mandou  lançar  f obre  afaífdade  dos  novellos  de  Algo- 
dao,  &  ba  KAfag.por  bem  ordenar  ^ue  os  rollor  depanno  fejaSta- 
pados,  &feytos  conforme  a  viãolla  quefe  der  na  Camera  debayxo 
das  mefmas  penas  impo/las  aos  que  u/arem  dos  nove  lios  f aipos  como 
nejlefe  declara,  que  naopajf apela  Chancellaria  7  c>  vaypor  duai 
pias.  Pau  VoíTa  Mageítade  ver. 

Primeyra  via.  Por  refòluçaó  de  Sua  Mageftade  de 
treze  de  Março  de  feifcentos  oytenta  &  oyto,  em  có« 
iulta  da  Junta,  de  quinze  de  Novembro  defeiícen- 
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tos,  oytenta  &  íete ;  &  Decreto  de  Sua  Mageítade  ôó 
dezaííeis  de  Março  de  mil  &  íeifcentos  &  oytenta  & 

Regiftada  nos  livros  da  Secretaria  dó  Coníelhò 
Ultramarino  a  folhas  trinta  &  quatro;  em  Lisboa  * 
vintjH&  nove  de  Março  de  mil  &  feiscentos  &  oyté* 
ta  ôc  oyto.  Manoel Lopes  de  Lavre. 

Regiítefle  nos  livros  da  Camera.  Saõ  Luis  vinte  & 
oyto  de  Mayo  de  íeifcentos  &  oy tenta  &  oyto<  Eíla* 
va  a  Rubrica  do  Senhor  General  Artur  de  Sá  &  Me- 
nezes* E  naò  continha  mais  o  dito  Alvará  de  S. Mag- 
que  eu  Valério  Rebello  Efcrivaó  da  Camera  a  qui  re- 
giftey  bem  ,  &  fielmente  do  próprio,  fem  eoúla  que 
duvida  faça,  que  a  elle  me  reporto  em  todo ,  &  por 
todo,  que  com  elle  confery,  concef  tey,  fobfcrevi,  & 
affiney  de  meu  final  coftumado ,  que  he  o  que  fé  v& 
SaóLuis ,  &de  Mayõ  vinte  &nove  defeifeentos M 
oytenta  &  oyto  ãnnos*  Concertado,  &  conferido  cô 
o  próprio  por  mim  Efcrivaó  da  Camera  abayxo*  Vâ4 
lerioRebello* 


t^jsljdo  dê  o  Frito  âlvâ^jv  vM 

Sua  Magejlade  que  Deos  guarde^em  que  concede  aos  Senho* 
res  de  engenho  deite  EJlado  naofejao  obrigados  afervir^ 

na  Camera. 

U  El-Rey  faço  íaber  aósque  eíle  meu  Alvará 
virem  ,  que  tendo  refpeyto  á  fe  terem  deíman- 
tellado  todos  os  engenhos  doEftadd  do  Mara* 
nhaõ,  havendo  neíle  muytos,naô  fó  por  falta  dos  eí- 
cravos,  &  do  comercio  doaííucâr;  mas  porque  aos 
Senhoces  de  engenhos  fenão  guaírdaráô  nenhuns  pri- 
vilégios, obrigando-os  os  Governadores  domei  mo 
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liggiwórito,  &Leysdas 
Êftado  a  íervirem  na  Caraera,  E  por  ferem  .neeeff* 
rios  os  ditos  engenhos  para  o  ufo  dos  moradores  ,  & 
para  a  carga  dos  navios ,  por  fer  melhor  trazerem  os 
aííucares  por  laftro,  do  que  pedra.  Hey  por  bem  ,  & 
me  praz  de  conceder  aos  Senhores  de  engenho  do  Êf- 
tado dq  Maranhão ,  que  não  fejaó  obrigados  a  fervir 
na  Camera,  em  quanto  Eu  naõ  mandar  o  contrario: 
com  o  fundamento  da  aíTiftencia5  que  fazem  nos  en- 
genhos, que  faô  muyto  diftantes  das  Cidades;  pelo  q 
mando  ao  meu  Governador,  &  Capitão  geral  do  Sm 
tado  do  Maranhão,  &  aos  mais  Miniftros,  &  peííoas  a 
que  tocar,  cumpraó,&  guardem,  &  façaó  muyto  in- 
teyramente  cumprir ,  &  guardar  efte  Alvará  como 
nelle  fe  contem,  fem  duvida,  nem  contradição  algu- 
ma,  &  íe  regiftrará,&  publicará  nas  partes  necefíarías, 
para  íe  ter  noticia  do  que  por  elle  concedo,  &  valera 
como  carta ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  2. 
tit,4o.  em  contrario,  &  fe  paííou  pôr  duas  vias;huma 
fó  haverá  effeytOv  Antbnio  Serraó  de  Carvalho  o  fez 
em  Lisboa  a  vinte  &  hum  de  Abril  defeifcentosôc 
oy tenta  &  oyto.  O  Secretario  Manoel  Lopes  de  La- 
vreafizefcrevef.  R  L  ¥. 

Conde  de  Vai  de^eys^Prefidente, 

Alvar  a  porque  Voffa  Adageftade  ha  por  bem  de  conceder  aos  •&- 
nhores  de  engenhos  do  EMado  do  Maranhão*  que  n ao  jcj ao  obriga- 
dos afirvitm  Camera*  em  quanto  Voffa  Magejlade  nao  mandar 
o  contraria  wm  o  fundamento  da  afjijlenàa,  qwfa^em  nos  enge* 
nhõs>  quefm  muyto  diHantes  das  Cidades ;  como  neBafe  declara^ 
qmvaypr  duas  vias. 

:    Para  Voffa  Mageftade  ver. . .   . 
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Mijfoens  é  Eflado  do  Màranbàvy&  *Parà. 

Primeyra  via.  Por  Decreto  deSuaMageftade  dê 
vinte  &  nove  de  Março  de  feiíceh tos  oy tenta  &Óy* 
to,  pagou  trezentos  reis.     foaode%oxas  deÂzgvcdot 

Pagou  quinhentos  &  quarenta  reis  5  &  aosQjfií- 
cias  trezentos  &  quatorze.  Lisboa  féis  de  Mayo  Úú 
ícif centos  oy te  n  ta  &  oy to.      Dom  Sehíliào  Maldonado* 

Regiftado  na  Chancellaria mor  do  Réyno  no  li* 
vro  de  olíieios,  &  mercês  a  folhas  297.  Lisboa  íeis  di 
Mayo  de  mil  íeilcentos  oytenta  &  oytdi 

BúYthokmeu  úú  %ójàk 

Regiftado  no  livro  de  offkios  da  Secretaria  dõ  Cê* 
felho  Ultramarino  a  foi*  37^  em  Lisboa  íeis  de  Màytt 
de  mil  &  feifcentos  oytenta  &  oyt& 

Manoel  Lopes  de  Lavres 

Cumprafej  &  regifteífe,  como  Sua  Magèftáde  ffiá^ 
da:  Sao  Luis ,  féis  de  Agoftó  de  feiícentos  oytenta  Sè 
oyto*  EJlava  a.%nbrica  do  (jeneraL 

Cumprafe,  &  regifteífe  como  nella  fecóíitéftif 
Saó  Luis  em  Camera,  &  de  Agofto  féis*  de  íeifceíitos 
oytenta&oyto annos.  Valério Rebello  Efcrivaó dá 
Camera,  que  o  efcrevL  Seyxasi 

Fonfeca.  Qúártftna*  Tereyrái 

£  naõ  continha  mais  o  dito  Alvará  aqui  regiftàèfôjs 
que  eu  Valério  Rebello, Efcrivaó  da  Camera  aqui  rfe- 
giftey,  bem,  &  fielmentejdo  próprio  que  entreguey^ 
ao  Procurador  da  Camera  Califto  Pereyra,  que  a  ellé 
me  reporto  em  todo,  &  por  todo ;  que  com  elle  efte 
conferi*  concertey,  &  fobfcrevi ,  &  affiney,  de  meti 
final  coftumado,  que  he  o  que  fe  vè:  Saó  Luis ,  &  dá 
Agofto  fete  de  feifcentos  oytenta  &  oy  to  annos.  Có* 
certado,  &  conferido*  por  mim  Efcrivaó  da  Camera 
com  o  próprio.  Valério  Rebello. 
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pB,ASLJT>0  IDO    JLVJ%/>    TO^QFB 

Sua  Mage&ade  ordena fe  tirem  for  forros  os  ej cravos  fey- 
tos  contra  afua  Ley  dos  refgates. 

"^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará 
virem) que  por  fer  informado,que  nos  Cer toes 
do  Eftado  do  Maranhão  fe  tem  feyto  alguns  ef- 
cravos  contra  a  minha  Ley,  em  cujo  crime  eítaó  in- 
curfosquafi  todos  os  moradores  do  meímo  Eftado  , 
&  por  evitar  a  total  ruina  ,  que  exprimentaria  aquel- 
le  povo  tirandofe  devaça ,    &  caíiigandofé  todos  os 
delinquentes;  de  meu  motto  próprio,  &  poder  abfo- 
luto.  Hey  por  bem  de  perdoar  geralmente  a  todos  os 
que  tem  incorrido  no  dito  crime,  com  declaração,  q 
os  índios,  que  affim  fe  tiverem  cativado,naófó  íeraõ 
declarados  por  livres,  mas  fem  dilação  alguma,  feraó 
tirados  do  poder  dos  peíFuidores,  &  entregues  ao 
Superior  dasMifToens,  para  os  repartir  pelas  aldeãs» 
&  formar  delles  huma  nova ,  como  lhe  parecer  que 
convém  aoferviçòdeDeos,  &meu.   E  para  que  ao 
diante  naó  poflaõ  ficar  por  alguma  caufa,fem  caftigo 
os  que  cómetterem  lemelhantes  delidos;  hey  outro- 
fim  por  bem  de  mandar  declarar,  que  pagaràó  aos  ín- 
dios em  dobro  o  ferviço  que  I  he  tiverem  íey  to,o  qual 
fe  avaliara  conforme  o  ufo  da  terra,&  affim  tambein 
o  preço  dos  mefmos  índios  em  dobro  que  na  meftria 
forma  feraó  avaliados ,  ametade  para  o  cufto  dos  rei- 
gates*  que  tenho  permittido,  &  mandado  fazer  pela 
nova  Ley  de  vinte  &  oyto  de  Abril,  de  feifcentos  oy- 
tenta  &oyto,  &  a  outra  ametade  para  os  denuncian- 
tes; &  fendo  os  meímos  Índios  que  denunciem  a  in- 
juítiça  dos  feus  cativeyros  (como  podem  fazer)  fera 

para 


Mifoens  do  Eftado  do  Maranhão,  &  Tara.  %f 

para  elles  a  dita  ametade,  &  feraó  prelos ,  &  degrada- 
dos por  tempo  de  fcis  mez.es  para  huma  das  Fortaie* 
zas  do  Eftado,  depois  de  íatisf eytas  as  penas  pecuniá- 
rias, &  as  íentêças  deftas  penas  íe  proferirão  pelo  Ou- 
vidor geral,  com  parecer  do  Governador,  &  fe  exe- 
cutarão, fem  appellaçaxb&  o  dito  Ouvidor  lerá  obri» 
gado  a  tirar  todos  os  annos  devaça  ex  officio  dos  que 
incorrerem  neftecrime-,  o  que  íelheaccreíceotará 
por  capitulo  de  fua  refidencia*  &  as  penas  referidas  í e 
entenderão  pelo  primeyro  lapfo ;  &  pelo  fegundo* 
feraôprefos,  Scremettidos  com  toda  áfegurançaao 
limoeyro  defta  Corte,  para  nellà  ferem  caítígados  co^ 
mo  merecerem*  Pelo  que  mando  m  Governadorj&uV- 
Capitão  geral  do  Eílado  do-Maranhaô,&  ao  Ouvidor 
geral  delle  faça  publicar  eíle  Àlyárá*&  regiflar  nos  li- 
vros da  Secretaria  do  governo,&  da  Carr»cra,&  man- 
dem certidão  ao  meu  Coníelho  Ultramarino  de  cd- 
mo  fe  publicou,  ôcregiftou  na  forma  fobrc^itaí&  éé 
como  fe  tem  executado  o  que  pertence  à  liberdade 
dos  índios,  &  entrega,  que  delles  mando  fazer  ao  Su- 
perior das  Miflbens;  &  tudo  cumpraõ *  &  guardem? 
&  façaó  cumprir,  &  guardar  como  nelle  fe  contem? 
fem  duvida  alguma;  o  qual  valera  como  carta,  &  naõ 
paliará  pela  Chancellaria,fem  embargo  da  Ordenação 
do  livro  2,  tít.  39«&  40;  em  contrario^  í©  páflTou  poi? 
duas  vias,  Manoel  Felippe  a  fez  em  Lisboa  a  féis  dê 
Fevereyro  de  íeifeentos  noventa  &  hutn*  OSé€re« 
tario  André  Lopes  de  Lavre  õ  fi&eferever. 

R  E  Y. 
o  Cone  de  Vai  de  %eys  Tufidenm 

'Alvar  i9  porque  Vojfa  Mage(lade  ha  pôr  Um  de  per  doar  a  íoéf 
os  moradores  do  Eílado  do  Maranhão  j  que  tem  incorria  m^rime 
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afazer  e/cravos  contra  a  Ley  de  Vojfa  Magejtade  corna  èsk* 
ração  9  &-  novas  penas  impostas  aos  que  ao  diante  cometi eremfe* 
melhante  delião.  Comonetiefedeclara,quendQpajJapela  Chamei* 
hria^&vay  por  duas  vias. 

Para  Voffa  Mageíiade  ver. 

^Primeyravia.  PorrefoluçaõdeSuaMageftade  de 
vinte&  quatro  dejaneyro  deleifcentos  noventa  & 
hum  em  confulta  do  Confelho  Ultramarino  de  fete 
de  Outubro  de  feifcentos  &  noventa. 

Regiftado  nos  livros  da  Secretaria  do  Confelho 
Ultramarino  a  folhas  1 3 1 » em  Lisboa  vinte  &  três  de 
Fevereyro  de  mil  feifcentos  noventa  &  hum. 

André  Lopes  de  Lavre. 
Cumpfafle,  publicandofe,  como  Sua  Mageítade 
tnanda,  ôrregifteffe  na  Secretaria  do  Eftado  5  &nos 
livros  da  Camera;  S.  Luis  dous  de  Mayo  de  feifcentos 
noventa  &  dous.  EJlava  a  %uhrica  do  General 

Regiftado  na  Secretaria  defte  Eftado  no  livro  das 
Cartas  de  Sua  Mageftade  a  folhas  1  5^  Saó  Luis  desaf- 
ieis de  Mayo  de  feifcentos  noventa  &  dous* 

António  Adarrcyros  da  Fon/eca. 
CumpraíTe,  &  regifteííe  como  nelle  fe  contem I 
Saó  Luis  em  Camera  vinte  &  oytodeMayo  de  feif- 
centos noventa  &  dous,  %ego.  Lisboa, 
lourinho.               Andrade.            da  Coita. 
Manoel  da  Sylva  de  Caftro  Taballiaó  publico  do 
judicial,&  notas  nefta  Cidade  de  S.Luis  do  Maranhão, 
&  feu  termo.  Certifico,&  faço  fè  aos  q  a  prefente  cer- 
tidão virem;q  efta  Ley  de  Sua  Mageftade  q  Deos  guar- 
de íe  publicou  na  praça  deita  Cidade5&  mais  ruas  pu- 
blicas delia  ao  forn  decayxaspeloporteyro,fendoeu 
prefente  de  que  dou  m  inha  fè:  em  Saó  Luis  do  Mara- 
nhão/ 
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jihaó,  &de  Mayo  vinte  &  fete,  de  feifcentos  noven- 
ta &doUS.  Manoel  da  Sylva  de  CaffirO, 

E  naó  continha  mais  o  dito  A 1  vara*,  que  eu  Diogcí 
Campello  de  Andrada  aqui  regiftey  bem,  &  fielmen- 
te do  próprio  a  que  me  repor  to,&  vay  fera  coufa  qué 
duvida  faça  :  Saó  Luis  vinte  &  oyto  de  Mayo  de  Fet& 
centos  novéta  &  dous.  Diogo  Campello  de 


T^JSLAVQ  DE  BVMA  Cé%TA 

Ma^eflade  q  Veos  guarde  aos  Officiaes  da  Cameta ckarinb  de 

Ijoo.jokeas  entradas  doCertaoemquepermitefefah 

çao  os  rejgates  na  forma  dejua  Leyi 

Or  El-Rey,  aos  Officiaes  da  Camerã  de  Saó  Luís 
do  Maranhão,  Officiaes  da  Gáraera  deSaó  Luís 
do  Maranhão;  Eu  EURey  vos  envio  muy  to  iau«j 
dar.  Haveúdò  vifto  o  que  por  várias  vezes  me  tetidéá 
reprefentado*  fobre  a  grande  miferiaem  que  os  mt> 
radores  deite  Eftado  feáchaò  comafaltadeeferavos 
pelagrande  mortandade  q  delles  fe  tem  experimen- 
tado de  annos  a  efta  parte,  o  q  fô  fe  poderá  rem^diar^ 
cócedendo  as  entrada  do  Certaó*  para  os  refgates  dos 
eí  cravos ,  me  pareceu  precizo  que  os  refgates  fe  per- 
mittaó ,  &  affim  o  mando  declarar  ao  Governador 
defle  Eftado,  fazendo-fepòrèm  o  arbítrio  da  Junstá 
das  Miflbens  aflentandofe  nella  o  tempo  de  fede- 
rem, ôcguardandoleinfallivelmente  aminhaLey? 
com  toda  a  formalidade ,  &  condiçoens  que  nella  ft 
apontaó,  porque  do  contrario  me  darey  pòf  mal  ler- 
vido,&  paffarey  à  demonftraçáô  que  pedir  O  excefíd^ 
que  fe  cometer  na  falta  da  õbfervanciada  dita  Ley,  de 
que  vos  a vifo  para  terdes  entendido  a  f  efoluçaò  que 
fuy  fervido  tomar  nefte  particular;  tendo  confidera* 
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çao  a neceffidade  queo  meu  Confelho  Ultramaaino 
mereprefentou.  íilcrita  em  Lisboa  a  vinte  de  No, 
yembro  de  mil  íeiícentos  no  ven  ta  &  nove. 

RE  Y. 

0  Conde  de  Alvor  Tre/idente. 
Taram  Officiaesda  Comera  do  Maranhão. 

Primeyra  via.  É  naõ  continha  mais  a  Carta  de  Sua 
Mageíkde  aquicontheuda,  &  declarada  neíte  livro 
de  regifto ,  que  eu  Bonifácio  da  Fonfeca  &  Sylva  £f- 
crivao  da  Camera  bem,  &  fielmente  aqui  regiuvey!& 
conferi  com  a  própria ,  que  naó  tem  coufa  que  duvi- 
da  faça,  &  a  própria  me  reporto :  SaÓ  Luis,  trinta  de 
Janeyro  de  mil  &  fetecentos  annos.  Bonifácio  da 
toníeca,  &  Sylva. 

-  *  í 

?%ASLA<DO  DEBVM  ALVA%A>  <DE SVA 

Alteia  para  es  Reverendos  Tadres  de  Santo  António 

V  o  Príncipe  como  Regente  Governador  dos 
Reynos  de  PortugaI,&  A  !garves;faço  íaber  aos 
q  elta  minha  Provifaó  virem,que  tendo  refpey- 
toaoquemerepreíentáraó  o  Guardião,  &  os  Reli- 
gioios  Capuchos  do  Convento  de  Santo  Anton  io  do 
•rara  da  Província  defte  Reyno  em  razaó  de  haver 
mais  de  q  uarenta  an  nos ,  q  ue  tem  h  uma  aldeã  de  ín- 
dios da  terra,  chamados  Goarabiranga  em  fua  doutri- 
na, adquiridosde  vários  Certoens,  os  quaes  adminif- 
travâo no  temporaJ,& efpiritual,  &  lhe  ferviaÓ  fó  de 
peicarpeyxepara  feuluftento,.  &  carnes  domatto 
com  os  quaes  hiaõ  às  MiíToeas  do  Gentio,  fem tèo 
preientefe  entender  com  os  ditos  índios,  queferaó 
trinta  caza»,  pouco  mais,  ou  menos,  pedindome  lhe 

man- 


Mijfoens  do  EJlado  do  Maranhão  ■>  &  'Park  >À  í 

mandafTepafTar  ordem,  para  que  o  Governador  5  Sá 
Officiaes  da  Gaméra  naó  entendeflem  com  ôs  diteis 
índios,  nem  privaíTem  aos  ditos  Rdigiofós  >  dapofle 
que  tinhaó  de  os  adtniniftrarem,  por  quanta  lefà  fuá 
ajuda  fenão  podiaó  íuítentar;&  viíto  o  quie  allegaójSe 
oquefobreiíTorefpondeu  o  Provedor  de  tíiinhà  fã* 
zenda.  fleyporbem*  que  tendo  os  ditos  Religipíds 
faculdade,»  & poífe de adminiftrarem  trinta  cazaisv 
fejaó  nella  coníervados  ém  cada  Convento  do  Mara- 
nhão, &  Para,  &  que  fejaó  da  aldeã  referida  chamada 
Goarapiranga,  naô  fe  eri tendendo  com  elles  a  íepartK 
çaó  dos  Officiaes  da  Camera:  pelo  que  mando  ao  Go- 
uernador  do  Eítado  do  Maranhão  *  &  Capitão  mói 
do  Para ,  &  aos  Officiaes  das  Cameras  das  ditas  Capi* 
tanias  cumpraó,  &  guardem  efta  Proviíaó ,  6c  a  façaõ 
muyto  inteyramente  cumprir*  êt  guardar  como  rsel- 
Ia  fe  contem,  a  qual  valerá  como  Carta  *  fem  embar- 
go da  Ordenação  do  livro  II  tit.  40.  em  contrario*  Sé 
fepaflbu  por  duas  vias.  Pafcoal  de  Azevedo  a  ftez  cttk 
Lisboa  a  déZafleis  de  Juího  de  mií  feifceíitos  íetent^ 
&  finco :  o  Secretário  Manoel  Barreio  de  Sathpayo  á 
fizeferever.  PRINCEPE 

o  Conde  de  Pai  de  %eys  Trefidentêi 


TroviJ ao  potquèVoffaÂhe^à  manda  cjue tendo  às  Ifylígíojoí 
Capuchos  do  Tara  faculdade  para  adminijlrarem  trinta. aurais  dá 
aldeã  chamada  Çoarapitanga  ,  fejao  nella  con/ervados  *  £>  Cada 
Convento  do  Maranhão ',  &  Tara*  mo  fe  entendendo  com  elles  à a 
repartição  dos  Officiaes  da  Camera  das  ditas  Capitanias  como  nefc 
tafe  declara  qm  vaypor  duas  vias*    Para  Voífa  Alteza  ven 


Tá  Viâ.  Por  réíbluÇaó  de  Siia  Altézà  de  oy< 
to  de  Julho  de  mil  feií centos  fetenta  &  finco  em  con- 
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iulta  do  Çoxifelho  Ultramarino  de  três  do  dito  me&, 

&anno.    .  nada .foaõFelb&iB 'arreto. 

Pagou  trinta  reis,  aos  Oííiciaes  duzentos  reis.  Lif- 
boa  27.  de  Agofto  167 $> :      í  D.  Sekaíiiao  Maldonmk. 

RegiftadanaCháncellarianolivrodéofficios,  & 
niercésafol.222.  ;  MarioelTJeyxo$oTeyxeyra. 

itegiíiada  nos  livros  da  Secretaria  do  Confelho  Ul- 
tramarino a  folhas  1 19.  em  Lisboa  30.de  Novembro 
1675.  ManoeVBarrcttQáe  Sampayo. 

CumpraíTe  como  Sua  alteza  manda ,  &  regiíleíTe: 
Saó  Luis  do  Maranhão  22,  de  abril  1678.      Coeihè. 

CumpraíTe  como  Sua  Alteza  manda,  Sc  regifteííiy 
Saô  Luis  em  Camera  26,  de  Abril  1678.  annos. 
Anárada.        Coutinho.        Mendonça.        Moraes, 

E  naó  dizia  mais  a  dita  Provifao  que  eu  Matheus 
Álvres  Efcrivaó  da  Camera  aqui  regiítey  bem3&  fiel- 
mente da  própria  a  que  me  reporto  ,  Saó  Luis  vinte 
&íeis  de  Abril  de.mil  íeifeentosíetenta  &oytoàn- 
nos.  ■  Matheus  Álvres. 


; 


T%JSLJ'BOT)E  BlrM:fiMrÀ%A  VE  $V  A 
Mi  chapara  es  (jovernadores  nao  terem  -culturas  >  nem  fa- 
brica de  fazenda. 


U  o*  Príncipe  como  R egente ?  &  Governador 
dosrReynos  de  Portugal,  ■■&■  Algarves:  Faço  fa- 

bei?  aos  que  eíle  meu  Alvará  virem,  que  demais 


do  que  tenho  ordenado^  ao  Governador  do  Eíiado 
doMaramlkõ,  ígnaeioCoeihoda  Svlva  *■  &ao  Biípo 
áo  meímo  Eífodo,  porcarias  de^trinta  de^Marçodef-; 
tepreíenteaono  defeifeentos  &  oytenta  íbbre  a  re- 
partição dos índios  do Maranhão.'' "Hey-pòr bem,  & 
mando,  que  os  G over nadores  do  dito  Éftado,  por "Sp 

nem 


7^ 


'tu?. 


Mijfoem  do  Eíldo  Éè  Maranhão,  e>  Tara. 
nem  por  interpofta  peílòa,  naõ  haó  de  ter  comercio, 
mercanciai  ou  cultura  alguma,  &íò  o  Governador 
prefente  Ignaeio  Coelho  cia  Sylva  permittd;  poder 
cultivar  cacâo,  para  com  fçu  exempla  fe  animaretii 
os  moradores  ao  fazer,  &  para  efte  effeyto ,  fe  1  hfc  da- 
rão os  índios  íómente  neceíTarios  atè  adecima  parto 
dos  que  houver  para  repartir  i  ficando  fennpre  as  no- 
ve partes  para  os  mais  moradores ,  fazendo  depofitd 
do  fellario  na  forma  das  ditas  cartas;  &  outrofim  htf 
por  bem  fe  cumpra  a  Provifaó  do  que  com  éíta  vay  a 
copia,  porque  fe  prohíbio,  aos  Governadores  do  Hf- 
tadodo  Brafil  poderem  comerciar,  &  que  na  meímá  ^ /£^ 
forma  os  Governadores  do  Eftádo  do  Maranhaõ,náõ  ' 
façaó  negocio  algum,  nem  façàó  còmmcrcio,  &  que 
naõ  poderão  cobrar  dividas  alheas,  nem  feus  criados 
por  fi,  nem  por  Procurador  fobftabalecido  por  elles, 
nem  mandaràõ  ao  Cértaó  bufear  drogas,  &  que  nem 
6  Governador,  Bifpo,  ou  óutrá  alguma  pefloa  poflaõ 
tomar  índios  dasaldeas,  &  fomente,  féfefviráõ  dos 
que  lhe  forem  dados  na  repártiçaô;&  que  para  òs  que 
fe  houverem  de  dará  algum  dos  repartidores,  votem 
os  mais,  &  que  antes  da  repartição,  tomem  todos  ju- 
ramento, q  lhe  dará  o  Bifpo,  de  fazerem  fiel ,  &  ver- 
dàdeyrameiitCi  conforme  a  razaój&juftiçá»  excep- 
to  o  Bifpo  ,  a  quem  por  fua  dignidade  fe  naó  dará  ju- 
ramento, &  de  quem  por  dk  fe  deve  fiar  a  fárà  jufta- 
mente  *  &  que  do  dito  juramento  íe  faça  termo  afi- 
nado pelos  que  o  receberem  no  principio  dôs  autos 
da  repartição;  &  efte  Alvará,  &z  dita.Provifaó  fe  cum- 
prirão muytointeyramentecorao  òellá  íecoritem; 
lem  duvida,  nem  contradição  alguma,  &  fe  regiftará 
nas  partes  neceíTarias ,  &  nas  Camcras  do  Maranhão 
para  a  todo  o  tempo  fe  íaber  o  que  por  elle  ordeno,& 

F2  efte 
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eíte  naópâffará  pelaChancellaria*  &  Valerá  coín® 
carta,  fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  a.-tic  g<^. 
&40.  em  contrario  5  &  íepallbu  por  dkias  vias*  mii 
noel  Rodrigues  de  Amorim  a  fez  em  Lisboaa  triaga 
&  hum  de  Março  de  feii  centos  &  oy  tenta.  O  Secre- 
tario André  Lopes  de  Lavre  a  fez  eícrever. 

PRINCEPE. 

o  Conde  de  Vai  de^eys, 

eivara,  porque  VcJJa  Jlte^aha por bem  que  os  Çovernadoros 
fóEflado  do  Maranhão, por  fi,  mmpor  interpojia  peJfoat  naote- 
nhao  commercio,  mercancia,  ou  cultura  %  &-JÓ  jue  o  Governador* 
pre/ente  Ignacio  Coelho  da  Sylva  pojfa  cultivar  Cacao ,  para  cujo 
ejfeyto,Je  lhe  darão  índios,  que  fomente  lhe  forem  nccefjarios,  ^ 
quefe  cumpra  a  ordem  par  a  que  os Çovernadôres,  nao  f a  çao  nego- 
ciação alguma  y  nem  ienhao  comwer cios r  nem  pojfao  cobrar  dividas 
alheas,nemfeus  criados,  nem  mande  ao  CertaS  bufcar  drogas  ^  &* 
que  nem  Governador,  Tíifpo,  ou  outra  alguma  pejfoa ,  tomem  In* 
aios  nas  aldeãs,  com  as  mais  declara poens  que  nellasje  rc ferem,  0* 
não pajfard pela  Cbàncellaria,  &  vaypor  duas  vias. 

Para  VoíTa  Alteza  ver; 

Por  Decreto  de  Sua  Alteza  de  vinte  &  nove  dê 
Março  de  íeifcentos  &  oytenta. 

Cumpra/Te  cómd  S.  Alteza  mandai  &  regffíeff# 
cociionella  fe  contem  :Bellem  dez  de  Junho  mil  íèif* 
ceíTtos-&  oy  te  n  ta.  Coelho. 

Regifteííe  como  Sua  Alteza  manda  em  ò  livro (ío^ 
regiftos  defte  Senado :  Bellem  em  Gamera  de  Junho 
quatorZejde  mil  feiícentos  &  oytenta.  Motta.Seyxas. 

Tinheyro.       Cruz^       Fernandes.        Mendes. 
i  Fica  regiftádo  no  livro  dos  regiítos  deííe  Senado  a 
foi.  io7.|verí.  por  mim  Eícrivaó  Manoel  Coelho  dê 
Tàvora.Enaó  dizia  mais  o  dito  Alyarájoqualèu  Ma* 

theus 
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MijToens  doEflado  Íq  Maiaphao,)  <&  'Para.  zj.  £ 

theus  Alveres  Eícrivaó  da  Camera  dçitaCidgdfi  aqui 
fresladey  bem  ,  &c  fielmente  Jem  copia  qi3§  duvida 
faça,  ao  qual  me  reporto  era  todo  i  &  por;  todo :  Saa 
Lúis,  dezaíTeis  de  Agofto  feifcceatQS  Ú oitenta.  Ma* 
theus  Al vres. 

r%ASLAVO  2)£  ÕFt^Ò  :ÍêâW0   2>Í 
Sua  Alteza t para  não  commexçiarem  ^  Çom/nadoreXi  w>. 


Uo  Priticepe  corno  Regente*  &  Governador 
dos  Rey nos. de  Portugal?  &  Âlgarvesr  Esçofai 
ber  aos  que  eíia  minha  Proxiíàp.  virem  i  q-tfçnf 
<^o  refpeyto  ao  que  me  reprefentâraó  os  Procurado- 
res das  Camcras  da  Bahia  de  todoàps  Santos  >  &.  Rici 
dejaneyro emra&ãõ  daíquey^asque há^dos Qqyerf 
iiadores  í  &Miniiíros  do  governo  óq  Eftado  do  B^a- 
íil,  negociarem *  &  trataram  ei>i  negocio^  rnercanti^ 
com  grandes  vexáçdens  dos  poyos^ntf a  a  forma M 
íeus  Regimétòs,  mandando  também  fazer  vçxaçoél 
nas  fazendas  dos  moradores  &  comerciando  eíti  na- 
vios feus  ,  metendofe  no  ájuítamento  dos  fretes  doá 
afincares,  &  porque  he  muyto  conveniente  $o  meu 
fervjço  acodir  ao  remédio  de  tnetis  Vâílàllo^j  &  átâf 
lhar  as  queyxas  íefendas5& ás  mais  que  fe me  fizeraó* 
Hey  por  bem  de  prohibirj  que  daqui  em  diantèiíiaé 
poflaõ  os  Governadores ,  &  Miniíkosdemmha  fa- 
zenda? jufíiça>&  guerra  do  dito  E 
merciar  em  Jogeas  abertas  em  Sins  cai  as?  dem  através 
çar  fazendas  algumas?  nem  por  nelías-,  &no$  frutos 
.  da^terrareftancos,  nem  taô  pouco  íe  poílaôintroiw* 
•  ter  no:s,  lanços  dos  contratos  de  mi  nhãs  rendas  Reaes* 

^acaaaiahemos 
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direytos,  nem  lancem  nos  bens  quevaó  à  praçay  por 
fer  tudoprohibido,  &  contra  os  Regimentos>.&  Leys 
defte  Reyno,  perguntando  íe  pór  todo  em  fuás  re- 
fidencias*  &  dandofelhe  em  culpa,  &  que  na  mefma 
forma  naõ  ponhaó  os  preços  aos  generos,&  fretes  dos 
navios  ficando  livres  ao  arbítrio,  &  coiívcnfa  das  par- 
tês,  &  quando  fenãoajuftem  no  preço  dos  fretes,  & 
aífucares,  poderáó  tomar  cada  hum  delle^feu  louva* 
dó?  &  ambos  hum  terceyro ,  &  o  que  por  elles  for  a- 
cordadoj  fe  dará  a  execução  inviolavclmentc,  &íè 
publique  por  bando  publico,  St  editaes  com  comina- 
çaô,que  fe  procederá  contra  aquellesique  excederem 
o  bando,  com  as  penas  que  parecer.  E  hey  outrofhri 
pór  bem  que  os  Governadores,  &  mais  Miniftros  rer 
feridos,  que  fem  author  idade  de  juftiça ,  mandarem 
fazer  fequeftros  nas  fazendas  dos  moradores,  percaô 
a  tal  acçaó  na  forma  das  Leys,&Qrdenaçoens,&  que 
com  as  fabricas  dos  navios  que  os  ditos  Governado- 
res, &  mais  Miniftros  fizerem, &'  navegarem,  por  fua 
conta  carga,  &  fretes  delles ,  fe  executem  o  mefmo 
que  com  os  dos  particulares;  &  uíando  os  taes  Minif- 
tros de  vexaçoens,&  exorbitâncias  fe  procedera  con- 
tra elles  como  difpoem  as  meímas  Leysj  &  Regime- 
tos,  como  contra  osqueoccultaõ  os  direy  tos  das  fá- 
£endas,&  géneros  que  deverem;pelo  que  mando  aos 
Governadores,  Miniftros  de  minha  fazenda, } uftiça, 
&guerra  do  dito  Êflado  do  Brafil,  que  horafaõ>&  ao 
diante  forem  >  cumpraó ,  &  guardem  efla  Provif  ao 
muyfo  inteyramente  como-nella  fe  contém ;  a  qual 
valerá  como  carta ,  &  naõ  paflarà  pela  Chancellaria, 
fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  2.  im  39.  &  40. 
em  contrario ,  &fe  regiftarà  nos  livros  da  .Secretaria 
doEftado  do  Brafil,  &  no  da  fazenda  das  Cameras, 

para 


; 


Mijfoens  do  Eílado  do  Maranhão^  &  Tara. 
para  que  feja  notório  a  todos  5  o  que  por  dia  ordeoo5 
&  eíia  fe  paíTou  por  íeis  vias.  António  Serrão  de  Car- 
valhoafez  em  Lisboa  a  vinte  &  fete  deFevereyrode 
feifcentos^  fetenta  &  três.  O  Secretario  Manoel  Bar* 
reto  de  Saò  Payo  a  fiz  elcreven     P  R I  N  CTP  E. 

Cumprafe ,  &  regiftefe  efta  copia  como  Sua  Alte^ 
za manda?  hequefazmeníaõ  no  Alvará  de  31.  de 
Março  deite  anno  feifcentos  &  pytentã  >  em  1  o.  de 
Mayo  do  dito  anno.  Coelho. 

Regiftefe  eíla  copia  corno  Sua  Alteza  manda  no  li* 
vrodo  regifto  dcfte  Senado :  Belleta.,  em  Camcráj  & 
de  Junho  quatorze  de  feifcentos  &  oytenta.     Moita. 

Tinheyro.       Cru^i      Seyxas,       Mendes,     Fernandes. 

Fica  regiftada  eíla  copia  no  livro  dos  régiftosdtíftc 
Senado  da  Cameía  a  foi  100.  verf.por  mim  Eferivaõ 
Manoel  de  Távora.  E  naó  dizia  mais  dito  capitulo  dtí 
Provifaõ  o  qual  eu  Mathèus  Alveres  Efçrivaó  da  Ca- 
mera  aqui  tresladty  bem*  &  fielmente  da  própria  5  á 
qual  me  reporto  em  todo5$£  por  todo.  Saô  Luís  qua*- 
torze  de  Agófto>: mil  feifcentos  &  oytenta.  'MatbeuS 
Alveres,  ■ 


C/ÍTirVLO  DO  ALVA%£   <DE  SFJ 
gejlade  ?  joke  os  fej gates  dosejcravos  expedido  de  LI 
a  24.  de  Abril  de  i6$8.annos. 


Uanto  ao tefgate  dos  índios  fou  fervido  5  qud 
fe  façaó  por  conta  de  minha  Real  fazenda  para 
com  todos  os  que  fe  acharem  cativos  em  guer- 
ra de  outros  índios ,  ou  íejaó  prezoâ  á  corda  para  os 
comerem,  ou  cativos  para  os  venderem  aquaefquer 
naçoens,  tanto  que  não  forem  cativos  para  0  effevto 
jp 
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das  vendas  íómente5&  que  elles  o  naõ  repugnem  en- 
tendendo »  que  por  outro  modo  podem  livrar  as  vi- 
das. E para eíteeffey to  mando?  que  fe empreguem 
nefta  Cidade  três  mil  cruzados  nos  géneros  mais  có- 
venientes  aos  ditos  refgates;&  que  delles  fe  deputem 
dous  mil  cruzados  para  a  Cidade  de  Bellem  do  Pará» 
&  mil  cruzados,  para  a  de  Saò  Luis  do  Maranhão?  Os 
quaes  fe  deputarão  nas  ditas  Cidades  em  maó  de  peí* 
loas  abonodas,  &  approvadas  pelos  Prelados  das  Mií* 
foens  da  Companhia  de  Jefus?  ainda  que  feja  com  in- 
tereíTe  de  fe  lhes  darem  alguns  índios  rei  gatados  em 
premio  de  feu  trabalho  por  jufto  arbítrio  dos  Minif* 
tros  nomeados 5  por  t&c  mefmo  Alvará  para  efía  re- 
partição. E  em  falta  das  taes  pefloas  fe depofitaráóna 
maó  dos  Almoxarifes  derqinhafazéda  nasditasCi* 
dades,  que  os  teraó  leparados  5  &  diítintos  dequaeí- 
quer  outros  eíFeytos;  &  affim  elles,  como  as  outras 
peííòas  que  forem  depofitarias  dos  ditos  géneros ,  os 
entregarão  à  ordem  dos  ditos  Prelados  das  Miííoens 
da  Companhia  em  asditas  Cidades  de  Saó  Luis  do 
Maranhão,  &  Bellem  do  Pará;  os  qttaes  feraó  obriga- 
dos a  fazer  os  refgates?  naó  íó  nas  Miííoens  ordinárias 
das  fuás  refidencias;  mas  para  efte  effeyto  entraráó  to- 
dos os  annos  a  diverfos  tempos  pelos  Certoens  com  a 
gente  que  entenderem  he  neceffaria,  &  cabos  de  et 
coita  â  fua  fatisfaçaó ;  &  huma  3  &  outra  couía  lhes 
mandara  dar  promptamente  nas  ditas  occaíioens  5  o 
rneu  Governador ,  &  Capitão  geral  doditoEílado; 
levando  outroíim  as  peííoas  que  lhe  parecerem  con- 
venientes, em  cujo  poder  vaó  os  ditos  géneros  para 
de  fua  maó  os  mandarem  deftrijbuir ;  &  íeytos  os  taes 
reígates,enviaráó  os  índios  refgatados  âs  Cameras  das 
ditas  Cidades  ?  queosrepartiráó  com  igualdade  aos 
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que  mais  neceffidade  delles  tiverem  por  íázaó  úvÀdffi+vfa-* 
luas  fazendas,  grangearias ,  &  lavoyras;  o  que  fe  faráy^ 
com  authoridade  do  ditoGovernador^  íempre  com '  ^^T 
aflíítencia  do  Ouvidor  geral  *  &  as  peflòas  a  q  ue  fe  re*  ^^y^% 
partirem  entregarão  outros  tantos  géneros  aos  ditosa 
depofitarios  quantos  os  taes  índios  reígatados  cufta- 
râó5até  ferem  poftos  nas  ditas  Cidades  por  toda  a  deP 
peza  das  ditas  entradas,  &  refgates,  &  da  mel  ma  qua- 
lidade^ bondade,  como  foraó  os  que  por  elles  íe  de* 
raò,  de  maneyra  que  fe  ponha  ,  &cònfervèíempré 
na  maó  dos  ditos  depofitarios  a  dita  quantia  de  três 
mil  cruzados  fem  deminuiçaó  alguma  fazendo- fe  á* 
lem  diílo  a  conta  dos  ditos  refgates  náo  fô  pelo  culto 
de  cada  hum  dos  índios  que  fe  acharem  vivos ,  mas 
repartindofe  por  elles  a  importância  dos  que  falece* 
rem  depois  de  reígatados,  &  também  dos  que  derem 
aos  depofitarios  não  fendo  Almoxarifes  que  vencem 
ordenados  de  minha  fazenda,  &  aílim  mefmo  paga* 
ráõ  direytos  dos  taes  efcrayos  à  razaó  de  três  mil  reiá 
por  cabeça,os  quaes  cobrarão  os  ditos  depõfitafiosjòti 
Almoxarifes ,  &  os  teraó  feparados  como  dito  he  dé 
qualquer  outro  recebimento ,  por  quanto  defde  lo- 
go aplico  eftes  direytos  para  as  defpezas  das  MiíToens* 
tanto  das  entradas  dos  Gertoens  em  ordem  aos  refga-» 
tes  para  aliviar  mais  o  culto*  delles  como  das  que  te* 
nho  mandado  fazer  para  fe  defcerem  aldeãs  novas,  & 
fornecimento  das  velhas;  &  os  ditos  depofitarios,  ou 
Almoxarifes  entregaráó  o  procedido  dos  taes  direy- 
tos à  ordem  dos  ditos  Prelados  das  MiíToens  no  tem-* 
po  em  que  fizerem  as  ditas  entradas :  Os  quaes  daraó 
conta  por  carta  Aia  com  toda  a  diftincçaõ*  &  clatezá 
ao  Governador  aífirn  deftadeípeza  como  da  qhou* 
yerem  feyta  do  géneros  do  emprego  dos  relgates,  & 
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T^mmento ,  &  Leys  das 
cuíto Telles  até  ferem  poftos ,  &  entregues  nas  ditas 
Gatneras:  Pela  qual  conta  fe  eílarà  fem  alguma  duvi- 
da,  &  o  Governador  fera  também  obrigado  remeter 
todos  osannos  as  copias  deitas  cartas  pelo  Confelho 
Ultramarino,  &  mandara  outrofim  lançalas,  em  hu 
livro  que  haverá  nas  Cameras,efpecial  para  efte  effey- 
to,  ou  regiílo ,  ôc  fe  guardará  leparado  de  outros.  £ 
particularmente  encarrego  ao  Ouvidor  geral  tenha 
grande  cuydado  de  faber  fe  fatisfazem  o  dito  Gover- 
nadora Miffionarios  as  obrigaçoens  referidas,&  me 
faráprefente  em  todas  as  monfloens  o  q  obraó  todos 
neftas  matérias  có  cominação  de  me  haver  por  muy- 
to  mal  fervido  delle  íe  o  naó  comprir  affim,  &  de  lhe 
dar  em  culpa  nafuareíidenciapara  que  mando  ac« 
crefcentar  a  elle  hum  capitulo  deite  theor. 

CA%TA  <DE  SVA  MJÇESTADE  EMQVE 

-    o  dito  Senhor  derroga^  ç>  altera  parte  do  di/pôílo  no  capitulo 

do  Alvará.     ; 

XJ  E  l»Rey  vos  envio  muyto  faudar,  fobre  o  que 
me  reprefentais  na  vofla  carta  de  treze  de  Julho 
do  anno  paííado}de  fer  conveniente  que  affiítaó 
na  Junta  das  Miííoens  deííe  Eftado  com  o  Superior  da 
Companhia  algús  dos  Prelados  das  outras  Religiões, 
affim  para  darem  conta  das  Miííoens  que  tem  a  leu 
cargo,  como  das  defpefcas  que  fizeraõ  nos  refgates  na 
fòrína  das  minhas  ordens?  &  de  vos  parecer  igualmé- 
te  conveniente,  que  o  dito  dinheyro  dos relgates  et 
teja  emmaó  dehumThefoureyro  do  qual  os  ditos 
Prelados  o  hajaó  de  receber  para  que  cada  hum  pelo 
que  lhe  toca,  &  conforme  o  dinheyro  que  tiverem 
recebido  pofla  dar  conta  delle  pela  qual  le  eftarà  para 
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â  deícarga  do  Theloureyro  porauthoridade  do  Pro- 
vedor da  fazenda,  fazendo^íe  eíta  tal  defearga,&  dan- 
do-fe  a  dita  conta  todos  os  àn nos  alterando  íe  nelta 
parte  o  Regimento,  obfervando-fe  em  tudo  o  mais  o 
que  elledifpoefrh  Sou  fervido  de  vos  ordenai-  quô 
para  a  dita  juta  daáMiííòens  chameis  os  Prelados  das 
Religioens,  que  as  tiverem  a  fqu  cargo  fendo  preíiílé- 
tesj&por  repartição  dos difttitos  principalniênte  dq 
Santo  António,  &  da  Piedade  ,  com  declarado  que 
fera  chamado,  ôt  affiftirâ  nella  o  Superior  da  Cpmpa* 
nhia  da  mefma  maneyra  que  o  fez  tè  o  prefénte i  & 
que  eftando  na  terra  o  Padre  Fr. Joaó  de  Santo  Atana* 
Ziio,  o  chamareis  também  pela  grande  fatisfaçaõ  que; 
tenho  de  feuzello*  preftimoT  &  virtudes;  que  o  di- 
nheyro  dos  refgates  efteja  namaó  de  hum  Thefou* 
reyro  abonado  qual  o  aprovar  a  dita  J  untada  maó  do 
qual  também  o  receberão  os  Prelados  como  apofttais* 
&  que  elles  vos  dem  contas  na,  mefma  Junta ,  èc  naõ 
fora  delia  como  antes  havia  ordenado  que  por  efta 
conta,  fendo  approvada  na  Junta  em  vofia  prefefcça  fé 
efteja  como  dizeis  para  a  defpeza  do  Thefouteyro,  & 
quelha  faça  o  Prevedor  da  fazenda  tomando  igual- 
mente conta  em  cada  hum  anno,qué  he  o  tempo  em 
que  a  devem  dar  na  Junta  os  ditos  Prelados*  onde  ha* 
verá  livro  rubricado  por  vós  que  nãôfirvá  de  outra 
couía  mais  de  que  íe  laçar  em  titulos  feparados  de  ca* 
da  hum  dos  ditos  Prelados,  que  receberem  dos  ditos 
Thefoureyros ,  &  as  deípeZas  que  fizerem  nos  ditog 
refgates;  &  delles  fe  tiraràó  pelo  Secretario  às  copias 
authenticas  aílígnadas*  ou  rubricadas  por  vós  que 
haó  de  fervir  para  a  defpeza  do  dito  Thefoureyro,  &c 
por  efte  modo  deveis  entender  g  que  pois  o  Provedor 
da  fazenda  lhe  hade  abõiiar  ã  defpeza  lhe  competd 
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%egimento ,  & Leysdât 
também  ter  outro  livro  feparado dos  mais  cia  minha: 


faizenda  p^ra  lhe  fazer  a  carga  da  recey  ta,&  da  mefma 
d€lpèza,&em  tudo  o  mais  fe  guardara  o  Regimento 
q  fò  neífa  parte  q  fica  declarada,  hey  por  bem  de  altè* 
falo,ôcderogar.  Neíla  mel  ma  carta  de  julho  me  foy 
prefente  o  termo  q  íe  fez  na  junta  para  íe  acudir  có  o 
drtlheyrodosdireytos  para  le  aliviar  ocuítodasdef- 
pezasq  fefez  com  a  Tropa  doGapitaójoaó  deSey- 
xasBorgeS)  que  foy  aos  refgates  >  &queodinheyro 
principal  eítá  em  ler ,  &  feguro  fupolto  que  na  maó 
cfós  qfeceberaõ  os  taes  refgates  dosquaes  o  naó  tira- 
reis por  confiftirem  em  generosj  que  naõ  havia  bons 
por  falta  do  commercio  >  &  por  naó  haver  occaíiaò 
dos  ditos  refgates  fe  fazerem,  mepareceodizervos, 
que  tendes  fey  to  bem  y  porém  que  a  voffo  cargo  fica 
fazer  cobrar  efte  ditiheyro  nos  géneros  que  íe  acharem 
írielhores,  &  logo  que  os  houver  na  terra  fazendo^os 
pórnamaõdoTheíoureyro,  ou  depoíitario  na  for- 
ma do  dito  Regimento  procurando  que  eítejaó  bem 
acondicionados  para  que  íenaópercaó,  &poífaó ci- 
tar promptos  para  a  occaíiaò  dos  refgates  ?  &  ifto  de 
rnaneyra  que  fereis  obrigado  â  repoíiçaó  defte  di- 
nheyro  \  ou  defíesgeneros  íe  por  vofla  culpa ,  ou  o- 
miífaó  fedeyxarem  de  cobrar  dos  ditos  devedores; 
eícrita  em  Lisboa  aquinze  de  Março  de  mil  feiícen- 
tos5  noventa  &  féis.  R  E  Y. 

E  naó  continha  mais  o  dito  capitólio»  &  carta  de  S. 
Màg.  que  eu  aqui  fiz  tresladar  bem  3  &  fielmente  efe 
còpiàque  tófney  aentregar  a  qual  me  reporto  era 
fédeque  meaffignò.  Bellems.  deMayo  de  1707, 
annos 

s  Mamei  Jlveres  Lima. 
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l£  o  Padre  Jacinto  de  Carvalho  Procurador  ge- 
v  ral  das  Milfoens  da  Companhia  de  JESUS  dó. 
Kítado  do  Maranhão  %  que  para  comprimento  da  or- 
dem que  WMag;  foy  ler  vido  paílar  de  que  imprimift 
fem  as  Leys  pertencentes  aodito  Eltado,  Ihehe  ne- 
ceflario  traslado  denodas  as  Provifoens?  Alvarás >& 
Cartas  em  que  fe  contem  as  refoluçoens  de  V.  Mag* 
em  ordem  áo  bom  governo  dos  índios*  &c  Mifloenss 
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Pelo  que 

■  &M    *  .  {?■$ 
Pede  a  V.  Mag.  feja  fervido  mandaríhe  dar  o  âim 
traslado  em  forma  que  faça  fè*  E.  R;  M. 


..        -       >  •  • 

Paííem-fe  os  traslados  que  pede  íiàõ  havendo  h 
conveniente.  Lisboa  Occidental  16.  de  Outubro  < 
«£;i  t  Com  tires  %ubricah 

Os  livros  que  m  Secretaria  do  ConíelhoUltte 


WÍ\  marino  íerviraó^&fervem  de  regido  das  Ordés 
Jw  qaté  o  preféte  íe  tem  paíTado  paraosGoverna- 
dores>  Miniílros,  &  mais  peflòas  do  Eftado  do  Mara» 
nhaó  feachaóregiftadas  varias  pertencentes  âsMií- 
fõens li  &  bom  governo  dos  índios*  das  quaes  as  fuás 
copias  faò  as  feguintes* 

Rancifcò  de  Sá,&  Meneies,  Eu  El-Rey  vos  eíV  i*> 

vio  muyto  faudar.  Ao  Provincial  da  Cópanhia  dê  m 

Jeius  defte  Reyno,  mandey  advertir  por  carta  minha 

a  obrigação  que  tinha  de  enviar  aeííe  Eftado  Padres 

Miffionarios,  pela falta.que delles havia,  &que a ía- 

tisfizeife* 
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tisfizeíTe,  com  Padres  Miíílonanos  Portugueses  ,  & 
naó  Eftrangeyrqs.  Pareceo-me  ordenarvos  (como 
por  efta  o  faço)  que  naõ  tendo  os  ditos  Padres  os  Mit- 
flonarios  que  faó  obrigados,  lhes  naó  affineis  a  Certi- 
dão, quecoftumâisaffinar,  com  a  do  feu  Superior, 
para  elles  haverem  de  minhas  rendas  as  que  lhe  man- 
do dar  para  alimento  dos  ditos  Miffionarios.  Efcrita 
em  Lisboa  a  dous  de  Setembro  de  mil  feifceatos  oy- 
tenta  &  quatro,  R  E  y. 

:  2*  ...  n         ,J-j 

ANtonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho 
Amigo.Eu  EJ-Rey  vos  envio  muyto  faudan  Ve- 
do o  q  me  efcreveíles,  &  o  Ouvidor  geral  Miguel  da 
Rofa  Pimentels  &  Miguel  Guedes  Aranha  pelajun- 
ta  dos  negócios  defle  Eftado,  acerca  de  fe  defpenfaren^ 
«elle,affim  aLey  novaméte  eftabalecida  fobre  o  refga» 
te  dos  índios,8cfuarepartiçaó;como  o  Regimétodas 
MfToens,  no  ponto  que  ordena,  íenaõ  poílaó  os  Ín- 
dios deter  no  Certaó  mais  de  hum  anno  quando  não 
hà  feca  do  Cravo.  E  ouvindo  também,  oqueíobre 
eftes  particulares  efcreveo  Gomes  Freyre  de  Andra- 
de. Me  pareceo  ordenarvos  (como  por  efta  o  faço) 
façaes  inviolavelmente  obfervar  a  dita  Ley,  fobre  os 
refgates,  &  fua  repartição,  como  também  o  Regimé- 
to  das  MiíToens,  lem  que  em  nenhum  caio,  fe  poífa  a 
hifaãer  alteração,  ou  interpetraçaó  na  dita  Ley,  Ôc 
Regimento,  &  quando  o  haja  de  duvidar  deíTeis  con« 


, to  ^%?ta,para  mandar  o  que  for  fervido;&  de  outra  forte  me 

|^^5ldarey  Por  maI  rervid°A  volò  eftranharey,  como  me 
KM  pd>*.Parecer  conveniente,  declarãdo-vos  a  minha  tençaó, 
^A4-^/^que  naófoydeyXar  de  fora  da  repartição  os  Judios 
V^  *&>  dasVillasdeTapuitaperá,  Icatu,  Caete,  &Comutà, 
ft+á»-     pois  feus  moradores  íaó  Vaííallos,  &  tem  grangearias 

como 
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como  os  das  Cidades  de  Saó  Luis,  &  Bellem  ,  &  que 
pela  ordem  da  repartiçaó,que  aponta  a  Ley  dos  reíga- 
tes,  fe  incluirão  na  do  Pará  as  Villas  de  Caete,  &  Co- 
muta, &  na  do  Maranhão  as  Villas  de  Tapuitapera,& 
Icatii;  com  tal  declaraçaõ3que  fe  pela  neceflidade  dos 
moradores,  &  utilidade  das  terras,for  necefíario  creí- 
cer  o  numero  da  repartição  dos  índios, mas  em  huraa 
Cidade  as  ditas  Villas,&  fuás  annexas,  que  em  outra, 
ficará  em  voflb  arbitrio,doO  u  vidor  geral,&  Superior 
dasMiííoens,  fazer  a  dita  devizaõ ,  de  maneyraque 
todos  fiquem  fatisfeytos,&  nenhuns  queyxofos,  fif- 
crita  em  Lisboa  a  dezafete  de  Fevereyro  de  mil  feifr 
centos  noventa  &  hum»  R  E  Y. 

GOvernador  do  Eftado  do  Maranhão.  Eu  El-Ref 
vos  envio  muy  to  faudan  Havédo  mãdado  ver  o 
que  me  repreíentàraõ  osOfficiaes  da  Camera  da  Ca- 
pitania do  Pará  em  carta  de  treze  de  Março  deite  an- 
no,  á  cerca  de  fer  conveniente,  que  na  Junta  das  Mií- 
foens  afliítiíTem,  ou  a  mayor  parte  delles  para  ver  o  q 
nellas  fe  praticava,  &  refolvia,  a  refpeyto  dos  índios 
em  prejuízo,  ou  conveniência  dos  povos,  &  evitaríe 
por  efte  caminho,  todo  o  dano,  que  podia  fuccedef 
pelas  experiências  que  tinhaó  mais  certas,  &  feguras 
dosCertoens  do  que  os  Prelados  dasReligioensfaó 
obrigados  a  ir  a  ellas;&  que  também  feria  muyto  juf« 
to,  que  fenaódéíTe  licença  a  nenhuma  peffoa  pelos 
Governadores  para  irem  ao  comercio  do  Certaô,fem 
informação  do  mçfmo  Senado,  a  quem  era  preíente 
o  conhecimento  do  procedimento  de  todos  os  mora- 
dores,para  fabererb  a  quem  fe  devia  negar,ou  conce- 
der as  taes  licenças.  Me  pareceo  dizervos  não  tem  lu* 
gar  o  que  por  parte  dos  Oííiciaes  da  Camera  fe  perté* 
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^de  emafMiremnaJuntadasMifioens,  porém  naó 
A^w/darcis  daqui  em  diante  licença  a  qualquer  peííòa ,que 
^^^ertender  ir  ao  CertaÓ,  lem  dar  vifta,&  pedir  aos  Of. 
yuf  /^WfiÇiaes  ^  Camera,  informação;  &  outrofím  feraó  ou- 
/fíf-J&Afir  vií,QS  fobre  as  tropas  do  comercio,  ou  refgate,  que  fe 
a^gU^á^nandar  fazer;  &  a  repartição  dos  índios  íe  fará,  com 
^>affiftencia  do  Vereador  mais  velho,  &  Procurador  da 
Camera,  guardando-fe  as  Leys,  &  Regimentos ,  que 
neíta  matéria  ha ,  &  le  naó  poderáó  alterar,  fem  que 
primeyro  fe  me  dê  conta ,  para  determinar  o  que  for 
fervido;  &  efta  ordem  fareis  regiftar  nos  livros  da  Se- 
cretaria deíTe  Eflado,  &  nos  da  Camera,para  que  a  to- 
do o  tempo  confte,  o  que  nefte particular  mando  ob- 
fervar.  Efcnta  em  Lisboa  a  féis  de  Dezembro  de  mil 
íetecentosôc  finco.  R  E  Y. 

4** 

DOm  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,& 
dos  Algarves  dáquem,  &  dàlem  mar  em  Africa 
Senhor  de  Guiné,  &c.  Faço  faber  a  vos  Governador, 
6c  Capitão  General  do  Eftado  do  Maranhão  q  por  fer 
informado  que  os  Capitaens  mores  deíTe  Eftado,abu- 
'Jhndo  as  Leys  paíTadas  fobre  os  índios  forros  ,  íe  fer- 
iem delles  para  as  íuas  conveniências,  tirando-os  do 
fabferf'  ^neu  íerviço,  &  confentindo  que  fe  cazem  có  as  fuás 
#  /r^fy  éfcravas,  em  grande  prejuízo  dos  moradores.  Me  pa- 
receo  ordenarvos  façaes  emendar  efta  queyxa,  para  q 
òs  taes  Capitaens  mores  não  controvertaõ  as  minhas 
Leys,  ufando  mal  dos  ditos  índios ,  contra  o  que  te- 
nho difpofto  em  minhas  Reaes  ordés;&  cóítandovos 
que  os  taes  Índios  fe  achaõ  violentos,  na  parte  aonde 
os  citiou  o  Capitão  mor,  os  façaes  remover  logo  dei- 
laY&reftituir  as  luas  aldeãs.  E  por  me  ferprefente 
que  o  Capitão  mòrjoíeph  da  Cunha  Deça,  tendo 
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íioticia  que  o  Procurador  dos  Índios  intentava  fazer 
hum  requerimento  íobre  ainobfervancia  dasLeyg, 
paíTadas  a  favor  dos  índios,  o  mandará  prender  poi4 
hum  cabo  de  efquadra,  &  meter  na  Fortaleza  da  bar- 
ra, com  dous  gnlhoens  >  fem  atender  ao  privilegio; 
que  |lhe  era  premitido  pelo  poíio,  &caígó  que  ■'oc* 
cupava.  Vos  encomendo  advirtaes  aos  Capitães  mo* 
res ,  fe  abítenhaó  de  prender  por  íemelhante  caíb  m  /^j 
dito  Procurador  dos  Índios,  naó  lhe  guardando  o  feu 
privilegio,  antes  lhe  recomendeis  o  tratem  confor-* 
me  o  lugar  que  oceupa*  El-Rey  nofíb  Senhor  o  m an* 
dou  por  Joaó  Telles  da  Sylva,  &  António  Rodrigues 
da  Coita  Confelheyros  do  feu  Confelho  Ultramari- 
no,  &  fe  paífou  por  duas  vias  Diònifio  Cardozo  Pe- 
reyraafez  em  Lisboa  a  finco  de  Julho  de  mil  fetecé* 
tos  &  quinze ,  o  Secretario  André  Lopes  de  Lavre  É 
fiz  eferever. 

foaõ  Telles  da  Sylvãé      António  ^drigues  da  Cb/la» 

DOm  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Fortug&1»8£ 
dos  Algarves  dâquem,  &  dàlem  mar  em  Africa 
Senhor  de  Guiné,  &c.  FaçofaberavósChriílovaô 
da  Coita  Freyre  Governador,&  Capitão  General  do 
Eítado  do  Maranhaó,q  havendo  viíto  a  carta  que  ma  *l 
elereveítes  em  três  de  Junho  do  anno  de  mil  fetecen*  f^  ^  *j^ 
tos  &  treze,  ao  meu  Secretario  deEítadoDiogodfí^^^^T 
Mendonça  Corte  Real ,  reprefentandome  que  o  p&fj '  ^ 
pelqueelle  vosremeteo  do  Padre  lgnacio  Ferreyra  ^ 
fobre  o  defeimento  dos  índios,  propuzereis  em  Jun- 
ta de  MiíTòens,  cujos  Miniítros  foraó  de  parecer  (co- 
mo fervio  do  termo  q  remèteítes)  fe  fizeííem  os  def* 
cimentos,  na  forma  que  fe  relatava  em  o  dito  papel* 
para  fe  aldearem  junto  â  Cidade  do  Para  f  &  tàmbem 
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rrefla  deSaó  Luis do  Maranhão ,  decujo parecer  fc* 
reis  íempre,  como  varias  vezes  me  tínheis  reprefen- 
tado;vendo  o  muyto  que  era  conveniente  tenhaõel> 
fas  Capitanias  os  índios  que  lhefaó  iiecçífarios,  para 
a  cultura  das  fazendas,  &  defença  do  Eíiado;&fobj*a 
tudo  tirallos  da  barbaridade  em  que  vivem,  comen^ 
doíe  huns  a  outros,  como  conftava  a  todos  os  Miffio- 
narios;  &  também  que  a  falta  de  Jndios,com  que  le  a- 
chavaó  eíks  povos,  tinha  fido  a  caufa  da  pobreza,  eni? 
que  eítavaó  os  moradores,  &  na  mefma  forma  a  fazé- 
da  Real, por  coníiítir  nos  dízimos  o  leu  requerimen- 
to,  o  que  tudo  me  poderia  fer  prefente,para  q  eu  foffe 
fervido  refol  ver  eíta  materia,que  era  a  mais  importã- 
te,  para  effa  Conquifta.  Me  pareceu  dizervos  por  re-, 
foluçaó  de  defcafete  de  Fevereyro  defte  preíente  an- 
uo, tomada  em  confulta  do  meu  Cófelho  Ultramar 
rino,que  o  defciméto  dos  índios  por  íer  de  dous  mo- 
dos. O  primeyro  indo  os  Miffionarios  ao  Gertaó(pof- 
tóquecó  guarda  de  foldados  para  fua  fegurança)  per- 
fòadir  aos  índios,  as  conveniências,  que  lhe  rei ultaó, 
&os  perigos  de  queficaõ  livres*  reduzindoíe  a  vive- 
rem nasaldeaSiCom  trato  politico  &  próprio  dosho- 
níens  racionaes,&  elles  antaó  voluntariaméte  quize- 
temdeícer  paraie  aldearem  nenhum  eícrupolo,  pò-, 
de  haver  na  matéria,  fendo  depois  tratados  nas  aldeãs,, 
naó  comfc>  efcravos  mas  como  livres,&  eíte  defcimen- 
toficaaífim,fendo  voluntario,porq  o  abraçarão  os  di- 
tos Indios>perfuadidos da  fua  mayor  çóveniencia.  O 
outro  modo  de  deícer  contra  fua  vontade,  preeeden- 
cb  ameaços,  ou  obrigandoos  por  força  a  que  defçaó, 
'fie- onde  pode  haver  o  eícrupolo,  porque  eftes  homés 
Bô  livres,  &  izentos  da  minha  jurisdiçaó5que  os  naó 
pode  obrigar  afairein  dasíuas  terras,  para  tomarem 
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hum  modo  de  vida,  de  que  elles  íenão  agradaò,  ú  qú@ 
fe  naó  he  rigorofo  cativeyro,  em  certo  modo  o  pare- 
ce, pelo  que  offende  a  liberdade;com  tudo  íe  eítes  In^ 
dios  de  que  dà  conta  o  Padre  Ignacio  Ferreyra  laó  co- 
mo os  outros  tapuyas  bravos  que  andaõ  nus,  naó  re- 
conhecem Rey,  nem  Governador,  naõ  vivem  com 
modo,  &  forma  de  Republica,  atropellaó  as  leys  da 
natureza,  naõ  fazem  diferença  de  mãy  a  filha, paira  la* 
tisfaçaó  da  fua  lafcivia,  comente  huns  a  outros,  len- 
do eita  gulla  a  caufa  ínjuftiffima  das  fuás  guerras  ,  & 
ainda  tora  delias  os  exercita  afrecharem  os  meninos, 
ôcinnocentes.  Sou  fervido  que  fe  poíTaó  obrigar  por 
força,  &  medo  a  que  defçaó  do  Certãõ  para  as  aldeãs^ 
feo  naóquizerem  fazer  por  vontade  5  por  íer  af fim 
conforme  ao  opinião  dos  DD.que  efcreveraõ  na  ma- 
téria; mas  com  duas  limitaçoens*  A  primeyra  que  fe 
naó  façaó  eftes  deícimentos  *  tanto  à  força  que  haja 
mortes  nos  índios  falvo  depois  de  lhes  praticarem  a 
conveniência  dos  ditos  defciíxiefltos  vendo  que  crâ 
querem  obrigar,  &  viver  có  os  noíTos  >  os  invadirem 
com  armas,porque  em  taó  os  íloífos  poderão  uíar  das 
fuás  em  fua  jufta  defença,  o  outro  limite  he  que  ft  ef- 
tes índios  depois  de  aldeados^  inflruidos  na  vida  po* 
lítica  por  baftante  tempo,  fugirem  das  aldeãs  fe  elleS 
previverem  comobrutos,&offendetiem  ásleys  da  na- 
tureza, podem  íer  conftrangidos  a  primeyra  vez5  af* 
fim  o  poderio  íer  a  perfeverarem  nã  politica  f  &  de* 
feftirem  da  lua  fereza,  porque  aliás  ficará  inútil  a  pri* 
mèyra  coacção*  Com  declaração  que  os  que  fugirem 
das  aldeãs,  os  naó  poííaó  matar,  tornando-os  a  trazer* 
&  que  os  que  defcerem  voluntariaméte,  naó  fiquem 
cativos,  &  vos  ordeno  lhes  façaeS  pagar  feus  fallarioS 
aeítes,  &  dar  fuítento ,  &  veftido  como  efta  ordena* 
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cjfel  Regimento,  &Leysdar 
ào>  &  efta  ordem  tareis  regiftar  >  nos  livros  da  Secrc* 
tariadeflè  governo  *  &  nos  das  Cambras  das  Capita- 
nias de  SàóLuis  do  Parâ,para  que  a  todo  o  tempo  cóf* 
tedaíeíbluçaóque  fuy  fervido  tomar  neíte  particu- 
lar» El-Rey  nollo  Senhor  o  mandou  por  Joaó Telles 
da  Sylva,  &  António  Rodrigues  da  Cofta  Confelhey* 
ros  do feuConfelho Ultramarino,  &fepaífoupor 
duasvias?  Miguel  de  Macedo  Ribeyro  atezemLif- 
boa  Occidental  aos  nove  dias  do  mez  de  Março  de ..mil 
fetecentos  &  dezoy  to.  O  Secretario  A  ndré  Lopes  de 
La  vre  a  fiz  eícrever. 

foao  Telles  da  Sylva.  António  %odrigues  da  Cofia* 

6. 

DOm  Joaô  por  graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal5& 
dos  Algarvesdáquem,  ôcdálem  mar  em  Africa 
Senhor  de  Guiné,  &c.  Faço  laber  a  vós  Bernardo  Pe- 
reyrade  Berredo,  Governador ,  &  Capitão  General 
debitado  do  Maranhão,  que  o  Padre  Manoel  de  Sey- 
:xas  Superior  das  MiíTocns  da  Cópanhia  dejefusdeíjq 
Ettado  me  efereveo  a  carta  cuja  copia  com  efta  fe  vos 
renfete,  em  que  reprefenta,  as  razoens  que  há  para  fe 
riâó  deferir  ao  que  me  requererão  os  Officiaes  da  Ca- 
mera  da  Villa  da  Vegia,  em  que  o  Padre  Miffionarip 
da  aldeã  dos  Índios,  que  eu  fuy  fervido  conçederlhe 
fe  defceíTem  dos  Certoens  para  o  aumento ,  &  con* 
'férvaçaò  da  mefma  Villa ,  íenaó  intrometefle  no  go- 
verno temporal  dos  ditos  In dios,  mas .íó.  noeípiri- 
tual ,  &  que  a  dita  Camera  foffe  a  que  os  governa/Te 
tio  temporal ,  &  aíFiftindo  na  dita  aldeã  à  íua  difpofif 
çáó/  Sc  "arbítrio,  &  hum  Cabo  para  Executor  das  or* 
idens,  que  os  Officiaes  da  Camera  lhes  mandar,  expo- 
dome.que  as  razoens  delleSuperiorj  fe  fundaóem  re* 
peidas  ordens,  que  eu  mando  guardar  nefta  matéria, 
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encaminhadas  todas  ao  ferviço  de  Deòsjík  meu»  Sc 
coníervaçaô  dos  ditos  índios.  Me  pareceo  ordenar- 
yos  façaes  obfer  var  ínfallivelmente  as  Leys  que  maa-  e^í^í/r^. 
dey  aeflè  mefmoeftado  com  advertência \  que  a  )fo     *^f*s^ 
partição  dos  lndios,que  fe  houver  de  fazer  para  o  ferV^,  ?*&*f 
viço  dos  moradores  damefma  Villafejaíómente  d^  ^jM'/^^ 
terça  parte,  &  que  eftafe  faça  por  intervenção  àm  lyA^- 
Miffionarios  da  dita  aldeai  apontados  os  que  haó  d^ 
fervír,  &  entrar  no  dito  numero,  &  terça  parte  pelp 
principal  El-Rey  noflo  Senhor  o  mandou  por  Joaó 
Telles  da  Sylva>  &  António  Rodrigues  da  Coita  Có* 
felheyfos  do  feu  Conielho  Ultramarino,  &  íe  paliou 

Eor  duas  vias.  Miguel  de  Macedo  Ribeyro  a  fez  em 
risboa  Occidental  aos  doze  dias  do  mez  de  Outubro 
demiifefeecentos  &  dezanove,  O  Secretario  Andiré 
Lopes  de  Lavre  a  fiz  efcre ver. 

foao  Telles  da  Sylva.         ántmh  %pdriptes 

DOm  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal^ 
dos  Algarves  dàquem,  &  dàíem  mar  em  Africa 
Senhor  de  Guiné,  &c*.  Faço  faber  a  vós  Superior  dsê 
Miflbens  da  Companhia  de  Jefus  do  Eftado  do  Mara- 
nhão, que  fe  vio  o  que  me  efcreveftes  em  carta  dé 
dom  de  Setembro  do  anno  próximo  paffado^tti  que 
dais  conta  das  razoens ,  que  hà  para  fe  naó  deferir  à 
xepreíentaçaó  que  me  fizeraó,osOflíciáes  da  Ca|tter& 
da  Vílla  da  Vegiá*íbbre  a  aldeados  Indios,que  eu  fiiy 
fervido  concederlhe,  fe  defceíTem  dos  Certoepspara 
o  aumento,  &  confervaçaó  da  mefma  Villa,  &  que  o 
Padre  Miffionarió  delia ,  le  naó  intrometeífe  no  go- 
verno temporal,  dos  meímos  índios,  mas  fó  no  eípi- 
ritual,  &  que  a  dita  Camera  foíTe  a  que  os  gó vernaffé 
no  temporal?  affiftindonafQbreditaaldea,  áfuadij- 
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%egimentOy  &Leysdà*, 
pofiçaó)  &  arbítrio,  &  hum  Cabo  para  Executor  das 
ordens>qos  Gfficiaes  da  Camera  lhe  mandarem,  ex- 
pondo-me  que  as  voíías  razoens  íefundaó  em  repe- 
tidas ordens*  que  eu  mando  guardar  neíta  matéria? 
encaminhadas  todas  ao  ferviçode  Deos3  &meU}& 
confervaçaó  dos  ditos  Índios.  JVIe  pareceo  dizer-vos 
que  ao  Governador,  &  Capitão  general  defle  efiado, 
ordeno  faça  obfervar  inviolavelmente  asLeys  que 
mandey  a  eííe  mefmo  Eítado  íobre  efta  materia5  com 
advertência  que  a  repartição  d©s  índios,  que  fe  hou- 
ver de  fazer  para  o  íerviço  dos  moradores  da  dita  Vil- 
la  feja  fomente  da  terça  parte;  &  que  efta  fe  faça  por 
intervenção  do  Miflionario  da  dita  aldeã ,  &  aponta- 
dos os  que  haó  de  fervir ,  &  entrar  no  dito  numero 
á  terça  parte  pelo  principal.  Êl-Rey  noílo  Senhora 
mandou  por  Joaó  Telles  da  Sylva,&  António  Rodri- 
gues da  Gòfta  Confelheyros  do  íeu  Confelho  Ultra- 
marino ,  &  fe  paflbu  por  duas  vias  Miguel  de  Mace- 
do Ribeyro  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  doze  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  &  dezanove,  o  Secreta- 
rio A  ndré  Lopes  de  Lavre  a  fiz  eícrever. 

f  oao  Telles  da  Sylva.        António  Rodrigues  da  Cojla. 

E  naõ  contém  mais  os  regiftos  da  ditas  ordens ,  & 

paraquedoreíFeridoconfte  fepaflòu  aprefentepor 

virtude  do  defpacho  antecedente.  Lisboa  Occiden- 

aos  vinte  &  dous  dias  do  mez  de  Novembro  de 
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SENHOR 

Diz  o  Padre  Jacinto  de  Carvalho  da  Companhia 
de  JESUS  Procurador  geral  dós  Gollegios  ^ :&l 
Mifíoeíis  doEftado  do  Maranhão  *  que  para  bem  âú 
fuajuíHça  lhe  he  neceíkrio  hum  treslad©  das  Cartas 
que  Vofla  Mageítade  foy  fervido  enviar  ao  Govertxa* 
dor  do  Eftado  do  Maranhão  noanno  170a.  em  qué 
le  contem  varias  reíoluçoés  de  VoíTa  Mageftade  per- 
tencentes ao  bom  governo?  &  adminiílraçaó  dos  In* 
diosj .■& Mifloens*  Portanto 

Pede  á  VoíTa  Mageíkde  feja  fervido  máíidâr  cjuè  fé 
lhe  dè  o  dito  traslado,  tirado  dos  livros  da  Secretaria 
de  Eftado  em  forma  que  faça  fé.  E  R*  Ms 

^folhas  I  jiJo  livro fegudo  q  ne-Ba Secretaria déÉfladofervio  dê 

«  regiffo  das  Cartas/obre  Mijfoem  fe  acha  regislada  huma  nu*    5 

mero  288. para  o  (jovernadcr  do  Maranhão  António  de 

Albuquerque  Coelho^  que  di^ojeguintei 

Eceberaõ-fe  as  voíFas  Cartas  de  Í4  &  2f.  dt  Fe* 
vereyro,  de  2.  &  de  i4.deJulho  doannopafía- 
doj  fobre  Miflbens,  A  primeyra  com  boa  noticia  áèh 
las,  que  depois  for aó  diferentes*  pelo  que  toca  aos  Pa-* 
dres  da  Companhia,  &  daes  a  entender*  que  por  cau-* 
fada  morte  do  Padre Jofeph  Ferreyra*  Eftanaó con- 
tem outra  coufa*  a  que  fe  deva  fazer  repoftainais* 
quedos  índios 5  que  fica vaó para fedeícefj  &duvi- 
dàraõ  os  Padres  da  Companhia  havendo  de  vir  para  aí 
fuás  aldeãs,  o  que  lhes  mando  eílranharj  na  Junta 
dasMiffbensj  declarando,  que  os Miííionarios  nos 
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c^mmehio ?  cí>  íeys  das 
feus  deftriétos?  tem  efta  obrigaçaõ?&  que  naó  podem 
faltar  a  ella.  A  íegunda  contém  às  duvidas?  que  fe  vos 
offereceraõ  na  matéria  da  carta ,  que  íe  vos  efcreveo 
em  12.  de  Fevereyro  de  699.  entre  asquaes  tem  cef- 
fadoia  do  impediméto  dos  refgates?  pela  noya  ordem^ 
qucrfe  vos  paflbu  para  fe  fazerem,  &  pode  ceifar  o  fe- 
gundo  do  exame  dos  efcravos;  porque  a  deveis  enten- 
der dos  que  fe  acharem  refgatados  contra  a  forma  da 
ininha  Ley,  fe  extrajudicialmente  vos  conftar?queo 
foraó;  ou  por  queyxa  dos  Miffionarios?  ou  por  noti« 
cia  vofía?  ou  de  outras  peífoas,que  a  naó  deraó  nas  de- 
vacas:  he  porem  taó  confideravel  a  dificuldade,  que 
apontaes  à  nova  forma?  que  fe  vos  ordenou  para  mã- 
dares  bufcar  índios  às  Aldeãs  ?  que  a  podeis  reparar, 
mandando  Sargentos?  &  Ajudantes?  queguardandd 
a  forma  feguinte?que  também  mando  declarar  na  Jú* 
QflJk)  i^ta  das  Miífoens.  Levaràó  os  Sargentos?  ou  Ajudantes 
jkáa^T^  ás  voífas  ordens  por  elcrito ,  &  as  apprefentaráõ  aos 
/H^éfHj  Miffionarios  ?  elles  as  fatisfaraõ  também  por  efcnto, 
t^Z^^dizendo  os  índios,  que  mandão ,  ou  porque  deyxaó 
M  wCí~l  de  os  mandar;  fe  os  mandarem?  tem  fatisfeyto,  &fe 
'  v  /?  »  os  naó  mandarem?  vereis  fe  tem  razaó?  ou  fe  deyxaó 
&  vde  a  ter  ,  &  me  dareis  conta;  participando  primeyro 

^h^1^^0  Prefidente,  ou  Superior  das  Mifloens  a  dita  repof- 
/^^"^taj  para  que  lhe  poda  eftranhar  o  leu  procedimento 
^cafo  de  o  merecerem?  ordenãdolhe  que  mande  os  ín- 
dios, íem  replica,  ou  demora,  como  devem  fazer;  & 


/r^k-, 


crj^r  ^^quando  íucceda  occaíiaó  de  guerra?  ou  taó  neceífaria 

ffi4       ao  meu  fcrviço,que  não  poífa  caber  no  tempo  delia  e£ 

a   y>     te  meyò?  uíareis  da  voffa jurisdição?  mãdando  bufcar 

r//?ffih~os  índios,  que  vos  forem  neceífarios,  ainda  que  os  re^ 

I  /jfc7^^uêncm  &*?  os  Miffionarios;  porque  na  íua  maó?  ou 

^^v^-de  íeus  Prelados  naó  pode  eftar?  que  fe  falte  a  efta  pri- 

^(yfcfk^x    ,  meyra 


tm 
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fMiffoem  do  Eílado  do  Máranhao>&  Tara, 
meyraobngacaój^ue  hecomniua  a  todos  os  eílados; 
■^Sén^pôikhaver^ordem  do^GovernQj  q  fedévãgua;ÉP 
"Sarem  prejuízo  da  conferraçaó^  que  precede  atudoT 
^IMaó  lendo  áflim>&  naó  havencfo  eíte  prejuizo^gúar^ 
dareis  a  ordem  referida ,  pois  còm  çl]a  fe  dà  remediei 
para  emendar  qualquer  inadvertência  dosMíffiona- 
noSy&c  he  de  erer,que  os  feus  Prelados  fe  ajuítern  con* 
vofeopara  lho  applicar,ufando  com  elles  da  denioni? 
traçaó,  que  chegarem  a  merecer.  Também  he  con 
fideravel  o  prejuízo?  que  apontaes  de  fe  unirem  as  aí* 
deasdediverfas  naçoens,&  vós  òrdeno?&  mando  de^^V^' 
clarar  na  Junta  das  MiíToés^que  fe  mo  faça  efta  uniaòj^^*^' 
íem  concorrer  uniforme  vontade  de  huns,  &  omrós/l&)'* 
índios,  &  que  os  Miffionarios  procurem  augmentar 
as  MiíToens  pequenas*  có  Iiidios  das  melmas  nações* 
praticando-os,  ôc  tratando-os  do  Certaõ  em  que  efti* 
verem.  Igualméte  lhe  mando,  advertir,  que  não  de 


/Wéfcl: 


vem  privar  os  índios  dos  poílos,que  occupaôjíera  vos  ) 
darem  parte,  das  caufas,que  para  iíTo  ti  verem,&  fetri  yu^s  ^o^ 
que  vós  approveis,  como  fe  vos  deve  dizer  pelo  Còn-  ** 
ielho  Ultramarino,  a  que  pertence;  &  lhes  enceíné1 


cio  o  grande  cuydado,  que  devem  ter  da  boa  adminif*///^^ 
traçaó  dos  índios  das  aldeas5guardanddlhèsas  prerro-^  /***  ^3  i 
gativas  dos  feus  poflos;&  a  eft iraaçaó,que  couber  nas  et  I 
fuás  pefloas,&  procedendo  no  caftigo  das  fuás  culpa§  £ 
com  a  fuavidade,&  charidade^que  ellas  permittirem^  pj^Ji/pí 
para  que  o  temor,  &  rigor  os  não  obrigue  a  defaropa*  ^^£^- 
rar  as  ditas  aldeas,&  fer  occafiaõ  de  naô  quererem  ou-, 
tros  vir  para  ellas  aguardando  fobre  tudo  o  Regime-  PS 
to  fem  outra  interpetraçaô  do  q  fe  acha  eferito  nelle^ 
&  das  declaraçoens,  que  fobre  elle  ma  ndey  fazer ;  :& 
íempre  fareis  caftigar  com  as  penas,que  o  mefmo  Êè$ 
gimento  difpoem,  aos  moradores  deífe  eftado,  q  por 


*(&7<<rj 


y 


'írif^t. 
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aeçaõ  própria;  tir  amai  publica>pu  íecreíamête  psfe^ 
^^^âíòs  das  aldeãs,  quândo*)s  MiíBonarios  osnaó  .quáae- $ 
'  /^v^V^em  dar,ou  íeos  tratarem  com  ddEp'r^ò;pór.quenef-| 
r^4&^^tc  cafo  devem  recorrer  a  vós,  que  o  parteciparcis  ao. 
A^^^^Superior3ou  Freíidente  das  Miííbeos  na  junta  delias, 
para  ie  lhe  applicar  o  remédio,  &  oie  dareis  conta  de 
como  íeprotedeonelle.  Sobre  osladios  das  aldeas; 
annêMsâs  Fortalezas,  mando  declarar  aos  ditos  Mil* 
7l^v,t7  ^*fionarios,q  os  devem  dar  aos  Cabos  dasditasFortale4 
p;  /^fypMs para  q  uaefquer  aviíos  q  vos  queyraó  mandarjpor*; 
"ique  também  não  pode  eflar  na&a  maó  julgar  a  im- 
portância delles,  &  para  evitar,  q  poflaó  por  efte  mm 
^do  oceupar  os  índios  em  outro  íerv iço/vos  daraõ  par- 
ypJTr^H  te  por  efcrito  dos  que  derem,&  vòslhes  refpoodereis 
k^f"^  também  por  efcrito  para  fatisfaçaó  dos  meímos  Mif- 


cli^^ 


/ 


'*/'$"  Canários,  que  naó  devem  querer ,  nem  procurar  de 


^ante  maó  o  pagamento  deftes  Índios,  ou  íeja  para  efte 

^/^^*C^^r ví Ç05° u  Para  outro  '  ^ue  ^eJ;a ^e  ordem  #  milícia* 
rt^fa  ^f  ou  do  Governo;  tereis  vós  com  tudo  çuydado  de  lha 

*£^  de  íeu  trabalho.  Quã~ 


tl^^y^i^io  àsdtividas^ue  repreíentaes  dos  índios ,  que  fieaó^^ 
\%JÍi(a^-  livr^emteílamento,  ou  por  outro  modo,  as  deveis  ^4 
praticar  na  junta  das  Miil©ens,&  fazer  o  que  nelia  ■&*/**» 
afíentãr,  dando-me  conta  doaíTentopara  o  mandar 
ver  M  junta  defte  Reyno. 
((^    Eteyxareis  ficar  a  aldeã  de  Pinará  no  fitiô  em  que  fe 
%^1^jVacbav&  procurareis  meyos  de  fe  augmétar  de  índios, 
«v^rê      guardandoíe  para  com  elles  o  Regiínento,tanto  pelo 
que  toca  á  fua  liberdade,  como  do  ferviço,  em  que  fe 
deve  oceupar, tépo  dellc,&  forma  de  feus  pagamétos. 
Ultimamente  pelo  que  pertence  a  efta  carta  fareis 
obfervar  o  que  íe  vos  tem  ordenado  para  naô  virem 
nem  índias  para  efte  Reyno >  &  quando  fe 

queyraô 
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queyraó  mandar  para  Cóventos  lera  com  termo  fey*  yf-  q^_ 
to  pelas  peíioaS)  que  as  trouxerem?  &  approvado  pela^f*^  ^^ 
junta  das  MiíToés,  o  qual  remetereiscom  carta  efpe-' Jt/^w^^- 
ciai  para  fe  tomar  nefte  Reyno  conta  delias,  &  f  azeiy^ 
quecomeffeytoíerécolhaó,  precedendo  deflà  parte 
a  diligencia  de  fe  examinar,  &  averiguar  a  qualidade, 
&  procedimento  das  taes  peflòas,  com  approvaçaõ  da 
mefma  Junta  ,  &  ordenando-fe-o  refguardo  das  ditas 
índias,  quando  vieretn  nos  navios,  de  imneyra,  que 
nunca  poíTa  ficar  temor  de  trazerem  para  outro  fim* 
Huma  das  cartas  de  14.  dej  ulho,  contém  a  maté- 
ria mais  fenfivel  j  que  podia  acontecer  das  Mifibens* 
que  largarão  os  Padres  da  Companhia;  tendo  porém 
confideraçaó  aoarrependimentOj  que  moíiráraó,em 
as  pedirem  fegunda  vez;  &  ao  que  fe  me  reprefentou 
por  parte  delles  na  Junta  das  Miííòens:  fou  fervido  có* 
lederlhes,  que  poffaó  tornar  para  el  las,  provendoas* 
logo  todas  de  Miílionarios  competentes >  &  quando 
o  naó  façaó, ficarão  com  os  mefmos  Miffionarios?quc 
religiofamenteastoroáraó  afeucargo.  Quanto  á  ou- 
tra carta  do  mefmo  mez  de  Julho,  em  que  dizeis,que 
naó  podeis  impedir  os  moradores,que  vaó  refgatar  ín- 
dios ao  Certaõ;  deveis  entender,  que  naó  fe  podendo 
impedir,  que  íe  pôde  caftigar,  como  também,  que  os 

reíg^tes,  fe  devem  fazer  na  forma  ordenada ,  &  naó 

de  outro  modo;  &  que  tendes  obrado  bem  em  defíi*  ] 
mular  ademonftraçaó  de  caffigo  dos  Índios  de  rio  ne- 
gro,q:u&matáraõ  o  Religiofo  do  Carmo5que  lhe  affif* 
tia  por  Miffionario,  procurando5que  vos  entreguem 
as  cabeças  do  motim  5  para  ferem  caftigaddS.  Eíup- 
poílo,  que  o  Provincial  efereveo,  que  mandava  logo 
outro  Miffionario  em  feu  lugar ,  acçaó  muyto  digna 
de  fua  Religião,  vós  tereis  cuy  dado  de  que  íejapru- 

—    —  I2 \  deíTte* 


Regimento*  &Ley$:da$ 
dente?&  capaz  de  reduzir  eítes  índios  a  tornarem  pai* 
ra  a  aldeã?  procurando  com  fuavidade^ue  recebaó  a 
doutrina  da  Jgreja,8c  guardem  os  precey  tos  delia.  Ei> 
tendereis  da  copia  da  .carta?  que  mundo  efçreverá  Ju- 
ta das  Mifipens  ?  a  nova  fornia  que  fe  lhe  manda  dar» 
&  como  fe  recomenda  aos  Miffionarios>&  Prelados  % 
fua  obrigação,  &  aos  Padres  de  Sãto  António  a  Miflaó 
dejeri.  O  agradeci méto3&  louvor?  que  elles  tem  me. 
recido  na  deícida  dos  Aroans?  &  do  principio?  q  cem 
dado  a  fe  defcerem  os  jucuinos?  íbbre  que  vos  encar- 
rego o  mayor  cuydado,  para  que  procureis  fe  acabçm 
de  defcer  pelos  meyos  mais  fuaves3&  ainda  de  mayoi? 
defpeza  da  minha  fazeda  com  dadivas,  &  promeflas, 
que  lhe  fareis  comprir?&  guardar  inteyramente3fem 
que  fe  poffa  faltar  a  hús?&  outros  em  alguma  das  cir- 
cunftancias  do  que  fe  lhe  chegar  a  prometter  ?  naó  fe 
paflando  ao  caftigo  dos  ditos  Tecuj us  ?  antes  de  fe  ef- 
gotarem  aquelles  meyos  da  fua  reducçaój&meavifa» 
reis  fenapeflba  do  may oral  dos  índios  Aroans  hàâ 
capacidade?&  merecimento?que  inculca  o  Padre  Fr; 
Joaõ  de  Santo  Athanazio  para  fe  lhe  fazer  mercê  de 
huma  medalha  ?  como  fe  fez  ao  preto  Jofeph  Lopes; 
&  quãdo  affim  vos  pareça?  o  podeis  animar  com  a  eft 
perança  defta  mercè?quecom  effeyto  fe  lhe  darà,com 
a  voíía  informação?  &  lhe  podereis  íignificar  a  parte? 
que  tem  no  meu  Real  agrado,como  também  vos  pá* 
recer  que  he  conveniente  a  meu  ReaJ  íerviço.  Efcri- 
ta  em  Salvaterra  ao  primeyro  de  Fevereyro  de  mil  & 
fetecentos  &  h  um. 
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fiado  do  Maranhão^  Tara. 
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J folhas  i68.w/õ  do  me/mo  livro  fe  acha  'regiflada  acarta  éò 
hm.  theorjeguinte, 

Inijílros  da  junta  das  MifToés  do  Efíad®  do  Ma- 
ranhão. Eu  El-Rey  vos  envio  muyto  làudan 
pelo  que  me  repreíentou  ajusta  das  Mifíoens  4eft9 
Reyno  fohre  a  matéria  delias  fou  fervido  orçfcoarao 
Governador,  &  vos  declarar  para  a  fua  execução  o ■■&£ 
guinte.  Depois  de  chegaré  os  navios  â  Cidade  do  ij$$  í- 
rà,&  eftando  lá  o  Governador  fará  logo  Juta  das  Mifi°  } 
foens,  &  achãdofe  no  Maranhão  n.ftíâ  o  Capitão  itiòí 
em  feu  lugar  para  que  nella  íem  dilação 
minhas  ordens*  &faybaôos  Miffioparios  as  deíppfr^ 
çoens  que  de  novo  fe  lhes  ordenaó,  &ç  íobre  ifto  inef-^^^^ 
mo,  &  forma  como  fe  deve  haver  o  jÇapitaõ  mór  era 


efcrever 
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aufencia  do  Governador,  lhes 

Confelho  Ultrató^ríno  parando  na  Junta  que  ú*%^z^k 
guns  negócios  dos  que  nella  fe  propuserem  ncceffi*iC^ly^  A^w 
taó  de  mayorconíideráçaôjpod€t|iô  ficar  para  outro.  A^^  <$£? 
dia*  Antes  dos  navios  partirem  para  efíe  Reyno  fe  tor*  ^j^ 
rsaráa  fazer  Junta,&  nella  apprefentaràó  os  Padres  as  ^^ 
certidoens  dos  íeus  Miâioflârios..  declarando-os  poi**^/7^ 
íeus  nomes  quaes  faõ5&  donde  affiftem*  &  para  onda  ^^n  iUc^wJt 
os  mandaó,&  fe  lhe  fica  alguma  refidencia  íem  elles*  ^if"^^ 
A  Junta  terá  grande  cuydado  daaffiftencia  dos  .Mifi ^ç%$*~+fo- 
fionarios  nasaldeas  ,  &  na  conta  que  derem  os  Frete  h^y^^Z^- 
dos  dos  que  affiftem  n-ellas  declararão  as  aufencias,  q  %^/Jj; 
os  taes  Miffionarios  fizeraõ  le  as  tiverem  fey  to ,  &  a  p^^/á 
caufa  com  que  fe  au  (entaraõ,&  como  na  íua  aufencia 
ficarão  providas  as  ditas  aldeãs.  Todos  os  annosíeap-  V^7^, 
preíentaráó  na  Junta  asiiíh*  da  gente  das  aldeãs?  &  ^a^V  ; 
nellas  vira  declarado  por  feus  nomes  o  numero  dos /**/£- 
índios  que  fairàó  a  ícrvir»&  para  que  peííoas  íe  der?oa 
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&como  íoraó  íatisíeitosdofeu  trabalho  p^íeguar 
dar  a  juítíça  deftributiva  da  repartíçaõ5&  à  cõmutãti 
va  dosfellariosque  íe  lhes  devem  pagar.fSou  infor- 
línado  que  nas  aldeãs,  &  Miffoens  debayxo,que  íàõ  as 
que  ficaó  mais  perto  daCidadeeflâó  Miffionarioscó 
abundancia,&  que  as  de  íima  q  ficaô  mais  para  o  Cer- 
t  ^  taõ  do  Rio  das  Amazonas  le  achaô  defemparados,  ou 
™fem  os  Miffionarios  competentes  para  ellas^o  queno 
ígr"1^  ^êeffíta  de  emenda,  advertindo  os  Prelados,  que  a  ne- 
^^^P^ceffidade  deftas  aldeãs  he  mayor  que  daquellas  q  pela 
mp^-^      veíinhança  da  Gidáde  podem  ter  mais  facilmente  o 
\7c^/tS /-remédio  para  betW  de  luas  almas.  AmiíTaó  do  Paru 
^r-.^^Tdeve  ter  Mifíionariò  prefifíehte,  &  fe  poderá  mudar 
^^^^Lvpara  bayxo  fe  os  Índios  guizerem,fituandofe  ao  pè  da 
%í^~ /:       ferra,  &  mais  perto  do  lago  da  Tuare  em  que  eílà  hu- 
^&'^ ina  Aldeota  de  Aroatcs,&  a  do  Jàri  íe  deve  formar,  & 
X^-^r^' eftabelecer  com  toda  á  brevidade,  &  atenção  no  fitio 
^j^J^€m  9ue  fe  acha*  mais  acomodado  para  os  índios ,  & 
para  nelle  podereiÉ»  aififtir  os  Miffionarios  Os  Aroaés 
I  ^^;^feraó  tratados  com  o  mayor  cuydado  da  fua  coníer- 
tfrStn  -     ^vaçaõ ,  &  fe  lhe  guardaráó  inviolavelmfente  todas  as 
^^/^^promeíías,  que  íe  lhe  fizeraó,  &  pactas  cõ  que  fe  de£ 
>^íí^^era6,  &  mó  feraó  obrigados  a  algum  ferviço  contra 
^^ím  vontade ,  ou  feja  com  re  fpey  to  as  peíloas  que  fe 


ílO-W^ 
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f^^quizerem  fcTvir  del!es,ou  da  qualidade  do  ferviço  em 
f^f^^que  os  quizerem  oceupar,  &o  mefmo  fefarà  com  os 
^  A^^Tucujos  fe  com  efles  pados  le  quizerem  defeer.  A 
dos  Tapajós  que  tem  hum  Miffionario,carece  demais 
^f^í-^^peio  muyto  gentio  que  há  neíte  Rio,  o  qual  convém 
^^^  ao  ferviço  de  Deos  noífo  Senhor,  &  meu  que  fe  pra* 
^^^^tiqáe ,  &  que  delle  íe  formem  muytas  aldeãs.  A  do 
^Maguesque  eílà  dezerta  deve  fer  aííiftida  com  os  Pa- 
ue  para  ella  forem  neceflario.  As  aldeãs  de  Uni- 
ria 
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ris,  &Aripuanasno  Rio  da  Madeyra  devem  ferpro- ^ 


7^> 


vidas  logo  de  Mifíionario  competentes,  A  Miííaó  '^cf^fr  ^ 
aldeã  deSerubiu  fe  poderá  mudar  por  vontade  .dós  ,,AÇ//;^ 
índios  por  raxaó  do  iicio  delia  ler  doentio,  lem  que  fé 
poffa deíemparar por  efta  caufa.  Será  côveniente  aug- 
mentar-fede  Mifíionarios,  &  aldeãs  a  MiíTaô  dos  ja- 
mundaães  pela  utilidade  que  delles  pôde  refultar  ao 
íerviço  de  Deos  noífo  Sçn  hor,&  meu;como  tanibem 
a  JVliílaô  de  Garebi  continuando-f  è  pelo  Rio  àçurçai 
&  do  meímo  modo  a  do  Rio  de  Urubu  ,&a  do  Río_ 
negro,&  encomendo  muyto  aos  Religioíos  de  noíT^_ 
SenhorãHo  Carmo  q  naó  defemparem  a  Miííaõ  dos 
Solimoens  por  caufa  do  Religioío  que  nella  matarão 
os  índios  porque  fendo  para  fentir  a  culpa  queelles 
tiveraó,  èkoffençade  Deos  que  cometerão,  henuiy 
para  louvar  a  Deos,  &  pode  íer  de  grande  louvor.  &S 
credito  para  a  Religião  podendo*  fe  efperar  da  Divina 
mifericordía  que  abra  os  olhos  da  alma  áquelles  mife^ 
ràveis,  &  que  íeja  efte  o  meyo  deíeaugmentar  efta 
Miffaó,  tendo  por  principio  íer  regada ,  &  cultivada 
com  o  íangue  de  hú  Religioío  que  perdeo  a  própria 
vida  por  amor  das  almas  dos  feus  próximos.   Hum 
dos  fundamentos  prioçipaes,  &  mais  effencial  para  fe 
deverem  augmentareni,&  confervarem  os  índios  ha 
íerem  tratados  pelos  Miffionarios  cõ  fuavidade,  pru- 
dencia5&arte3  guardandolhe  infallivel mente  as  pre- 
rogativas  de  feus  poítos,&  a  eftimaçaó  que  couber  na 
íua  peflba ,  &  procedendo  no  caftigo  das  luas  culpas 
çom  a  fuavidade,  &  charidade  que  ellas  permittirem 
para  que  o  temor,  &  o  rigor  os  naó  obrigue  a  defem- 
parar  as  ditas  aldeãs,  &  íeja  occafiaô  de  naó  quererem 
vir  outros  para  ellâs,  o  que  lhes  hey  por  taò  recomen- 
dado, que  do  cótrario  sue  darey  por  mal  fervido  dei-  #$^ 
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les,&  para  que  affinx í  e  obferve ,  &  íe  me  naó 

repetir  as  quéyxas  que  ha  de  alguns  Miífiooariosyorl 

deno  aos  Superiores ,  Preíiden  tes ,  &  mais  Prelados 

•  dasMifloens  vefitem  as  Aldeãs  das  íuas  repartições, 

&  achando  queneçeííítaó  de  outro  remédio  como 

pode  ler,  o  de  os  mudar  de  h  urnas  aldeãs  para  outras, 

ou  de  aliviar  alguns  deite  trabalho  pondo  outros  em 

feu  lugar  o  façaó  como  entenderem  ler  conveniente 

•para  le  evitarem  efíes  danos.  Osrefgates  fe  faraó  na 

L^^riiiíque  ultimaméte íuy fervido ordenar.  Procu* 

^^/Ilr^0^  Aíiffionarios  deícer  Índios  para  as  aldeãs  que 

^^v^  ^tiverem  faltas  delles,&  nenhum  poderá  duvidar  de 
"ir  praticar,  &  deícer  aquelles que  eíliv erem  no  diíiri- 

^/7/°(L  ão  das  fuas  repartiçoens,  &  quando  o  naó  façaó,  ou 
° lhe  naó  fejaõ  neceílarios  naó  poderão  duvidar  tam- 
bém que  outros  o  vaó  fazer  trazendo-os  para  as  ter- 
ras,  6c  fitios  para  onde  os  índios  quizerem  ir,  porém 
ifto  íe  fará  confiando  primeyro  da  verdade  do  faâo, 
&  tomandoíe  aflènto  na  Junta  das  Miffoens  em  pre- 
fença  dqs  Superiores,  ou  Prefidentcs  delias,  aos  quaes 
encomendo  muyto,  &  aos  Miffionariqs  a  boa5&  reci- 

*frt  í^f0(^XQQZ  021laó  *3ue  devem  ter?&guardar  huns  para  ou- 
l/JJ^^rnfretVQS ,  &  o  naó  fe  intrometerem  em  negócios  fécula- 
'%£$}**>  &  temporaes  mais  do  q  para  procurarem  a  emen- 
'^r&yt1***^*,  dosr  vicies,  das  culpas ,  &  dos  peccados  com  a  fua 
doutrina,  &  exemplo  podendo  com  tudo, &  deven- 
do por  obrigação  defuasconfeienias  darme  conta 
de  tudo  o  q  entenderem  fer  conveniente  para  mayor 
rj^  bem  das  almas,  &  coníervaçaô  dos  meus  Domínios*. 
\/m*£™& ^.:& fendo  outrofim  obrigados  a  dar  conta  aoGover- 
fíf^^^^mdor  dos  deliâos,&  exceflbs  que  fe  cómetterem  no 
^Certaó  para  que  poífa  fafcerjuttigaquehe  o  attribu- 
toque^cabe  nozello  da  Religião  fem  offença  delia, 
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&  porque  fó  por  eíie  modo  pode  o  Governador  ter 
noticia  dos  taes  exceííosj  ôc  delidos  para  as  prover  de 
remédio  competente,  &  para  fazer  obfervar  as  mi- 
nhas que  na  íua  direcção  comprehendem  a  todos  os  f^^jtfy 
Eílados*  Pelo  que  toca  às  aldeãs  que  largarão  os  Pa- 
dres  da  Companhia  me  pareeeo  attender  ao  arrepen- 
dimento que  moítrárão  em  as  tornarem  a  pedir ,&  aà  Jjmdk  ^7 
queíemereprefentou  por  parte  delles  najúnta  dàs^^^^y 
Mifíoens  deite  Reyno  para  lhes  conceder  que  poffaé^^/f^l 
tornar  para  ellas  provendo-as  logo  todas  de  Miííiona-^^ 
rios  competentes^  quando  o  naó  façaó  ficaráõ  com 
os  mefmos  Miííionarios  que  religiofameme  as  toma- 
rão a  feu  cargo*  A'lem  do  referido  nèfta  carta  execu- 
tareis,&  fareis  executar  pelo  que  vos  toca  tudo  ò  quê 
fe  contém  em  outra  que  fuy  íervido  eícrever  ao  Go* 
yernador,  &  Capitão  General  deffe  EftadO)&  em  fua 
aufencia  a  quem  feu  cargo  fervir.  Efcritã  em  Salva- 
terra a  3.  de  Fevereiro  de  mil  &  fetecentos  &  hum* 

R  E  Y* 


■E  afilhas  196.  verJo  do  me fmò  livro  fe  acha  regijlada  outra  eâr* 

tapara  o  governador  ,  ç>  Capitão  geral  do  Eslado  do  Ma± 

ranhao  de  que  otheor  he  ojeguintet, 

AS  Milíòens  que  faó  o  principal  objedtõ  com  qúi 
procuro  eftabalecér,  &  augmèntar  meus  domí- 
nios, &  que  occupaófempre  muyto  efpecialmenté  r 
omeucuydado*  íeacháó  ultimamente  refpondidas 
pela  ultima  carta  que  qpandeyefcrever  ao  Governa- 
dor que  foy  defTe  Eftado  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho  a  qual  não  chegou  a  efle  Eftado*  'k 
&  como  hia  com  tanta  axâcçaó;  &  miudeza  náó  te- 
nho que  yos  efcreyer,  nem  encomendar  de  novo  ío- 
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£Íks  >  «Dais  q u<wkienarvos  q*ue  inviolável  xnentf 
executeis?  &  feches  executar  tudo  ,  o  que  ie  contepi 
Ba  dita  carta  de  que  je  vos  remeta  copia  incl  uía  aifjgr 
nada  por  .Roque  M ontey  ro Pay m  do  me u  Couí e-1 bo* 
&  meu  Secretario,  a  qual  recebereis  como  fe  para  vós 
folie  fey  ta,  &eicrita,advertindo  que  algumas  couías 
deMrfebre  que  ie  mandava  informar  ao  ditoGover- 
nadoàífeaehaójá determinadas?  como  he  a  do mayò- 
ral  dos  índios  A roans  a  quem  fiz  mercê  por  Patente 
que  lhe  mandey  paflar  do  poíl-o  çle  principal  de  todos 
osiàdiosda naçaô Aroam,  & aíéutilho deSargento 
*nayor  do  dito  leu  pay  para  lhe  haver  de  í  ueceder  no 
principalado)  &  lhe  hz  outras  graças ,  &  mercês  de 
que  íetem  feyto  merecedor^  &  queefpero  hajadfc 
naerecer  mais  ao  diante  em  meu  ferviço,  Também 
pús  mando  remeter  com  eíia  meíma  carta  as  copias 
ias  que  mandey  efere  ver  aos  Minifiros  da  Junta  daá 
Miíloén^defle  fiftado  dasquaeshumahe  a  de  que  jà 
fe  fazia  méçaó  na  dita  copia  da  carta  do  Governador, 
&@Uf£a  da  declaração  que  fòbreella  lhe  mandey  ef- 
^irever  com  data  de  vinte  &  três  do  paliado,  para  què 
façtós  obf  e rv ar  a  pri m eyrà  co m  as  de clars  çc  ens  dá  í  e- 
gunda,  ò  q  ue  muyto  vos  encomendo,  &  que  em  tu- 
do o  que  em  humas,  &  outras  copias,  affim  do  que  fe 
£foeveó  ao  Governador  An  tomo  de  Albuquerque, 
covtío  ajunta  das  Mifloens  não  f  or  de  deelarado.guar- 
-defe&:  façáes  guardar  também  invioJaveíméte  oRe^ 
gimênto  das  MiíToens  que  achareis regiíladoí&  as or^ 
déns,  &  declaraçoens  que íobreelleiepaílâraó,  em 
razaõ  dèalg^mas  duvidas  que  ie  mefizeraó  preíen^ 
tes;  &naó  podereis  alterar  ntnhumacouía  do ditd 
Regimento*  nérn  das  ditas  ordeás,  &  declarações,  ôé 
meímw  iião  podet eis  alterar  em  circunftan cia 
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alguma)  o  que  Te  contém  nas  ditas  copias*  que  corri 
eíta  carta  íe  vos  remetem  íem  que  primeyro  me  deis 
conta,&  tenhaes  outra  ordem^em  contrario.  Efciritá 
em  Lisboa  a  onze  de  Abril  de  mil  fetecentos  &  dous* 

R  E  Yí 

Otitrofia  folhas  207.  do  me/mo  livro  Je  acha  regiflada  mim  Car* 

tapara  os  Minijlros  da  f unta  das  Mijfoens  do  B  fiado  do 

Maranhão  do  theorfeguintet 

S  Ou  informado  que  os  Miífionarios  queaffiflefri 
nas  Aldeãs,  tendo  a  leu  cargo  mais  de  huma  1  Èè 
fuccedcndo  termuytas  de  cada  huma  tiraó  vinte  & 
finco  cazaes  de  índios  para  o  leu  ferviço*  O  que  pèdê- 
do  fer  interpretação  da  minha  Ley,  he  contra  amehf^&f 
te>caufa3  &  fim  delia  5  porque  a  minha  tençaô  naô^ 
foy  outra,  mais  de  que  tiveflem  os  ditos  vinte  &  fymc 
co  cazaes  para  o  feu  ufo,  &  cómodo  neceffario  da  fuá 
vida,  nem  por  outra  caufa  que  da  íua  adminiftraçaó^ 
&  para  o  fim  de  poderem  afliftir  em  huma  >  ou  mais 
aldeãs*  &  acodir  a  todas,  O  contrario  foy  abuzo  ,  82 
por  tal  fou  fervido  de  o  declarar,advertindo  q  fe  huni 
JMiffionario  tiver  huma  lo  aldeã,  &  efta  não  tiver  os 
índios  competentes  para  fe  repartirem  em  três  parte»  ^wp^%fib\ 
huma  que  haja  de  ficar  fempre  nella  >  outra  que  feja  ^r 
da  repartição ,  &  outra  em  que  poííaó  caber  oa  vinte* 
&  finco  índios  do  feu  ufo  >  elle  os  terá  fó  a  refpeytô 
dos  que  fe  houverem  de  repartir  5  &  nunca  íè  re- 
partirão menos  dos  que  ficarem  livres  aoditoMiP 
fionario ,    porque  neíle  cafo  íe  devem  contentar 
de  terem  menos  índios  para  o  feu  feryiço,  fe  na 
terça  parte  alem  das  duas  naó  couber  o  de  vinte 
&  finco  que  lhe  faõdeílinados;  &  porque  a  Aldeado 
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^|oannes3heapplicadaâsfalinasReaes9  &  a  do  Mara- 


/^^/^^caná  aopefqueyro  dopeyxefalgado  para  alnfatitfr- 
^â^s^Á    ?*a)  ^  Povo  ^a  Cidade  do  Para;  íou  outrofim  iervido 
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^^/^declarar  ,  que  deitas  taes  Aldeãs  não  poderão  tirar  os 

^  /3>^  Miffionarios  os  vinte  &  finco  cazaes  que  lhe  íaó  con- 

^Cm^^^^cedidosjnas  outras,&  que  íó  poderão  ter  em  cada  hu- 

fj;  lr"è~Tíi*  delias  douspeíqueyros,  dous  pefcadores,  dous 

^^^^^cafladores ,&  os  que  lhe  forem  neceífarios  para  remar 

n \íy7u«'r$l%  canoa,  nas occaíioens  em  que  mandarem,ou  rorem 

p^A^^^à  Cidade  bulcar  ascoulas  que  houverem  mifter  para 

V£4  ^^dfèu  ufo  ,  ou  para  tratarem  das  coufas  também  qiie 

poflâó  importar  adita  Miífaó  do  governo  cif  iritual; 

-V^bu  temporal  dos  Índios  que  adminiftraó,  &  para  que 

^fCdeíia  legunda  declaração  fenão  figa  que  os  officiaes  da 

minha  fazenda,  que  adminiftraó  as  ditas  íalinas,  &  o 

,r  n^nUft%àito  peíqueyro  queiraó  ufar  dos  ditos  Índios  para  ou* 

|ViW  Ò^tro  ferviço  que  naó  feja  efte  da  fua  apphcaçaó ,  fica^ 

\^  ^ ^/i^eis entendendo  que  naó  fó  lhe  mando  prohibir  com 

Zm  -e^iíZ^às  penas  da  minha  Ley,  mas  q ue  cometendo  efta  cul- 

w.  '%^/À'^P^  *eJao  ps  ivados  dos  íeus  omcios  para  nunca  mais  os 

^tA^ 'poderem  fervir,  nem  outros  alguns  deíTe  Eftado. 

Também  ficareis  entendendo  que  mando  fignalar 
^^^  tempo  certo  para  que  os  índios  que  vierem  nasça* 
c  , noas;que  forem  ao  Certaó  fejaó  reilituidos  às  fuás  ai- 
^.^^3i^deas  por  obrigação  das  pefioas  de  quem  íorem  asca- 
^^^í^lioasj  ouà  íuacufta  fenotempoque  Iheforfignala- 
^]s%s-a\í  ^°  os  fla^  mandarem»  com  mais ,  a  pena  de  que  pela 
'  a-^^'f^primeyra  culpa  felhenaó  cócederà  licença  por  tem* 
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l^^^/^po  de  três  annos  para  mandarem  ao  Certaó,  nem  pa- 
ra outro  algum  ufo,  &  que  pela  fegunda  perderão  as 
canoas,&  nàó  poderão  ter  outras,nem  ir  mais  ao  Cer- 
taó: E  para  que  efta  minha  refol  uçaõ  tenha  a  obfervã* 
cia  devida,  feraó  os  Miffionarios  das  aldeãs  obriga- 
dos 
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Mijfoeni  4o  EBado  do  Maranhão^  &  Tara, 
dos  a  fazer,  &  mandar  lifta  em  cada  hum  an no  >  dos 
índios  que  deraó  para  as  ditas- canoas.»  &  dos  que  íe  Jj?,-J/^/% 
naó  reltituiraó  às  ditas  aldeaã^êxcepto,©  cafo  da  nior-y^j^^^ 
te  dos  ditos  índios^  o  da  doença?  no  tempo  que  ppf  ^a->^ 
elJa  fejaó  impedidos.  Os  fvíiffionarios  do  Certaó  fe*  ^.^^  ^ 
raó  igualmente  obrigados  a  mandar  todos  os  anjoos'^^^^ 
ao  meu  Governador  >  &  Cajpitaó  generala  ou  a  quem.^-^^uuc 
feu  cargo  em  íua  auíencia  fervir  lifta  de  todos  os  ln«  /,    jJkn  â? 
dios  que  houver  nas  fuás  Aldeãs  capazes  deíej-viçdW^v^  +* 
para  conforme  ao  numero  delles  poder  regular  as  fe^y^^^ 
çenças  das  canoas  ,  &  o  numero  dos  tais  índios  qut  ^  ,^/Éy 
com  cada  huma  delias  fe  pode  repartir  para  fe  evitar  ^^^  ^ 
o  inconveniente  das  queyxas  dos  Miífionaríos»..  ■&  o.-  ^^^ 
prejuizo  de  fe  violentarem  os  índios  contra  a  forma* 
&  difpofiçaó  das  minhas  Leys*  E  ficareis  ultiinamé» 
tecntédendo  q  fuppofto  naó  poífaó  eftas  minhas  difr  y, 
poíiçoens  ler  coaótivas  para  comas  peífoas  EccleGáí*^*- 
ticas,  &  regulares  as  comprehédem  como  Vaílallosi  ^ 
m  ordem^ôt  forma  direótiva  do  bom  governo  *  &  íe 
devem  obfervar  por  elles  com  mais  cuydado  que  os 
mefmos  fecuíares  ,  por  ferem  em  razaô  do  feu  Efta* 
do mayores  os  vínculos  daí ua  obrigação.  O  Padre? 
GómiíTario  da  ordem  das  mercês  mandara  Religio*  úv^r^ 
fos  da  milhor  fatisfaçaó  para  as  Miííoens  novas  de  kúffl^^, f^ 
deftritoj  &  todos  quaeíquer  Miffionarios  naõcon^^j^;^ 
fentiráõ  que  os  índios  das  fuás  aldeãs  fe  deyxem  ficar  M**t  A^isr 
em  outras*  nem  em  as  fazendas  dos  feus  Conventos,  ^^Ç^L!^. 
quando  forem  a  ellas,íem  que  feja  neceílàrio  que  def»  jCu£*)  %j 
ta  tal  obrigação  os  advirta  legunda  vez.  A  aldeã  do/^j^^í 
Maracaná  fera  a  ultima  que  íe  entregue  aos  Padres  cte/J*?  n^^/À 
Companhia  defpois  de  proverem  de  Miííionarios  0J^^„ 
tnais  que  largarão  por  falta  delles,  Efcrita  em  Lisboa^/  /ou  * 
a  vinte  &  hú  de 'Abril  de  mil  fetecentos  &  dous,       ^§°  ^^ 
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Ba  folhas  213  >verJJo  mefmo  livro  mitra  Carta  do  theorfeguinte, 

f    T^T  Aó  vos  faça  duvida  dizer* fe  em  humâ  carta  das 
JlN  que  mandey  eícrever  ajunta  das  Miflbens  que* 
os  Padres  da  Companhia  fe  ir  aó  reflituindo  ás  aldeãs* 
que  largarão  íeguindofe  humas  a  outras  conforme  o^ 
Miílionarios  que  tiverem  paraellas,&declararfeem 
outra  carta  ámefma  Junta  que  fe  lhe  reílituirà  em  ul- 
timo lugar  a  de  Maracanà  defpois  de  terem  provido 
de  Miffionarios  todas  as  mais,que  de  antes  tinhaó  por 
que  efta  declaração  refpeyta  ao  meu  ferviçoporhú* 
ma  efpecial  coníideraçaó  que  a  iíTo  me  moveo,&  nao 
por  algum  outro  motivo  que  pofía  tocar  aos  ditosPa- 
dres  da  Companhia ,  dos  quaes  faço  fempre  a  mayof 
confiança?  &  eítímaçaó.  Também  entendereis,  que 
o  tempo  de  fe  reftituirem  os  índios ,  que  vierem  nas 
canoas  do  Certáó  ás  fuás  aldeãs  *  naõ  he  para  que  por 
todoomez  dejulhoeftejaó  nellas;  porém devefer 
precizo,  para  que  por  todoomez  referido  ferefga-* 
^w^r^tem  noGurupàj  &queahifenaõdetenhaó3  &Va& 
^^^íJSiCgmnào  a  íua  viagem  para  as  ditas  aldeãs,  onde  feap- 
^/j^^prefentarâó  os  Miffionarios,&  trarão  certidão,  de  co- 
\%£?.  mo  em  cada  huma  delias  ficaó  entregues  os  índios  cj 

Jt  Ç*vt*j*$hz§  tocàó,  &  fe  houver  pefloas,  que  não  fejaóasque 
/^4^^*:rouxcra^  os  ^,cos  fadios,  que  es  queyrnó  levar  para 
^^,^J^s  fuás  aldeãs*  obrigandofe  àscondiçoerisqueneíía^ 
fflTiu*i A^&  na  outra  carta  fe  declaraõ,o  podereis  conientir  em 
^^^p^^0T  d°  commercio ,  &  os  moradores  deífe  Eftado- 
y^i  w«  fempre  ficareis  entendendo,  &  fareis  entender  na 
§^f  unta  das  Miffoens,  que  eftas,  &  femelhantes  difpo* 


'a  o,  <^> 


fís&o  pofiçoens,  que  faó  dirigidas  ao  bom  governo,&  con* 
fervaçaó  de  meus  domínios?  &  Vaflallos,  cornprehé- 

dem 
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dem  a  todos  os  Eíiados,em  todas  as  peífoas  Èccíefiai*  -tf  $4 
ti£a&  regulares,  ou  íeculares,  &  que  os  vinte  &finfcjjf  'ff-/Â 
cazaes,  que  faó  concedidos  aos  Milfionarios  dasaí*       ^ 
deas>  lhe  compete  fó  o  uio  de  íe  fervirem  dêllesv  c^^^  '^J 
mo  íe  coílumaó  conceder  >  para  o  íerviço  de  quáeía^Y/^^ 
quer  fecularesi,  mas  naó  domínio  para  os  terem  V°^u):       aL 
léus?  &  os  reputarem  ,  como  próprios*  &  addjÔos  Í^Cly^ 
Igreja.  Efcrita  em  Lisboa  a  vinte  &  dous  de  Abril  di  y>^Qy#>f 
mil  &  íetecentos&  dous,  R  É  Z,   %  rf^^^Q 

Ea  folhas  8.  i^r/ê  ^  me/ww  fo&  /ê  dcí^  regiBàda  a  Canta  m 
-  /  j  j  j  ,  <j  ■ 

■_  ■     theorfiçuintey,:  .  r  .., 


Overnadon  &  Capitão  geral  dòÊftâdódb 
/ranháó amigo,  Eu  El-Rey  Vos  envio  muy to 
iaudar.  Naó  chegou  navio  algum  deííèEftado>  na 
monçaódefteanno  v  &feperdeoo  quedaquipartid 
para  elleV  eftando  para  receber  â  carga  dos  negros  M 
Ilha  de  Gaboverde;  pelo  que  depois  defta  notiçia>qUè 
íe  dilatou  ate  o  tempo  >  em  que  íe  efperava,  queelle 
naó  íó  tivelfe  feyto  alua  viagem  >  mas  que yieffe  dd 
volta  delia;  mandey  logo  apreftar  dous  naviosjhum 
que  vay  em  direytura com  os  Padres  Milionários  d& 
Companhia  de  jefus,&  da  Província  de  Santo  Ante* 
nio>  &  partem  em  companhia  da  frota  do  Riò  deja- 
neyro  tâzendo  viagem  por  Cabo  Verde  para  carre- 
gar de  negrosvcomo  entendereis  das  cartas  que  fe  vòi 
eícrevem  pelo  Coníelho  Ultramarino.  E  porqu^ 
coma  falta  do  navio,que  íe  perdeo,  fe  percteraó  tam- 
bém as  vias  das  cartas,  que  íe  vosmandavaó  nelle,  & 
o  tempo  pôde  ter  mudado  muytas  das  circúftancias 
dosavizos  que  mefeeítesfobreas  Miíloens  em  23^ 
de  Junho  do  anno  paííado  de  693.  me  pareceo  diser- 
tos 
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vos  em  fnbftamia  as  reíoluçoens  que  fuy  férvido  to* 
mar  neíia  matéria ,  &  que  no  voflo  arbítrio  deyxou 
execução  delias  parecédomejà  de  agora  bem  tudoo 
q  tiveres  executado  para  q  o  embaraço  das  novas  or- 
clèns  que  agora  receberdes  naô  fejaõ  de  mayor  prejuí- 
zo ao  meu  íerviço  que  os  danos  que  fe  me  repreien- 
táraó  podendo  eiteseílar  remediados  cora  os  acertos 
da  voiía  prudencia5&  por  meyo  do  voílo  zelo.  Hum 
dos  pontos  de  mayòr  concideraçaó  he  a  diícordia  dos 
Padres  da  Companhia,&  da  Provinda  da  Piedade  lo- 
bre  a  repartição  do  dcflrido  das  MiíToés  que  vos  mã- 
dey  declarar,quereodo  os  Padres  da  Companhia  ficar 
com  os  do  Rio  do  Xingu,  entendendo  os  da  Piedade 
que  íe  comprehendiaô  na  lua  repartição;  fobre  o  que 
Vos  encomendava  principalmente  <jue  procurafleis 
por  todos  os  mèyos  pofliyeis,  reduzilos  á  boa  paz,  & 
concórdia,  para  que  huns,  &  outros  pudeflem  conti- 
nuar as  fuás  Miíioens  com  o  exemplo  do  habito  que 
profeflaó3&  íem  efcandalo  dos  feculares  que  có  qual- 
quer movimento  dos  Religioíbs  tomaó  motivo ,  6c 
òuzadia  para  facelitar  os  crimes  que  ordinariamente 
coftumaó  obrar  nos  Certoens ,  &  no  que  pertence  a 
duvida  da  dita  repartição  dos  deííriélos  vos  avízava 
que  a  minha  tençaó  naó  fora  tirar  aos  Padres  da  Có- 
panhia,  &  Rio  de  Xingu,  &  em  nenh  um  cafo  foy  de 
os  privar  da  aldeã  que  elles  adminifrraó,&  em  que  af- 
fiftem  no  dito  Rio,&  q  aos  Padres  da  Piedadefó  quiz 
dar  as  aldeãs  que  para  as  terras  do  mefmo  Rio  defceo 
Manoel  G  uedes  A  ranha ,  por  fe  entender  ferem  as 
que  pertencem  à  fortaleza  de  Gurupà com  outra  an- 
tiga, q  já  havia  na  dita  fortaleza  ficado  por  efte  modo 
os Padres  da  Companhia  com  afua  aldeã  do  dito  Rio 
de  Xingu,&  có  a  obrigação  das  Miíloens  do  dito  Rio* 
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por  todo  o  interior  delle>  &  dos  que  dèfáguaó  na  lua 
corrente,  &os  Padres  da  Piedade  com  as  ditas  aldcás 
que  ficaó  referidas ,  '&  corri  as  mais  terras  que  íe  ex- 
cluem nodefirióio  dafúa  repartição)  mandandovòs 
incarregar,  muy to  os  ditos  Padres  da  Companhia; 
que  pois  corijufta  razaó  queriaõ  a  dita  Miílaõ)  do  Riú 
de  Xingu  a  procura/Tem  fazer  por  todo  o  interior 
delle  fazendo  defeer3&  fituar  novas  aldeãs  nas  partes 
mais  convenientes  para  o  trato,  &  commercip  elo  úb, 
to  R io;o  fegurido  ponto  và  febre  as  Mííí ões  dos  Rios 
da  Madeyra,  &  Negrodas  quaesíe  mé  eícuíafaóòs 
Padres  da  Companhia  dizendo  as  naõ  podiaô  coriti- 
miar, '  &  iiiculcandõ;pura  ellas  os  Padres  das  Miílões 
que  affiílem  no  Rio  Uribu  i  &  vos  dezia  erà  fervido 
enconmendalasaos  ditos  Padres  das  Mercês,  inàíidã- 
do  efere ver  tomo  agora  fe  efereve ao  feu  PerIado3qiíi 
■mande  para  ellas  os  Religiofos  que  achar  mais  pró- 
prios deite  exercício,  &  que  fòrém  mais  capazes  pata 
eUej  &  â  fatisfeçao  do  Padre  Frey  Theôdoíio  que  áf- 
fifte  naMiíTàódoditoRioUribu^&deoutro  moda 
naõ.  Era  o  terceyro  ponto  fobre  o  Gentio  dás  letras 
delguepahá  que  vos  pedio  os  Religiofos  do  Carina 
para  feus  Miffionarios^provendoffie  o  mefmo  de  que 
íne iíiformaftès  que èfta  Miííao  fenaó  pôde  fazer  pot 
ordem  defie  Eíiado  em  razaó  de  lhe  ficar  muyto  dif- 
tante,  &  de  fenaõ  poder  (ocorrer  como  convém*  & 
que  fó  poderá  fer  focorrida,  &  íe  pòderl  fazer  có  fa- 
cilidade pelos  Religiofos  que  aíliftireíll  íio  Ceara  por 
lhe  ficarem  vifinhas  as  ditas  ferras,  &  affim  o  mandey 
ordenar  ao  Governador  de  Pernambuco.  O  ultimo* 
&  quarto  ponto  era  íobre  osmefmos  Religiofos  de 
noífa  Senhora  do  Carmo,  &;  vos  dizia  também*  que 
íe  achava  nomeado  para  feu  Vigário  Provincial  o  Pa- 

L 


$2  %eçimentô)  é>  Leysdas 

Frey  Manoel  da  EiperançaqueneftenayiopaíFaaek 
fe  Eftado  no  qual  concorrem  todos  os  requeíitos  ne* 
jceílarios,  para  fe  confiar  delle  a  cleyçaó  dos  feus  íub* 
ditos,que  quizerem  fer  Miílionanos,  &  afíim  fou  fer- 
vido  de  lhe  encarregar  muyto  expecialmente,  que 
íáa  mefma  maneyra  que  fe  tem  dito  para  com  os  Rek 
ligiofos  das  Merçes  procure  com  o  mayor  exame,  & 
cuidado  de  empregar  os  feus,  que  julgar  mais  capazes 
defte  exercício  nas  ditas  MiíToens  dos  ditos  Rios  Ne- 
gro, &  da  Madeyra  naó  obftante  ferem  eftes  da  parte 
do  fui,  pois  como  fica  dito  os  Padres  daCompanhia» 
os  naó  querem  adminiftrar.  Ordenãdovoscomo  vos 
torno  a  ordenar  q  entre  os  ditos  Padres  das  Mercês, 
£c  do  Carmo,  façaes  repartir  as  MiíToens  dos  ditos 
Rios  com  defeitos  feparadas,para  milhor  ordem,  ou 
pigmento  delias,  com  declaração  porém  que  os  te- 
rão com  affiíiencia  continua?  &  perpetua?  como  os 
Padres  de  Companhia,  &  de  %n to  António,  &naq 
femporaes,  &  arbitrarias  como  elles  as  cofturnaó  ter, 
ç  fcrita  em  Ljsboa  a  z6,  de  Novejiibro  de  1694, 
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